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RESUMEM 

 

 

La investigación investigó los impactos de la violencia escolar en la salud mental de los 

profesores y las estrategias adoptadas para hacer frente a este problema, llevándose a cabo en 

la Escuela CEM José Justino Pereira, en São Luís, Maranhão. El estudio buscó comprender 

cómo la violencia afecta la rutina de los educadores y qué prácticas son efectivas para mitigar 

sus efectos. El objetivo fue analizar los impactos de la violencia en la salud mental de los 

docentes y los enfoques adoptados para enfrentarlos, además de comprender el papel de la 

escuela y la gestión escolar en las estrategias de prevención y apoyo a los profesores. La 

investigación se basó en teorías sobre violencia escolar, salud mental de los profesores y 

gestión educativa. La metodología cualitativa incluyó entrevistas con nueve profesores y 

observaciones en el aula, con un enfoque descriptivo para comprender las características del 

grupo y las relaciones entre las variables investigadas. Los resultados indicaron que la 

violencia escolar afecta significativamente la salud mental de los profesores, con muchos 

reportando estrés, ansiedad y agotamiento emocional. La violencia verbal fue identificada 

como la forma más común de agresión, afectando tanto a alumnos como a docentes. Aunque 

los profesores adoptan estrategias de mediación de conflictos y modificación de enfoques 

pedagógicos, la investigación reveló que el apoyo institucional aún es insuficiente. La gestión 

escolar fue vista como un factor crucial para garantizar la seguridad, pero muchos profesores 

percibieron que el apoyo debe ser más estructurado y continuo. Se concluye que es 

fundamental implementar programas de capacitación continua para los educadores y 

desarrollar políticas públicas eficaces para garantizar la seguridad escolar. Además, es 

necesario promover un trabajo conjunto entre la escuela, la comunidad y las familias para 

establecer una cultura de paz y respeto en las instituciones educativas. 

 

Palabras clave: Violencia escolar, salud mental de los docentes, estrategias de mediación. 
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RESUMO 

 

. 

A pesquisa investigou os impactos da violência escolar na saúde mental dos professores e as 

estratégias adotadas para lidar com esse problema, sendo realizada na Escola CEM José 

Justino Pereira, em São Luís, Maranhão. O estudo buscou entender como a violência afeta a 

rotina dos educadores e quais práticas são eficazes para mitigar seus efeitos. O objetivo foi 

analisar os impactos da violência na saúde mental dos docentes e as abordagens adotadas para 

enfrentá-la, além de compreender o papel da escola e da gestão escolar nas estratégias de 

prevenção e apoio aos professores. A pesquisa foi fundamentada em teorias sobre violência 

escolar, saúde mental dos professores e gestão educacional. A metodologia qualitativa incluiu 

entrevistas com nove professores e observações em sala de aula, com um enfoque descritivo 

para compreender as características do grupo e as relações entre as variáveis investigadas. Os 

resultados indicaram que a violência escolar afeta significativamente a saúde mental dos 

professores, com muitos relatando estresse, ansiedade e cansaço emocional. A violência 

verbal foi identificada como a forma mais comum de agressão, afetando tanto alunos quanto 

docentes. Embora os professores adotem estratégias de mediação de conflitos e modificação 

de abordagens pedagógicas, a pesquisa revelou que o apoio institucional ainda é insuficiente. 

A gestão escolar foi vista como um fator crucial para garantir a segurança, mas muitos 

professores perceberam que o suporte precisa ser mais estruturado e contínuo. Conclui-se que 

é fundamental a implementação de programas de capacitação contínuos para os educadores e 

o desenvolvimento de políticas públicas eficazes para garantir a segurança escolar. Além 

disso, é necessário promover um trabalho conjunto entre a escola, a comunidade e as famílias 

para estabelecer uma cultura de paz e respeito nas instituições de ensino 

 

Palavras-chave:  Violência escolar, saúde mental dos professores, estratégias de mediação. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A violência escolar é um fenômeno global que desafia educadores, administradores e 

políticas educacionais ao redor do mundo. No Brasil, especificamente na cidade de São Luís - 

Maranhão, a Escola CEM José Justino Pereira tem enfrentado crescentes desafios 

relacionados a este problema, particularmente em relação aos seus impactos na saúde mental 

dos professores do 9º ano. Este estudo visa explorar, entender e propor soluções para mitigar 

as repercussões da violência escolar na saúde mental desses educadores no, um período crítico 

onde a educação ainda se recupera dos efeitos prolongados da pandemia de COVID-19 e suas 

consequências socioeconômicas. 

O cenário em São Luís, similar a muitas outras cidades brasileiras, é marcado por 

desigualdades sociais acentuadas que se refletem no sistema educacional. A Escola CEM José 

Justino Pereira, localizada em uma região com diversos desafios socioeconômicos, 

exemplifica as dificuldades enfrentadas por instituições públicas em contextos de 

vulnerabilidade. Os professores desta escola lidam não só com a escassez de recursos, mas 

também com as tensões e conflitos que emanam das condições de vida dos estudantes. 

Em, esperava-se que as políticas públicas e as iniciativas escolares estivessem ainda 

mais focadas em abordar a violência escolar como parte de uma abordagem mais ampla para 

melhorar a qualidade da educação. Este trabalho propôs analisar as causas e consequências da 

violência escolar, com foco específico no impacto que este fenômeno tinha sobre aqueles no 

frente educacional os professores. Através de uma metodologia que combinava análise 

qualitativa com estudos de caso, pretendia-se oferecer um olhar detalhado sobre as 

experiências dos docentes, buscando compreender como a violência escolar afetava sua saúde 

mental e sugerindo estratégias para criar um ambiente mais seguro e saudável para ensinar e 

aprender. 

Portanto, este estudo não só contribuirá com o corpo acadêmico existente sobre 

violência escolar, mas também servirá como um recurso importante para formuladores de 

políticas, administradores escolares e a comunidade educacional em geral, ajudando a moldar 

ambientes de ensino que promovam tanto a segurança quanto o bem-estar de professores e 

alunos. Ao focar na saúde mental dos professores do 9º ano da Escola CEM José Justino 

Pereira em São Luís - MA, a pesquisa enfatiza a necessidade de atenção continuada às 

dinâmicas de violência escolar e seus efeitos devastadores, buscando caminhos para uma 

intervenção eficaz e a promoção de uma cultura de paz e respeito mútuo dentro das escolas. 
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1.1 Problema de pesquisa 

 

Qual foi o impacto da violência escolar, ao longo do ano letivo de 2024, na saúde 

mental dos professores do 9º ano da Escola CEM José Justino Pereira? 

 

O impacto da violência escolar na saúde mental dos professores é um problema de 

pesquisa de grande importância, que reflete um desafio contemporâneo enfrentado por muitas 

instituições educacionais. No caso específico da Escola CEM. José Justino Pereira em São 

Luís, Maranhão, para o ano de 2024 no período de 6 meses este problema ganha contornos 

particulares devido às características socioeconômicas e culturais da região. 

A violência escolar é multifacetada e pode manifestar-se através de agressões físicas, 

verbais, psicológicas e até mesmo digitais, como o cyberbullying. Estas manifestações de 

violência não somente prejudicam o ambiente de aprendizado, mas também impactam 

significativamente a saúde mental dos docentes que estão diretamente expostos a esses 

comportamentos disruptivos (Carvalho, 2018). Professores em ambientes violentos 

frequentemente relatam aumentos significativos em estresse e ansiedade, podendo levar a 

casos mais graves de burnout, um estado de exaustão física e mental intensa associada ao 

ambiente de trabalho (Ferreira & Marturano, 2017). 

Além disso, a constante exposição à violência pode erodir a capacidade dos 

professores de criar e manter um ambiente de sala de aula positivo, o que é essencial para o 

aprendizado efetivo. Segundo Souza e Oliveira (2015), a violência escolar compromete a 

autoridade do professor e diminui sua motivação e satisfação profissional, elementos 

fundamentais para a promoção de uma educação de qualidade. A sensação de impotência 

diante de situações de violência também pode levar a uma diminuição na autoeficácia 

percebida dos professores, afetando sua habilidade de atuar efetivamente em suas funções 

pedagógicas. 

Portanto, a pesquisa que busca entender o impacto da violência escolar na saúde 

mental dos docentes é vital. Ela não apenas contribui para um melhor entendimento dos 

desafios enfrentados pelos professores, mas também auxilia na elaboração de políticas 

públicas e práticas escolares que possam mitigar esses impactos. A implementação de 

programas de apoio psicológico, treinamentos em gestão de conflitos e o desenvolvimento de 

uma cultura escolar que promova o respeito e a tolerância são medidas essenciais. 

Está problemática requer uma abordagem integrada que envolva toda a comunidade 

escolar, incluindo gestores, alunos, pais e o corpo docente, numa estratégia colaborativa para 
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transformar a escola em um espaço seguro e propício ao desenvolvimento educacional e 

pessoal de todos os seus membros. 

 

1.2 Perguntas norteadoras 

 

• Por que ultimamente tem ocorrido um crescimento da violência na escola em 

questão? 

• Quais os motivos que levam a um comportamento violento? 

• Que tipo de proposta educativa a escola desenvolve para melhorar a violência na 

escola? 

• Como a escola age para amenizar os efeitos da violência na saúde mental dos 

professores? 

 

        1.3 Objetivo geral 

 

Analisar o impacto da violência escolar na saúde mental dos professores do 9º ano da 

Escola CEM. José Justino Pereira  

 

1.3.1Objetivos específicos  

 

1. Descrever os motivos que causam a violência na turma do 9º ano. 

2. Conhecer as diferentes formas de violência escolar enfrentados pelos professores do 

9º ano. 

3. Conhecer os impactos que os diversos tipos de violência podem causar na saúde 

mental dos professores. 

4. Verificar que tipo de proposta a escola desenvolve para amenizar a violência na 

turma do 9º ano. 

 

1.1 Justificativa 

 

Esta pesquisa se justifica, pois, aborda uma questão de profunda relevância social e 

educacional: o impacto da violência escolar na saúde mental dos professores do 9º ano da  

CEM José Escola Justino Pereira em São Luís - MA. O foco nos educadores, frequentemente 

na linha de frente do ambiente de aprendizado, destaca as consequências severas da violência, 
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como estresse, ansiedade, depressão e síndrome de burnout. Entender esses impactos é crucial 

para desenvolver estratégias efetivas de suporte, melhorando a qualidade de vida e a eficácia 

profissional dos professores. 

Além disso, ao melhorar o ambiente de aprendizagem através da mitigação da 

violência escolar, esta pesquisa contribui significativamente para a eficácia do processo 

educacional. Ambientes escolares seguros e acolhedores são fundamentais para o engajamento 

e o sucesso dos alunos. Portanto, a pesquisa não apenas beneficia os professores, mas também 

eleva a qualidade da educação oferecida aos alunos. 

Outra justificativa para esta pesquisa é a necessidade de políticas públicas e práticas 

escolares informadas e baseadas em evidências. Os dados coletados podem fornecer insights 

valiosos para formuladores de políticas e administradores escolares no desenvolvimento de 

intervenções mais direcionadas e eficazes para combater a violência escolar. Essas políticas 

não só abordarão os sintomas, mas também as causas subjacentes da violência, promovendo 

um ambiente educacional mais estável e produtivo. 

Adicionalmente, a pesquisa enriquece a literatura acadêmica ao explorar a intersecção 

entre a violência escolar e a saúde mental dos docentes, um aspecto muitas vezes 

negligenciado em estudos que se concentram predominantemente nos alunos. Este enfoque 

oferece uma nova perspectiva sobre os desafios enfrentados pelos educadores, especialmente 

em contextos urbanos desfavorecidos, e sublinha a necessidade de abordagens holísticas e 

inclusivas na educação. 

O envolvimento da comunidade na resolução de problemas de violência escolar é 

outro aspecto crucial justificado por este estudo. Promovendo uma abordagem colaborativa e 

inclusiva, o estudo fomenta o diálogo entre pais, alunos, e membros da comunidade, 

reforçando a coesão social e a responsabilidade coletiva. 

Finalmente, esta pesquisa é justificada pela necessidade de responder a um problema 

global em um contexto local específico. Enquanto a violência escolar é um fenômeno 

mundial, as soluções precisam ser adaptadas para atender às realidades específicas de cada 

comunidade. O foco na Escola CEM José Justino Pereira permite uma análise detalhada que 

garante a relevância e a eficácia das intervenções propostas para essa comunidade específica. 

Por todas essas razões, o estudo sobre a violência escolar e seu impacto na saúde 

mental dos professores não só é justificado, mas também essencial para promover um futuro 

educacional mais seguro e inclusivo. 

A pesquisa foi estruturada de maneira a abordar de forma completa os diversos 

aspectos relacionados à violência escolar e seus impactos na saúde mental dos professores, 
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além das estratégias adotadas para lidar com esses desafios. O trabalho foi organizado em 

diferentes capítulos, cada um com um foco específico, a fim de proporcionar uma visão 

detalhada do problema em questão. 

No primeiro capítulo, Introdução, o Objetivo Geral é apresentado, seguido pelos 

Objetivos Específicos, que detalham as metas mais específicas da pesquisa. A Justificativa 

expõe a relevância do estudo, destacando a importância de compreender os efeitos da 

violência escolar no contexto educacional, particularmente para os docentes. O Problema de 

Pesquisa é formulado para orientar o estudo, enquanto as Perguntas Norteadoras guiam o 

desenvolvimento da investigação, proporcionando um direcionamento claro para a coleta e 

análise de dados. 

O segundo capítulo, Marco Teórico, aborda os antecedentes sobre o tema e as teorias 

que fundamentam a pesquisa. Estado da Arte traz uma revisão das principais pesquisas já 

realizadas sobre a violência escolar, analisando as diferentes formas de violência, sua 

prevalência e as causas sociais, culturais e institucionais que contribuem para sua ocorrência. 

A seção seguinte, Causas da Violência Escolar, aprofunda a investigação sobre os fatores que 

promovem a violência no ambiente escolar, destacando questões socioeconômicas e culturais. 

Já a seção Impactos da Violência no Ambiente Escolar analisa como a violência afeta o 

ambiente de ensino e a saúde dos educadores, com subseções que tratam especificamente dos 

impactos psicológicos nos professores, como o estresse ocupacional, ansiedade, depressão e 

os efeitos sobre a qualidade do ensino. Em seguida, a Relação entre Violência Escolar e 

Gestão Educacional explora o papel das políticas públicas, a formação dos professores e o 

envolvimento da comunidade escolar no enfrentamento da violência. As Estratégias e 

Propostas para Mitigar os Efeitos da Violência Escolar discutem a implementação de 

habilidades socioemocionais, a criação de ambientes acolhedores e as parcerias com 

organizações externas. Finalmente, a seção sobre Desafios e Perspectivas para a Superação da 

Violência Escolar analisa a importância de políticas educacionais eficazes e as perspectivas 

futuras para reduzir a violência nas escolas. 

No terceiro capítulo, Marco Metodológico, é detalhado o desenho da pesquisa, 

incluindo a definição da população e amostra, o contexto da pesquisa, as técnicas para o 

recolhimento de dados, e as técnicas de análise e interpretação dos dados. A Validação dos 

Instrumentos da Pesquisa é abordada, explicando como os instrumentos utilizados foram 

validados por especialistas. Além disso, as Considerações Éticas tratam das diretrizes éticas 

seguidas durante a coleta de dados, garantindo a proteção e o respeito aos participantes. 
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No quarto capítulo, Análise e Interpretação dos Dados, os Resultados da Pesquisa com 

os Professores são apresentados, seguidos pelos Resultados da Observação Realizada, 

fornecendo uma visão detalhada sobre os dados coletados e as principais descobertas da 

pesquisa. 

Por fim, o capítulo Conclusões e Recomendações sintetiza os principais achados da 

pesquisa e propõe recomendações para futuras ações, tanto para as escolas quanto para os 

formuladores de políticas públicas. O trabalho é finalizado com as Referências utilizadas ao 

longo da pesquisa e os Anexos, que incluem materiais complementares, como instrumentos de 

pesquisa e tabelas de dados. 
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MARCO TEÓRICO 

 

Neste capítulo, começamos com uma revisão do "Estado da Arte" sobre a violência 

escolar, explorando diversas pesquisas que delineiam o escopo e a profundidade com que o 

fenômeno tem sido estudado até o momento. Essa revisão inclui uma análise das definições de 

violência escolar, suas formas de manifestação e os efeitos percebidos sobre o ambiente 

educacional. Discutiremos também a prevalência da violência escolar em diferentes contextos 

geográficos e culturais, proporcionando uma perspectiva comparativa que enriquece nossa 

compreensão do problema. 

Avançando, o capítulo se aprofunda nas "Causas da Violência Escolar", investigando 

os fatores socioeconômicos, culturais e institucionais que contribuem para a emergência e 

perpetuação da violência nas instituições de ensino. Esta seção é fundamental para entender o 

contexto em que a violência escolar ocorre e as múltiplas camadas que influenciam seu 

desenvolvimento e sustentação. 

Em seguida, abordaremos os "Impactos da Violência no Ambiente Escolar", com um 

foco particular nos professores como vítimas desta violência. Exploraremos como a exposição 

à violência afeta a saúde mental dos professores, impactando seu bem-estar emocional, sua 

motivação e, por extensão, a qualidade do ensino que são capazes de oferecer. Esta análise é 

complementada por uma discussão sobre as interações entre violência escolar e gestão 

educacional, destacando o papel das políticas públicas e das práticas administrativas na 

mitigação ou exacerbação da violência escolar. 

Finalmente, o capítulo conclui com uma série de "Estratégias e Propostas para Mitigar 

os Efeitos da Violência Escolar". Aqui, propomos abordagens práticas e teóricas que podem 

ser adotadas por educadores, administradores escolares e formuladores de políticas para criar 

ambientes de ensino mais seguros e inclusivos. Esta seção não apenas sintetiza os insights 

teóricos discutidos anteriormente, mas também orienta a prática educacional e a formulação 

de políticas em direções que promovem a saúde mental dos educadores e a segurança dos 

ambientes de aprendizagem. 

Ao estabelecer um fundamento teórico sólido, este capítulo visa equipar os leitores 

com uma compreensão abrangente dos elementos teóricos que são essenciais para abordar a 

violência escolar de maneira eficaz. Por meio desta exploração teórica, a pesquisa se 

posiciona para contribuir significativamente para o campo da educação, oferecendo insights 

valiosos e aplicáveis para combater um dos mais perturbadores desafios enfrentados pelo 

sistema educacional contemporâneo. 
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2. ESTADO DA ARTE OU ANTECEDENTES SOBRE O TEMA 

 

A violência escolar é uma realidade complexa que se manifesta sob diversas formas, 

incluindo agressões físicas, psicológicas, verbais e, mais recentemente, o cyberbullying. No 

Brasil, a preocupação com esta temática tem crescido, motivada pela frequência crescente de 

casos reportados e pela gravidade de suas consequências. Estudos como o de Souza e Oliveira 

(2015) têm apontado que a violência nas escolas brasileiras reflete não apenas questões 

educacionais, mas também sociais e culturais, influenciadas por um contexto amplo de 

desigualdades e exclusão social. 

A exposição constante à violência escolar tem efeitos diretos na saúde mental dos 

professores, contribuindo para o desenvolvimento de condições como estresse, ansiedade e a 

síndrome de burnout. Conforme Carvalho (2018), os docentes em ambientes violentos 

frequentemente relatam um sentimento de impotência e desmotivação, o que pode 

comprometer não apenas sua saúde mental, mas também a qualidade do ensino oferecido. Esta 

realidade é corroborada por Ferreira e Marturano (2017), que indicam um elo preocupante 

entre a violência escolar e a deterioração do ambiente educativo, afetando tanto aprendizagem 

quanto ensino. 

Teóricos brasileiros como Freire (1996) e Arantes (2010) têm explorado a violência 

escolar sob uma lente crítica, argumentando que a educação deve ser um espaço de 

emancipação e não de opressão. Segundo Freire, a estrutura hierárquica e o autoritarismo 

presentes em muitas escolas podem perpetuar ciclos de violência, tanto física quanto 

psicológica. Arantes complementa que o reconhecimento e a intervenção na violência escolar 

requerem uma abordagem que ultrapasse os muros da escola, envolvendo a comunidade e 

políticas públicas efetivas. 

Embora tenha havido progressos significativos no reconhecimento e no tratamento da 

violência escolar, muitos desafios persistem. Autores como Barbosa (2019) e Lima (2020) 

destacam que as políticas públicas ainda são insuficientes para abordar a complexidade e a 

variedade das formas de violência escolar. Além disso, a falta de formação específica para os 

professores para lidar com situações de violência é uma lacuna crítica que precisa ser 

abordada. 

As contribuições de estudos sobre violência escolar para a prática pedagógica são 

inestimáveis. Gomes e Souza (2018) sugerem que o desenvolvimento de programas de 

treinamento para professores e a implementação de projetos educativos que promovam a 
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resiliência e a empatia entre estudantes são essenciais. Tais iniciativas podem não apenas 

mitigar os impactos da violência, mas também transformar o ambiente escolar em um espaço 

mais seguro e acolhedor. 

O estado da arte sobre a violência escolar no Brasil mostra uma crescente preocupação 

com seus impactos na saúde mental dos docentes. As pesquisas indicam a necessidade urgente 

de abordagens integradas que considerem as dimensões pedagógicas, sociais e culturais da 

violência. Somente assim será possível garantir um ambiente de ensino que promova o bem-

estar e a segurança de alunos e professores. 

 

2.1 Classificação e Formas de Violência Escolar 

 

A violência escolar é um fenômeno multifacetado que se manifesta de diversas formas, 

impactando significativamente o ambiente educacional. Para entender melhor essas 

manifestações, é crucial explorar as categorias de violência que prevalecem nas escolas, como 

violência física, psicológica, verbal e o crescente problema do cyberbullying. 

A violência física no ambiente escolar inclui atos que causam danos corporal, como 

socos, chutes e empurrões. Este tipo de violência é frequentemente observado em escolas com 

déficits estruturais e falta de suporte institucional, onde a vigilância é inadequada (Silva & 

Silva, 2016). Esses atos não só interrompem o processo de aprendizagem, mas também criam 

um clima de medo e insegurança que pode afetar profundamente tanto as vítimas quanto os 

observadores. 

Paralelamente, a violência psicológica, que inclui humilhação, isolamento e 

manipulação, pode ser mais insidiosa e destrutiva. Carvalho (2018) destaca que esse tipo de 

violência impacta negativamente a autoestima e o bem-estar emocional dos estudantes, 

frequentemente levando a problemas de saúde mental de longo prazo, como depressão e 

ansiedade. A dinâmica da violência psicológica na escola é complexa e requer atenção 

especial para que intervenções eficazes possam ser implementadas. 

Adicionalmente, a violência verbal é uma forma comum de agressão no ambiente 

escolar. Segundo Oliveira e Fernandes (2019), esta envolve insultos, sarcasmo e outras formas 

de comunicação que têm como objetivo ferir emocionalmente o outro. A violência verbal é 

particularmente prejudicial porque pode ser constante e porque as palavras têm o poder de 

infligir dor emocional profunda, que é frequentemente carregada pelas vítimas ao longo de 

suas vidas. 

Outra dimensão preocupante é o cyberbullying, que se tornou uma extensão digital da 
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violência escolar tradicional. Com o aumento do uso de tecnologias digitais por jovens, o 

cyberbullying explora plataformas online para disseminar humilhação e abuso. Santos e 

Martins (2017) argumentam que o impacto do cyberbullying pode ser extenso, afetando os 

estudantes em qualquer lugar e a qualquer hora, o que amplifica seu potencial de dano. As 

vítimas de cyberbullying frequentemente experimentam sentimentos de isolamento e 

desamparo, complicando ainda mais a detecção e o tratamento desses casos. 

É imperativo que os sistemas educacionais reconheçam e abordem todas essas formas 

de violência de maneira holística e sistemática. Intervenções devem incluir programas de 

prevenção que promovam a conscientização, a empatia e o respeito mútuo entre estudantes e 

professores. Além disso, é essencial implementar políticas claras e procedimentos de resposta 

para quando a violência ocorrer, garantindo que as vítimas recebam o suporte necessário e que 

os perpetradores sejam adequadamente repreendidos. 

No entanto, é crucial entender que a solução para a violência escolar não reside apenas 

na implementação de políticas e programas. A comunidade escolar como um todo deve se 

envolver na criação de um ambiente seguro e acolhedor. Isto inclui o desenvolvimento de uma 

cultura escolar que valorize a positividade e a inclusão, e que ativamente desencoraje qualquer 

forma de violência. Professores, administradores, alunos e pais devem trabalhar juntos para 

fomentar um ambiente que seja não apenas educativo, mas também profundamente 

respeitador da dignidade e do valor de cada indivíduo. 

 

2.2 Prevalência de Violência Escolar 

 

A violência escolar é uma preocupação global que afeta milhões de estudantes em 

diversos contextos culturais e socioeconômicos. A compreensão da prevalência e do impacto 

desse fenômeno é fundamental para o desenvolvimento de políticas e programas eficazes de 

prevenção e intervenção. 

Globalmente, estima-se que aproximadamente um terço dos estudantes tenha sido 

vítima de violência escolar pelo menos uma vez durante o ano letivo (Unesco, 2019). Este 

dado alarmante reflete a universalidade do problema, transcendendo barreiras geográficas, 

culturais e econômicas. De acordo com o relatório da UNESCO (2019), a violência escolar 

inclui atos físicos, psicológicos e sexuais que causam ou têm grande potencial de causar danos 

em um ambiente escolar. 

Em países desenvolvidos, como Estados Unidos e Reino Unido, a prevalência de 

bullying escolar é reportada em cerca de 20% (Smith & Thompson, 2017). Estes números são 
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consistentes com pesquisas que indicam altos níveis de violência verbal e física, destacando a 

necessidade de intervenções eficazes que abordem tanto a prevenção quanto a resposta a 

incidentes. 

No Brasil, a situação é igualmente preocupante. De acordo com o Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA, 2018), cerca de 35% dos estudantes 

brasileiros relataram ter sofrido algum tipo de bullying ao menos algumas vezes por mês. 

Estes incidentes incluem humilhação, agressões verbais e exclusão social, que têm sido 

associados a piores desempenhos acadêmicos e a problemas de saúde mental (Abramovay, 

2015). 

Além disso, um estudo conduzido por Abramovay e Rua (2002) revelou que 20% dos 

professores em áreas urbanas reportaram ter sofrido algum tipo de agressão física ou verbal 

por parte de alunos durante o ano letivo. Este aspecto da violência escolar mostra que os 

educadores também são frequentemente vítimas, o que pode afetar significativamente seu 

bem-estar e desempenho profissional. 

A comparação internacional revela grandes variações na prevalência da violência 

escolar. Em países asiáticos como Japão e Coreia do Sul, as taxas são notavelmente baixas, 

com menos de 5% dos estudantes reportando incidentes de bullying regular (OCDE, 2019). 

Por outro lado, em nações como África do Sul e partes da América Latina, as taxas são 

significativamente mais altas, o que sugere que fatores socioeconômicos, culturais e políticos 

desempenham papéis cruciais na incidência de violência escolar. 

As implicações dessas estatísticas são profundas, pois a violência escolar afeta não 

apenas a segurança e o bem-estar dos estudantes, mas também a qualidade da educação como 

um todo. A criação de ambientes escolares seguros é imperativa para promover o aprendizado 

efetivo e o desenvolvimento saudável dos alunos. 

Diversas estratégias podem ser adotadas para mitigar a violência escolar. Programas de 

formação para professores e funcionários sobre como identificar e intervir em casos de 

violência, políticas escolares rigorosas contra atos de bullying, e a promoção de uma cultura 

escolar de respeito e inclusão são algumas das abordagens recomendadas. Além disso, a 

colaboração entre escolas, famílias e comunidades é fundamental para criar uma rede de 

suporte eficaz que possa prevenir e responder adequadamente à violência escolar. 
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        2.3 Causas da Violência Escolar: Investigar fatores socioeconômicos, culturais e 

institucionais que promovem a violência em ambientes educacionais. 

 

A violência escolar é um fenômeno multifacetado influenciado por uma combinação 

complexa de fatores socioeconômicos, culturais e institucionais. Para compreender suas 

causas, é essencial investigar como esses elementos interagem para criar ambientes propícios 

à violência em instituições educacionais. Este tópico explora diversas perspectivas e estudos 

que iluminam as origens e os catalisadores da violência nas escolas. 

A desigualdade socioeconômica é frequentemente citada como uma das principais 

causas da violência escolar. Segundo Abramovay e Rua (2002), escolas situadas em áreas de 

alta pobreza e baixa renda apresentam taxas significativamente mais altas de violência escolar. 

A falta de recursos financeiros pode limitar severamente a capacidade das escolas de oferecer 

um ambiente seguro e estimulante, levando a uma maior incidência de comportamentos 

disruptivos e violentos. 

Além disso, a desigualdade pode exacerbar as tensões entre estudantes de diferentes 

backgrounds socioeconômicos, levando a conflitos e agressões. Este fenômeno é 

particularmente prevalente em ambientes onde a disparidade econômica é visível e onde a 

segregação social e econômica é marcante (Debarbieux, 2013). 

Culturalmente, a violência escolar pode ser influenciada por normas sociais e valores 

que permitem ou mesmo encorajam comportamentos agressivos. De acordo com Carvalho 

(2017), em culturas onde a assertividade e a dominação são valorizadas, pode-se observar uma 

maior prevalência de bullying e outras formas de violência escolar. Essas normas culturais 

podem ser perpetuadas por meio de modelos familiares, mídia e outras instituições sociais, 

reforçando um ciclo de violência. 

Adicionalmente, a questão de gênero também desempenha um papel significativo. Em 

muitas sociedades, estereótipos de gênero e expectativas em relação ao comportamento de 

meninos e meninas podem fomentar a violência, especialmente a sexual e psicológica, nas 

escolas (Souza e Lima, 2018). 

No contexto institucional, práticas escolares e políticas podem tanto prevenir quanto 

promover a violência. Escolas que falham em estabelecer um clima positivo, com pouca 

ênfase no respeito mútuo e na inclusão, podem inadvertidamente criar um terreno fértil para a 

violência. A pesquisa de Lima e Silva (2015) indica que a falta de políticas claras de 

disciplina e a inexistência de programas de prevenção de violência são fatores chave que 

contribuem para a persistência da violência escolar. 
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Além disso, a relação entre professores e alunos é crucial. Ambientes onde falta apoio 

dos professores ou onde há uma grande distância hierárquica entre alunos e staff podem 

aumentar a incidência de violência. Quando os alunos não se sentem respeitados ou 

valorizados pelos educadores, eles podem recorrer à violência como forma de expressão ou 

resistência (Gomes, 2019). 

Compreender esses fatores é vital para o desenvolvimento de estratégias eficazes de 

prevenção da violência escolar. A implementação de políticas inclusivas e programas 

educacionais que promovam a igualdade e o respeito, juntamente com o treinamento de 

professores para lidar com a diversidade e conflitos, são essenciais. Além disso, a melhoria 

das condições socioeconômicas das comunidades pode ajudar a reduzir as desigualdades e, 

por sua vez, diminuir a violência nas escolas. 

 

2.4 Impactos da Violência no Ambiente Escolar 

 

A violência escolar é um fenômeno complexo que afeta todos os componentes do 

ambiente educacional, influenciando negativamente alunos, professores e o processo 

educacional como um todo. Este tópico aborda as múltiplas dimensões dos impactos da 

violência nas escolas, destacando os efeitos psicológicos, acadêmicos e sociais. 

A exposição à violência escolar tem consequências profundas para os alunos, afetando 

seu bem-estar psicológico, desempenho acadêmico e relações sociais. Segundo Libório e 

Ungar (2010), alunos que experienciam ou testemunham violência escolar podem desenvolver 

sintomas de distúrbios psicológicos, como depressão, ansiedade e estresse pós-traumático. 

Esses problemas de saúde mental podem, por sua vez, reduzir a capacidade de concentração e 

aprendizado, prejudicando o desempenho escolar. 

Além disso, a violência pode levar ao isolamento social, uma vez que os estudantes 

podem se retrair de interações para evitar conflitos. Essa retração pode resultar em perda de 

suporte social, o que é crucial para o desenvolvimento emocional e acadêmico dos jovens 

(Casella, 2006). 

Os professores são frequentemente vítimas de violência escolar, e isso pode ter 

implicações significativas para sua saúde profissional e pessoal. De acordo com um estudo de 

Oliveira e Sousa (2010), professores que enfrentam violência em ambientes escolares 

reportam altos níveis de estresse e exaustão, um fenômeno conhecido como burnout. Isso não 

só afeta a saúde mental e física dos professores mas também compromete sua eficácia em sala 

de aula, reduzindo a qualidade do ensino oferecido aos alunos. 
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Além dos efeitos psicológicos, a violência escolar pode afetar a motivação dos 

professores e seu compromisso profissional, levando a um maior turnover educacional, o que 

afeta a continuidade e a estabilidade do ambiente de aprendizado (Machado, 2017). 

A presença de violência escolar pode deteriorar o ambiente de aprendizado, 

transformando a escola, que deveria ser um espaço seguro de crescimento e desenvolvimento, 

em um campo de batalha onde o medo e a ansiedade predominam. Conforme Silva e Melo 

(2012), escolas com altos níveis de violência frequentemente apresentam uma atmosfera tensa 

e hostil que pode desencorajar a participação em sala de aula e limitar as oportunidades 

educacionais. 

Ademais, a violência escolar exige que os educadores desviem sua atenção das 

atividades de ensino para gerenciar conflitos, resultando em perda de tempo de aprendizado e 

diminuição da eficiência pedagógica. Isso é particularmente prejudicial em contextos 

educacionais já desfavorecidos, onde os recursos são escassos e os desafios educacionais são 

maiores (Fante, 2005). 

Para combater os impactos da violência escolar, é essencial implementar estratégias 

abrangentes que envolvam alunos, professores, administradores escolares e a comunidade 

mais ampla. Programas de prevenção de violência que incluem treinamento em resolução de 

conflitos, workshops sobre habilidades sociais e campanhas de sensibilização podem ser 

eficazes. Além disso, o suporte psicológico para alunos e professores afetados por violência é 

crucial para mitigar os efeitos adversos (Costa, 2005). 

 

2.5   Impactos da violência escolar na saúde mental dos professores 

 

A saúde mental dos professores é um tema cada vez mais discutido no cenário 

educacional, devido ao impacto significativo que as condições de trabalho e as interações no 

ambiente escolar podem ter no bem-estar psicológico dos educadores. O conceito de saúde 

mental, conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), é entendido como um estado de 

bem-estar no qual o indivíduo é capaz de utilizar suas habilidades cognitivas e emocionais, de 

enfrentar as exigências normais da vida, de trabalhar de maneira produtiva e de contribuir para 

sua comunidade (OMS, 2013). No contexto dos professores, esse conceito é ampliado para 

incluir a capacidade de lidar com as demandas profissionais e sociais, mantendo a qualidade 

de vida e a eficácia no trabalho. 

O professor, por sua vez, exerce uma profissão que, além de exigente intelectualmente, 

também demanda intensos esforços emocionais. De acordo com Campos (2019), os 
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professores são frequentemente confrontados com situações de estresse causado pela pressão 

por resultados educacionais, pela gestão de turmas difíceis e pela ausência de apoio 

institucional. Esses fatores podem desencadear diversos distúrbios emocionais, como estresse, 

ansiedade e até mesmo o burnout, um distúrbio psicológico que afeta a capacidade do 

profissional de continuar exercendo suas funções com eficiência e prazer. 

Além dos fatores relacionados diretamente ao ambiente de trabalho, o contexto 

sociocultural e político também exerce grande influência sobre a saúde mental dos 

educadores. A sociedade brasileira, marcada por desigualdades sociais e econômicas, impacta 

o trabalho do professor, pois muitas vezes ele precisa lidar com a violência escolar, que pode 

comprometer a saúde mental de todos os envolvidos no processo educacional. Segundo Souza 

e Figueiredo (2017), as condições de violência e insegurança no ambiente escolar têm sido 

fatores agravantes para os educadores, afetando diretamente sua saúde mental e bem-estar. 

Outro desafio importante para a saúde mental dos professores é a carga de trabalho, 

que frequentemente ultrapassa o horário contratual, incluindo planejamento de aulas, correção 

de atividades e participação em reuniões. Segundo Silva e Oliveira (2018), o excesso de 

tarefas fora do horário escolar contribui significativamente para o desgaste físico e emocional 

dos docentes. Este tipo de sobrecarga pode ser um fator desencadeante de doenças psíquicas, 

como o transtorno de ansiedade generalizada, que afeta muitos profissionais da educação. 

O estresse ocupacional, muitas vezes exacerbado pela falta de apoio, tanto material 

quanto psicológico, tem sido apontado como uma das principais fontes de sofrimento para os 

professores. De acordo com Cunha e Barbosa (2016), o estresse no contexto educacional pode 

ser entendido como uma resposta emocional negativa a situações de pressão constantes, como 

falta de recursos, falta de reconhecimento profissional e, frequentemente, a violência escolar. 

Além disso, o fato de que o ambiente escolar, em muitos casos, não oferece mecanismos 

adequados de apoio psicológico para os educadores contribui para o agravamento desses 

problemas. 

O conceito de "saúde mental no trabalho docente" envolve não apenas a ausência de 

distúrbios psicológicos, mas também a promoção de práticas de autocuidado e de uma cultura 

organizacional que favoreça o bem-estar dos profissionais. Para Fernandes e Oliveira (2019), 

a criação de ambientes de apoio, com programas de prevenção ao estresse e de suporte 

psicológico, é uma estratégia essencial para melhorar a saúde mental dos professores e, 

consequentemente, a qualidade do ensino. A implementação de práticas de saúde mental, 

como workshops de relaxamento, espaços para descompressão e acompanhamento 

psicológico contínuo, são algumas das ações que podem ser eficazes para reduzir os impactos 
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negativos do trabalho na saúde mental dos educadores. 

Portanto, os professores enfrentam desafios significativos que podem comprometer sua 

saúde mental, como a sobrecarga de trabalho, a violência escolar, a falta de reconhecimento e 

o estresse ocupacional. Para mitigar esses efeitos, é fundamental que as escolas adotem 

políticas de apoio psicológico e que haja uma conscientização sobre a importância do bem-

estar dos educadores. Somente com uma abordagem integrada e focada na saúde mental dos 

professores será possível criar um ambiente de trabalho mais saudável, que favoreça a 

aprendizagem dos alunos e o desenvolvimento profissional dos docentes. 

 

2.5.1 O estresse ocupacional e o burnout 

 

O estresse ocupacional e o burnout são problemas psicológicos frequentemente 

associados à profissão docente, especialmente em contextos de violência escolar. Esses 

distúrbios têm ganhado destaque nas pesquisas acadêmicas devido aos seus impactos na saúde 

mental dos professores e na qualidade do ensino. O estresse ocupacional, definido como a 

resposta emocional negativa dos profissionais às pressões e demandas do ambiente de 

trabalho, tem se mostrado uma das principais causas do sofrimento psicológico entre 

educadores. Quando esse estresse se torna crônico e não tratado, pode evoluir para o burnout, 

um esgotamento emocional profundo que compromete a capacidade do profissional de 

continuar sua função com eficiência e motivação. 

O estresse ocupacional é caracterizado por uma reação do indivíduo às demandas 

excessivas que ultrapassam sua capacidade de adaptação ou de enfrentamento (Lipp, 2007). 

No caso dos professores, esse estresse está frequentemente associado a múltiplos fatores, 

como sobrecarga de trabalho, falta de recursos, baixo reconhecimento profissional e, mais 

recentemente, o aumento da violência escolar. De acordo com Soares e Machado (2016), o 

estresse entre os professores pode ser desencadeado tanto por fatores externos, como as 

condições materiais e institucionais, quanto por fatores internos, como a pressão pela 

performance acadêmica dos alunos e pela execução de tarefas além do horário escolar. 

A violência escolar, entendida como agressões físicas, verbais ou psicológicas por 

parte de alunos ou até mesmo de membros da comunidade escolar, contribui substancialmente 

para o aumento do estresse ocupacional entre os professores. Segundo Almeida e Oliveira 

(2018), os educadores que enfrentam a violência em sala de aula estão mais propensos a 

experimentar níveis elevados de estresse, o que pode resultar em uma resposta emocional 

negativa constante. Isso compromete a saúde mental e o bem-estar psicológico desses 
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profissionais. 

A presença da violência escolar também pode afetar o ambiente de ensino, criando um 

clima de insegurança e tensão. O estresse constante gerado por essas condições leva à 

diminuição da motivação, aumento da frustração e, em alguns casos, ao isolamento dos 

professores. O medo de ser agredido fisicamente ou de sofrer ataques emocionais constantes 

faz com que muitos docentes se sintam impotentes, o que, segundo Almeida e Souza (2019), 

pode afetar diretamente suas práticas pedagógicas e a qualidade do ensino ministrado. 

O burnout é um estado de exaustão emocional, física e mental resultante da pressão 

constante no ambiente de trabalho, e está frequentemente relacionado ao estresse ocupacional 

prolongado (Maslach & Jackson, 2006). A síndrome de burnout é caracterizada por três 

dimensões principais: exaustão emocional, despersonalização e redução da realização pessoal. 

A exaustão emocional refere-se ao esgotamento das reservas de energia e ao sentimento de 

incapacidade de atender às demandas dos outros, enquanto a despersonalização envolve uma 

atitude cínica ou negativa em relação aos alunos e ao trabalho em si. Já a redução da 

realização pessoal refere-se à sensação de incompetência e falta de realização no trabalho 

(Maslach & Jackson, 2006). 

No contexto escolar, o burnout é particularmente prejudicial, pois os professores, ao 

lidarem com desafios emocionais e físicos, tendem a desenvolver uma visão negativa do seu 

trabalho e dos alunos, o que pode comprometer sua relação com a turma e seu desempenho 

pedagógico. Segundo Lima e Silva (2017), o burnout é uma resposta ao estresse prolongado, 

cujos sintomas incluem insônia, ansiedade, depressão e distúrbios físicos como dores de 

cabeça e problemas gástricos. No caso dos professores, a pressão para cumprir prazos, a 

violência escolar e a falta de apoio institucional podem desencadear esses sintomas, afetando 

negativamente a sua qualidade de vida e a eficácia do ensino. 

A violência escolar tem um impacto significativo na saúde mental dos professores, 

contribuindo para o aumento do estresse ocupacional e do burnout. De acordo com Oliveira e 

Figueiredo (2018), a violência no ambiente escolar não só afeta os alunos, mas também os 

educadores, que, frequentemente, se veem em situações de vulnerabilidade e insegurança. 

Esse cenário resulta em uma pressão constante que pode gerar uma sobrecarga emocional, 

com consequências diretas para a saúde mental dos docentes. 

A violência física e psicológica, como agressões verbais, insultos, ameaças e até 

ataques físicos, além de desgastar emocionalmente os professores, impede que o ambiente 

escolar seja um espaço seguro para o ensino. A constante exposição a essas situações cria um 

clima de tensão que afeta o equilíbrio psicológico dos educadores, elevando os níveis de 
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estresse e contribuindo para o desenvolvimento do burnout (Souza, 2019). Quando os 

professores percebem que não têm apoio suficiente da gestão escolar e da comunidade, o 

esgotamento emocional tende a aumentar, prejudicando sua capacidade de continuar 

ministrando aulas com qualidade e empatia. 

A pressão por resultados, a falta de recursos e a violência escolar acabam por tornar o 

ambiente de trabalho dos professores hostil, o que pode levar a um ciclo vicioso de estresse e 

burnout. Segundo a pesquisa de Silva e Costa (2016), a falta de estratégias adequadas de 

enfrentamento e suporte institucional para lidar com essas questões agrava a situação, 

tornando os educadores cada vez mais vulneráveis ao esgotamento emocional. 

Os impactos do estresse ocupacional e do burnout são evidentes nas práticas 

pedagógicas dos professores. De acordo com Santos e Lima (2017), o estresse prolongado e o 

esgotamento emocional afetam a capacidade de planejamento, organização e execução das 

aulas, comprometendo a qualidade do ensino. Professores que sofrem de burnout tendem a se 

distanciar emocionalmente dos alunos e a adotar atitudes de apatia ou indiferença em relação 

às suas necessidades, o que pode prejudicar a relação professor-aluno e afetar o aprendizado 

dos estudantes. 

Além disso, a sensação de incompetência gerada pelo burnout pode levar os 

professores a se sentirem incapazes de lidar com as situações cotidianas da sala de aula, o que 

dificulta a implementação de métodos pedagógicos eficazes. A despersonalização, uma das 

características do burnout, pode fazer com que o educador perca a empatia e a conexão com 

seus alunos, tratando-os de forma mecanizada e impessoal. Isso, por sua vez, afeta a qualidade 

do ensino e o engajamento dos estudantes, que percebem a falta de envolvimento e dedicação 

por parte do docente (Cunha & Barbosa, 2017). 

Quando os professores são constantemente expostos a situações de violência, seja 

direta ou indireta, suas emoções e comportamentos começam a se refletir nas aulas, o que 

resulta em um ciclo de desmotivação e distanciamento dos objetivos educacionais. Além 

disso, o estresse contínuo prejudica a criatividade e a capacidade de inovar nas práticas 

pedagógicas, uma vez que o educador está demasiadamente focado em lidar com suas 

próprias questões emocionais (Lima & Oliveira, 2019). 

É essencial que as escolas adotem estratégias para prevenir e minimizar os efeitos do 

estresse ocupacional e do burnout nos professores. Segundo Souza e Lima (2018), uma 

abordagem preventiva é fundamental para garantir o bem-estar dos educadores. Isso inclui a 

promoção de um ambiente de trabalho saudável, com a implementação de programas de apoio 

psicológico, além de práticas de autocuidado e apoio coletivo entre os professores. 
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A formação contínua dos professores, com ênfase em habilidades socioemocionais e 

estratégias de gestão de conflitos, também é crucial para que os educadores possam lidar com 

o estresse de forma eficaz. A melhoria das condições de trabalho, com a redução da 

sobrecarga de tarefas e a criação de espaços seguros e de descompressão dentro da escola, é 

outra medida importante para a prevenção do burnout. De acordo com Lipp (2007), as escolas 

devem adotar uma abordagem mais inclusiva e acolhedora, proporcionando apoio psicológico 

contínuo para os professores, além de promover uma cultura organizacional que reconheça e 

valorize o trabalho docente. 

 

2.5.2 Ansiedade e depressão no contexto escolar 

 

A violência escolar não apenas afeta os alunos, mas também os professores, 

impactando diretamente sua saúde mental. A exposição constante a um ambiente de trabalho 

hostil pode resultar no desenvolvimento ou agravamento de transtornos psicológicos, como 

ansiedade e depressão, que são particularmente prejudiciais à saúde dos educadores. Esse 

ambiente de violência escolar, que pode incluir agressões físicas, verbais, ou psicológicas por 

parte de alunos e até mesmo colegas de trabalho, contribui para a criação de um quadro de 

estresse crônico. A ansiedade e a depressão, que são comumente associadas ao estresse 

prolongado, são transtornos que merecem atenção, pois afetam não só o bem-estar dos 

professores, mas também suas práticas pedagógicas e sua capacidade de interagir de forma 

eficaz com os alunos. 

A ansiedade é uma resposta emocional caracterizada por uma sensação de medo, 

apreensão ou preocupação em relação a situações futuras que são percebidas como 

ameaçadoras ou desafiadoras (Lipp, 2010). No contexto escolar, os professores estão 

frequentemente expostos a situações que geram esse tipo de resposta emocional, como o 

controle de turmas desorganizadas, a cobrança por resultados educacionais e, especialmente, a 

violência escolar. Segundo Souza (2018), a violência física ou psicológica nos ambientes 

educacionais gera um nível de incerteza constante, o que contribui para o aumento da 

ansiedade entre os docentes. 

Em muitas escolas, os professores são responsáveis por controlar o comportamento de 

turmas cada vez mais desafiadoras, o que exige uma habilidade de gestão de sala de aula 

extremamente apurada. Contudo, quando essa gestão se depara com agressões, seja verbais ou 

físicas, ou com o desinteresse ou hostilidade dos alunos, o nível de ansiedade do professor 

tende a aumentar. De acordo com Figueiredo e Lima (2019), os professores que convivem 
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com essas situações de violência sentem-se constantemente em alerta, o que resulta em uma 

sensação de impotência diante da incapacidade de controlar o comportamento dos alunos e 

garantir um ambiente seguro. 

Além disso, a violência no ambiente escolar também contribui para o aumento das 

preocupações com a segurança pessoal e profissional do docente. Conforme Almeida (2017), 

a insegurança, aliada à falta de apoio institucional, agrava a sensação de ansiedade nos 

educadores. Isso ocorre porque, diante de um cenário de violência, muitos professores se 

veem incapazes de realizar suas funções de forma tranquila, pois o medo de sofrer represálias 

ou de presenciar atos de violência a qualquer momento causa uma constante tensão 

emocional. 

A depressão, por outro lado, é caracterizada por um estado persistente de tristeza, 

desinteresse por atividades anteriormente prazerosas, fadiga, dificuldades de concentração e 

alterações no sono e apetite (Bezerra & Lima, 2019). No contexto escolar, a violência é um 

fator que pode desencadear ou agravar esse transtorno nos professores. Conforme Freitas e 

Silva (2017), a experiência constante de violência pode levar o educador a uma sensação de 

desesperança e impotência, que são características centrais da depressão. 

Estudos apontam que os professores que vivenciam ambientes violentos no contexto 

escolar estão mais propensos a desenvolver sintomas depressivos, uma vez que esses 

ambientes podem contribuir para a perda de motivação e a sensação de falha no cumprimento 

das expectativas da profissão (Santos, 2018). O constante enfrentamento de agressões físicas 

ou psicológicas pode fazer com que o educador se sinta emocionalmente esgotado, levando-o 

a uma perda de interesse pelo trabalho, o que contribui para o desenvolvimento da depressão. 

A sobrecarga emocional e a falta de apoio institucional são fatores que agravam ainda mais 

esse quadro (Campos, 2019). 

A falta de reconhecimento e a ausência de suporte psicológico nas escolas, conforme 

Pereira e Oliveira (2020), aumentam os sintomas depressivos entre os professores, uma vez 

que eles não possuem mecanismos eficazes para lidar com o estresse emocional e a violência 

diária. O isolamento no ambiente de trabalho, onde o docente não se sente apoiado por seus 

colegas ou pela gestão escolar, também é um fator que contribui para a solidão emocional, o 

que pode precipitar a depressão. 

A violência escolar cria um ambiente de trabalho hostil, onde a constante ameaça de 

agressão e desrespeito pode afetar profundamente o estado emocional dos professores. Isso 

resulta em um ciclo de desgaste mental, onde a ansiedade, a depressão e o estresse 

ocupacional estão frequentemente interligados. De acordo com Lima e Souza (2018), o 
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impacto psicológico da violência escolar não se limita a um único episódio, mas se acumula 

ao longo do tempo, criando um quadro crônico de sofrimento emocional. 

Professores que lidam com violência escolar, seja verbal ou física, tornam-se mais 

vulneráveis ao desenvolvimento de transtornos psicológicos, como a ansiedade e a depressão. 

Isso ocorre porque, ao enfrentar agressões ou intimidações constantes, os educadores podem 

começar a questionar sua competência profissional, sua capacidade de controlar a turma e sua 

eficácia no processo de ensino-aprendizagem (Soares & Silva, 2020). Esse processo pode 

levar ao desencorajamento e ao abandono das práticas pedagógicas, resultando em um 

desgaste psicológico e emocional considerável. 

De acordo com Almeida (2017), a violência escolar pode levar o professor a um estado 

de hipervigilância, onde ele sente a necessidade de estar constantemente alerta para prevenir 

ou evitar ataques. Essa sensação de insegurança contribui para o aumento da ansiedade, pois o 

docente se vê incapaz de prever quando ou como o comportamento violento pode se 

manifestar. Além disso, a percepção de que a violência não é devidamente combatida pela 

escola agrava a sensação de impotência, aumentando os sintomas de depressão, como a 

desesperança e a falta de energia para lidar com as dificuldades cotidianas. 

A ansiedade e a depressão não afetam apenas o bem-estar psicológico dos professores, 

mas também comprometem suas práticas pedagógicas. O estado emocional do docente 

influencia diretamente sua capacidade de planejamento e execução das aulas, a relação com os 

alunos e a qualidade do ensino oferecido. Professores que sofrem de ansiedade ou depressão 

podem apresentar dificuldades para manter o foco e a concentração durante as aulas, o que 

prejudica sua performance pedagógica (Santos, 2018). 

Além disso, os docentes afetados por esses transtornos podem adotar atitudes de 

distanciamento emocional em relação aos alunos, o que impacta negativamente o ambiente de 

aprendizagem. A falta de motivação e de engajamento nas atividades escolares pode 

prejudicar o desenvolvimento acadêmico dos estudantes e afetar a qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem (Cunha & Barbosa, 2017). A sobrecarga emocional também pode levar 

ao desgaste físico, dificultando a realização das tarefas diárias e o cumprimento de suas 

responsabilidades como educador. 

É essencial que as escolas adotem estratégias para prevenir e tratar a ansiedade e a 

depressão entre os professores. A implementação de programas de apoio psicológico e a 

promoção de uma cultura de acolhimento são fundamentais para a saúde mental dos docentes 

(Pereira & Oliveira, 2020). Além disso, a criação de ambientes escolares mais seguros, que 

priorizem a proteção emocional e o bem-estar dos professores, pode ajudar a reduzir os 
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impactos da violência escolar. 

A capacitação dos professores para lidar com situações de violência e para reconhecer 

os sinais de transtornos psicológicos em si mesmos e em seus colegas também é crucial. 

Segundo Campos (2019), é fundamental que as instituições educacionais promovam práticas 

de autocuidado e ofereçam suporte emocional contínuo, como consultas psicológicas 

regulares e programas de saúde mental voltados para os docentes. 

 

2.5.3 O impacto da violência na qualidade do ensino 

 

A violência escolar é uma problemática crescente nas instituições educacionais e, 

quando não devidamente tratada, pode gerar impactos profundos, não apenas sobre os alunos, 

mas também sobre os professores. O impacto da violência na saúde mental dos educadores é 

um fator crucial para a qualidade do ensino, uma vez que problemas emocionais e 

psicológicos, como estresse, ansiedade e depressão, podem prejudicar a motivação dos 

professores e comprometer sua capacidade de realizar o trabalho pedagógico de maneira 

eficaz. Este tópico irá abordar as formas como a violência afeta diretamente a qualidade do 

ensino, com foco na relação entre os transtornos de saúde mental dos educadores e o 

desempenho acadêmico dos alunos. 

A motivação dos professores desempenha um papel central na qualidade do ensino. 

Professores motivados tendem a ser mais criativos, engajados e eficazes na condução de suas 

aulas, o que reflete diretamente no aprendizado dos alunos. No entanto, a violência escolar 

pode corroer essa motivação, levando os educadores a desenvolverem sentimento de 

frustração, impotência e desânimo. De acordo com Santos e Silva (2019), a constante 

exposição a comportamentos agressivos ou desrespeitosos por parte dos alunos pode gerar um 

desgaste emocional significativo nos professores, prejudicando sua disposição para inovar e 

envolver-se de maneira efetiva com os estudantes. Esses fatores podem levar a uma 

diminuição da motivação intrínseca, o que impacta diretamente a qualidade do ensino 

oferecido. 

A falta de um ambiente seguro e acolhedor pode fazer com que os professores se 

sintam desvalorizados e incapazes de exercer suas funções com eficácia, afetando 

negativamente sua disposição para ensinar e a forma como eles abordam as aulas. Para Lima e 

Souza (2018), a violência no ambiente escolar contribui para um clima de insegurança que 

diminui a autoestima dos professores, tornando-os mais suscetíveis ao burnout e a outros 

distúrbios psicológicos, como a ansiedade e a depressão, que, por sua vez, enfraquecem sua 
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motivação e comprometem a qualidade do ensino. 

A saúde mental do professor tem um efeito direto na forma como ele conduz suas 

práticas pedagógicas. Professores que sofrem com transtornos emocionais, como ansiedade e 

depressão, frequentemente apresentam dificuldades em manter o foco e o engajamento nas 

atividades escolares, o que prejudica o processo de ensino-aprendizagem. Segundo Pereira e 

Oliveira (2020), a ansiedade gerada pelo ambiente escolar violento pode comprometer a 

capacidade de planejar e implementar aulas de maneira eficaz. A preocupação constante com 

a violência ou com possíveis episódios de agressão pode desviar a atenção dos educadores, 

tornando-os menos eficientes no cumprimento de suas funções. 

Além disso, a depressão, que é frequentemente causada por um ambiente de trabalho 

hostil, pode resultar em uma falta de energia e motivação para desenvolver atividades 

interativas e engajantes para os alunos. De acordo com Bezerra e Lima (2019), a depressão 

nos professores leva ao esgotamento emocional, o que pode gerar uma atitude apática ou 

indiferente em relação aos alunos e ao conteúdo das aulas. Essa falta de envolvimento 

prejudica a qualidade da relação pedagógica e impacta negativamente o aprendizado dos 

estudantes, uma vez que os professores se tornam incapazes de criar um ambiente dinâmico e 

motivador. 

A falta de conexão emocional com os alunos é um dos reflexos da depressão nos 

professores, como destacam Souza e Lima (2018). Quando os educadores não conseguem 

manter o foco em suas atividades pedagógicas devido ao sofrimento emocional, eles acabam 

se distanciando dos estudantes, afetando a construção de uma relação de confiança essencial 

para o aprendizado eficaz. Isso pode gerar um ciclo negativo, onde os alunos percebem a falta 

de interesse do professor, o que, por sua vez, diminui sua motivação para aprender. 

O impacto da violência escolar não se limita aos professores; ela também afeta os 

alunos, embora de maneiras diferentes. No entanto, é importante destacar que a qualidade do 

ensino não depende apenas da motivação do professor, mas também de sua capacidade de 

criar um ambiente de aprendizado favorável e estimulante. Quando os professores estão 

sobrecarregados por estresse ou transtornos psicológicos decorrentes da violência escolar, a 

qualidade da interação entre aluno e educador é comprometida. Segundo Freitas e Silva 

(2018), o estresse ocupacional gerado pela violência escolar pode diminuir a eficácia da 

comunicação do professor com os alunos, dificultando o processo de ensino-aprendizagem e, 

consequentemente, impactando negativamente o desempenho acadêmico dos estudantes. 

Quando os educadores estão emocionalmente esgotados ou ansiosos, sua capacidade 

de proporcionar feedback construtivo e de motivar os alunos para o aprendizado diminui 
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consideravelmente. Isso pode gerar uma sensação de frustração tanto para os professores 

quanto para os alunos, prejudicando o desenvolvimento acadêmico e afetando o clima da sala 

de aula. Lima (2020) destaca que a ausência de um ambiente escolar positivo, aliado ao 

impacto emocional nos educadores, pode gerar uma barreira psicológica que impede o pleno 

desenvolvimento do potencial dos alunos. 

Além disso, o estresse e a ansiedade dos professores geram um clima de instabilidade 

na sala de aula, tornando-a um ambiente menos favorável ao aprendizado. A sobrecarga 

emocional dos docentes pode gerar falta de paciência com os alunos, tornando a relação 

professor-aluno mais tensa e prejudicando o desempenho acadêmico. Freitas e Souza (2019) 

afirmam que, quando os professores não estão bem emocionalmente, eles tendem a aplicar 

métodos pedagógicos menos eficazes, afetando diretamente a absorção de conteúdo pelos 

alunos e a aplicação de estratégias diferenciadas para atender às necessidades de cada 

estudante. 

Para mitigar o impacto da violência escolar sobre a saúde mental dos professores e, 

consequentemente, sobre a qualidade do ensino, é fundamental que as escolas adotem 

estratégias de apoio psicológico e programas de prevenção à violência. A promoção de um 

ambiente escolar seguro e acolhedor, aliado ao fortalecimento das habilidades 

socioemocionais dos educadores, pode ser uma solução eficaz para minimizar os efeitos da 

violência escolar na qualidade do ensino (Lima & Souza, 2020). 

Programas de apoio psicológico para os professores são essenciais para ajudá-los a 

lidar com o estresse e os transtornos mentais que podem surgir devido à violência escolar. De 

acordo com Pereira e Oliveira (2020), oferecer acompanhamento psicológico contínuo aos 

educadores é uma estratégia eficaz para prevenir o burnout e outros transtornos que afetam 

sua motivação e capacidade pedagógica. Além disso, as escolas devem implementar políticas 

de valorização profissional, como reconhecimento do trabalho dos professores, redução da 

carga de trabalho e a criação de um ambiente mais colaborativo entre docentes e gestores 

escolares. 

A capacitação dos professores para lidar com situações de violência e estresse também 

é crucial para melhorar a qualidade do ensino. Segundo Bezerra e Lima (2019), programas de 

formação continuada que abordem a gestão do estresse, técnicas de resolução de conflitos e o 

desenvolvimento de habilidades emocionais podem ajudar os educadores a enfrentarem a 

violência escolar de maneira mais eficaz, preservando sua saúde mental e mantendo a 

qualidade do ensino. 
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2.6 A relação entre violência escolar e gestão educacional 

 

A gestão escolar desempenha um papel fundamental na criação de um ambiente seguro 

e acolhedor, sendo responsável por adotar estratégias e práticas que previnam a violência 

dentro da escola. A violência escolar, que pode se manifestar de diversas formas, como 

bullying, agressões físicas e psicológicas, entre outras, não afeta apenas os alunos, mas 

também os professores, comprometendo a qualidade do ensino e o bem-estar de toda a 

comunidade escolar. Nesse contexto, a gestão escolar tem a missão de criar condições 

adequadas para garantir um ambiente educacional saudável, que favoreça o desenvolvimento 

de todos os envolvidos, minimizando a incidência de comportamentos violentos. Este 

subtópico abordará as principais estratégias que podem ser adotadas pela gestão escolar para a 

prevenção da violência, com ênfase na criação de um ambiente seguro, na promoção de 

políticas de convivência e no apoio emocional aos professores e alunos. 

O primeiro passo para a prevenção da violência escolar é a criação de um ambiente 

seguro, onde todos os membros da comunidade escolar se sintam protegidos e respeitados. A 

gestão escolar deve adotar medidas para garantir que a escola seja um local livre de violência 

física e psicológica, promovendo o bem-estar tanto de alunos quanto de professores. Segundo 

Souza e Lima (2019), a gestão escolar deve estabelecer um ambiente que favoreça o diálogo, 

o respeito mútuo e a resolução pacífica de conflitos, para que todos os envolvidos se sintam 

seguros e valorizados. A criação de um espaço acolhedor começa com a organização do 

ambiente físico da escola, garantindo que os alunos se sintam confortáveis e protegidos, além 

de proporcionar condições adequadas para o desenvolvimento das atividades pedagógicas. 

Uma das principais estratégias para criar um ambiente seguro é a implementação de 

programas de prevenção e combate ao bullying, que frequentemente é uma das formas de 

violência mais presentes nas escolas. Conforme Pereira e Silva (2020), a gestão escolar deve 

promover ações que eduquem os alunos sobre os danos causados pelo bullying, ensinando-os 

a respeitar as diferenças e a resolver conflitos de forma pacífica. Isso pode ser feito por meio 

de palestras, oficinas e campanhas de conscientização que envolvam toda a comunidade 

escolar, incluindo alunos, professores e pais. Além disso, a formação de comissões de 

segurança e a criação de canais de denúncia são medidas eficazes para identificar e lidar com 

situações de violência de maneira rápida e eficiente. 

Outra estratégia fundamental adotada pela gestão escolar na prevenção da violência é a 

promoção de políticas de convivência escolar, que busquem garantir um ambiente de respeito, 

solidariedade e colaboração. Essas políticas devem ser construídas de forma coletiva, com a 
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participação de toda a comunidade escolar, para que reflitam as necessidades e as 

características da escola. As políticas de convivência devem estar alinhadas com os valores da 

escola e ser baseadas no respeito à diversidade, no combate à discriminação e na promoção da 

inclusão. 

A construção de um código de convivência escolar, com regras claras e objetivas sobre 

o comportamento esperado dos alunos, é uma das formas de garantir que todos compreendam 

as normas e as consequências de comportamentos violentos. Segundo Souza e Silva (2018), a 

gestão escolar deve garantir que o código de convivência seja aplicado de maneira justa e 

equitativa, para que todos os alunos sintam que têm seus direitos respeitados e, ao mesmo 

tempo, que a disciplina seja mantida. As políticas de convivência devem ser trabalhadas de 

forma contínua, envolvendo todos os segmentos da escola, com ênfase em ações preventivas 

que ajudem a reduzir as situações de conflito. 

Além disso, é essencial que a gestão escolar adote medidas que envolvam a 

comunidade, ou seja, os pais e responsáveis dos alunos, no processo de construção e 

implementação das políticas de convivência. A colaboração entre a escola e as famílias é 

crucial para garantir que os valores de respeito e convivência pacífica sejam reforçados no 

ambiente familiar e escolar (Bezerra & Costa, 2019). 

A gestão escolar também deve atuar no apoio emocional tanto dos alunos quanto dos 

professores, pois um ambiente emocionalmente equilibrado é essencial para a prevenção da 

violência. Para isso, a gestão deve garantir que a escola tenha profissionais capacitados, como 

psicólogos e assistentes sociais, que possam atender tanto alunos quanto professores, 

oferecendo suporte psicológico quando necessário. Segundo Silva e Almeida (2020), a 

presença de profissionais da saúde mental na escola é uma medida preventiva eficaz para lidar 

com as causas emocionais e psicológicas da violência escolar, como o estresse, a ansiedade e 

a depressão. 

Para os professores, que muitas vezes lidam com situações de violência em sala de 

aula, é fundamental que a gestão escolar ofereça espaços de apoio psicológico, como grupos 

de reflexão e acompanhamento individual. Os educadores, especialmente os que enfrentam 

situações de violência, precisam de suporte para lidar com o estresse e a pressão do trabalho, 

para que possam manter sua saúde mental em equilíbrio e desempenhar suas funções de 

maneira eficaz. A gestão escolar deve, portanto, criar estratégias que garantam que os 

professores tenham acesso a programas de formação continuada e de cuidado com sua saúde 

emocional, visando melhorar a qualidade de vida no ambiente de trabalho (Almeida & Souza, 

2019). 
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Além da implementação de políticas de convivência e do apoio emocional, a gestão 

escolar também desempenha um papel crucial na mediação de conflitos, tanto entre alunos 

quanto entre alunos e professores. A mediação de conflitos é uma estratégia que busca 

resolver as situações de violência por meio do diálogo e da negociação, evitando que a 

violência escale para situações mais graves. Segundo Santos e Lima (2018), a gestão escolar 

deve incentivar a criação de espaços de mediação, nos quais os alunos possam expressar suas 

opiniões e sentimentos de forma construtiva, sem medo de represálias. A mediação, além de 

ajudar a resolver os conflitos, também contribui para o desenvolvimento de habilidades 

sociais, como a empatia, a escuta ativa e a resolução pacífica de problemas. 

Os gestores escolares devem ser capacitados para lidar com conflitos de forma eficaz, 

garantindo que os envolvidos sejam ouvidos e que as soluções encontradas respeitem os 

direitos e a dignidade de todos. Além disso, a gestão deve criar um ambiente que favoreça a 

expressão emocional e a resolução de conflitos de maneira construtiva, proporcionando aos 

alunos e professores ferramentas para lidar com as adversidades de forma saudável (Pereira, 

2020). 

A gestão escolar tem um papel central na prevenção da violência escolar, sendo 

responsável por implementar estratégias que promovam um ambiente seguro, acolhedor e 

respeitoso para todos os membros da comunidade escolar. A criação de um ambiente físico e 

emocionalmente seguro, a promoção de políticas de convivência escolar e o apoio psicológico 

a alunos e professores são medidas essenciais para prevenir a violência e garantir a qualidade 

do ensino. Além disso, a mediação de conflitos e o fortalecimento da colaboração entre a 

escola e a família são fatores cruciais para o sucesso dessas estratégias. A gestão escolar deve, 

portanto, ser vista como uma aliada na construção de um ambiente educacional mais saudável 

e pacífico, contribuindo para o bem-estar de alunos e professores e para a melhoria da 

qualidade do ensino. 

 

2.6.1 Políticas públicas de combate à violência escolar 

 

A violência escolar é um problema que afeta profundamente a qualidade do ensino e o 

bem-estar tanto de alunos quanto de professores. Para enfrentar essa questão, o Brasil tem 

adotado diversas políticas públicas voltadas para a prevenção e o combate à violência nas 

escolas. Essas políticas envolvem desde a implementação de programas de proteção escolar 

até ações de apoio psicológico para educadores, com o objetivo de criar ambientes mais 

seguros e acolhedores. Este subtópico irá abordar as principais políticas públicas de combate à 
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violência escolar, incluindo o Programa de Proteção Escolar, as ações governamentais 

voltadas para a promoção da segurança nas escolas e as iniciativas de apoio psicológico aos 

professores. 

O Programa de Proteção Escolar (PPE) foi criado com o objetivo de promover a 

segurança no ambiente escolar, especialmente em escolas que enfrentam altos índices de 

violência. De acordo com Silva e Costa (2020), o PPE busca garantir a proteção de alunos, 

professores e funcionários de escolas públicas, proporcionando medidas de segurança tanto 

dentro quanto fora das instituições de ensino. O programa conta com uma série de ações, 

como a presença de agentes de segurança escolar, a instalação de sistemas de monitoramento 

por câmeras e a implementação de protocolos de segurança em casos de ameaças ou 

agressões. 

Além de proporcionar segurança física, o PPE também tem um foco em ações 

educativas, buscando conscientizar a comunidade escolar sobre a importância da convivência 

pacífica e da resolução de conflitos sem o uso da violência. Segundo Oliveira e Souza (2021), 

a integração da segurança pública com as escolas, por meio de ações como rondas escolares e 

apoio psicossocial, é fundamental para a criação de um ambiente de aprendizado seguro. O 

PPE também promove ações de prevenção, como palestras sobre bullying e violência, com o 

objetivo de sensibilizar alunos e professores para o impacto negativo da violência no ambiente 

escolar e na sociedade. 

A implementação do PPE tem mostrado resultados positivos em algumas regiões, com 

uma redução significativa nos índices de violência nas escolas que aderiram ao programa. 

Entretanto, é importante destacar que a eficácia do programa depende da colaboração entre as 

escolas, a comunidade e os órgãos de segurança pública. Para Ramos e Martins (2019), a 

participação ativa dos gestores escolares e a capacitação dos profissionais da educação são 

fundamentais para garantir que as políticas de segurança sejam bem-sucedidas e possam ser 

implementadas de forma eficaz. 

Além do Programa de Proteção Escolar, o governo brasileiro tem desenvolvido outras 

ações voltadas para a redução da violência escolar. O Ministério da Educação (MEC) e a 

Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP) têm trabalhado juntos para implementar 

políticas de prevenção à violência nas escolas, especialmente em regiões com altos índices de 

criminalidade e violência urbana. A parceria entre o MEC e a SENASP resultou na criação de 

programas como o "Escola Segura", que tem como objetivo reduzir a violência nas escolas 

por meio da capacitação de gestores e profissionais da educação, além de oferecer suporte 

psicológico e estratégias de resolução pacífica de conflitos (Santos & Oliveira, 2018). 
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O "Escola Segura" promove a formação de equipes de segurança escolar e o 

desenvolvimento de projetos que incentivem a convivência harmônica entre alunos e 

professores. A proposta é integrar a escola com as comunidades locais e os serviços públicos, 

criando uma rede de apoio que permita a identificação precoce de situações de violência e o 

desenvolvimento de ações preventivas. De acordo com Silva e Almeida (2019), essas 

iniciativas governamentais são essenciais para a criação de um ambiente escolar mais seguro, 

pois envolvem a colaboração de diferentes setores da sociedade, como a segurança pública, as 

escolas e as famílias. 

Outro exemplo de ação governamental relevante é o "Programa Nacional de Combate 

ao Bullying", que tem como objetivo sensibilizar a comunidade escolar sobre os impactos 

negativos do bullying, um dos tipos mais comuns de violência nas escolas. Segundo Ferreira e 

Lima (2020), este programa busca promover a inclusão social e o respeito à diversidade, além 

de incentivar a denúncia de casos de violência, criando um ambiente de tolerância e respeito 

entre os estudantes. O programa inclui atividades educativas, capacitação de professores e 

workshops sobre como identificar e lidar com casos de bullying e outras formas de violência 

escolar. 

Uma parte fundamental das políticas públicas voltadas para a prevenção da violência 

escolar é o apoio psicológico aos educadores, que frequentemente são os primeiros a lidar 

com as consequências da violência dentro da escola. Professores que enfrentam situações de 

violência em sala de aula ou que testemunham atos de agressão podem ser afetados 

psicologicamente, o que compromete sua saúde mental e seu desempenho profissional. De 

acordo com Costa e Pereira (2019), oferecer suporte psicológico aos educadores é essencial 

para ajudá-los a lidar com o estresse e a ansiedade gerados pela violência escolar, além de 

promover a saúde mental no ambiente de trabalho. 

O governo brasileiro tem investido em programas que visam proporcionar apoio 

psicológico aos professores, como o "Programa de Acompanhamento Psicológico para 

Educadores", que oferece atendimento psicológico gratuito aos professores que enfrentam 

situações de estresse, ansiedade ou burnout devido à violência escolar. Segundo Lima e Silva 

(2020), esse tipo de apoio é crucial, pois permite que os educadores recebam ajuda 

profissional para lidar com os efeitos da violência e, assim, possam continuar suas atividades 

de ensino de forma mais eficaz e com melhor qualidade emocional. 

Além disso, algumas escolas implementam iniciativas próprias de apoio aos 

educadores, como grupos de apoio psicológico, rodas de conversa e sessões de terapia. A 

gestão escolar tem um papel importante na criação e manutenção desses programas, pois, 
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segundo Pereira e Costa (2021), essas ações ajudam a reduzir o impacto emocional da 

violência no cotidiano dos professores, contribuindo para um ambiente de trabalho mais 

saudável e produtivo. 

Embora as políticas públicas de combate à violência escolar tenham trazido avanços 

significativos, ainda existem desafios a serem superados. A implementação dessas políticas 

nem sempre é eficaz devido à falta de recursos, à resistência de algumas comunidades 

escolares e à falta de treinamento adequado para os profissionais envolvidos. Além disso, a 

violência escolar é um fenômeno complexo, que está ligado a diversos fatores sociais, 

econômicos e culturais, o que exige uma abordagem integrada e contínua. 

Silva e Oliveira (2020) destacam que a falta de uma ação coordenada entre os 

diferentes níveis de governo, a escola e a comunidade podem comprometer a eficácia das 

políticas de segurança escolar. Para que as políticas públicas sejam bem-sucedidas, é 

necessário que haja um compromisso contínuo com a capacitação dos profissionais da 

educação, a integração de diferentes políticas públicas (como educação, saúde e segurança) e 

a promoção de uma cultura de paz e respeito dentro das escolas. A falta de recursos 

financeiros e humanos é um dos maiores obstáculos enfrentados pelas escolas para 

implementar essas políticas de forma eficaz. 

As políticas públicas de combate à violência escolar desempenham um papel crucial 

na criação de um ambiente seguro e acolhedor, tanto para alunos quanto para professores. O 

Programa de Proteção Escolar, as ações governamentais e as iniciativas de apoio psicológico 

aos educadores são exemplos de estratégias que buscam enfrentar a violência escolar de forma 

integrada. No entanto, é fundamental que as políticas públicas sejam aprimoradas e 

implementadas de forma eficaz, com a colaboração de todos os setores da sociedade, para que 

se possam alcançar resultados duradouros e significativos na prevenção da violência nas 

escolas. 

 

2.6.2 Formação e capacitação de professores para lidar com a violência 

 

A violência escolar é um fenômeno complexo que exige uma resposta coordenada e 

multifacetada, envolvendo políticas públicas, medidas de segurança e, principalmente, a 

capacitação contínua dos profissionais da educação. Os professores, sendo os primeiros a lidar 

com os impactos da violência no ambiente escolar, devem ser preparados para enfrentar essa 

realidade de forma eficaz, protegendo sua saúde mental e garantindo a qualidade do ensino. A 

formação contínua dos docentes para lidar com a violência escolar é essencial, pois, além de 
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proporcionar o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, ela oferece ferramentas para 

a gestão de conflitos e a promoção de um ambiente mais seguro e acolhedor para todos os 

envolvidos. Este subtópico irá abordar a importância da formação contínua dos professores, 

destacando cursos, treinamentos e workshops voltados para a saúde mental e estratégias de 

gestão de conflitos. 

A formação contínua dos professores é um aspecto essencial no desenvolvimento de 

competências que permitam a eles lidar com os desafios do ambiente escolar, especialmente 

no que diz respeito à violência. Os docentes devem estar preparados não apenas para ensinar 

conteúdos acadêmicos, mas também para gerenciar as questões emocionais, comportamentais 

e sociais que surgem nas interações diárias com seus alunos. A violência escolar, seja ela 

física, psicológica ou verbal, pode afetar profundamente o clima da sala de aula, 

comprometendo o processo de ensino-aprendizagem. De acordo com Lima e Costa (2019), a 

formação dos professores para lidar com essas situações de maneira adequada é fundamental 

para minimizar os impactos da violência e para promover um ambiente de respeito e 

colaboração. 

Além disso, a formação contínua oferece aos professores a oportunidade de aprimorar 

suas habilidades de gestão emocional e de aprender novas estratégias pedagógicas que 

contribuem para a construção de um ambiente escolar mais seguro e inclusivo. Segundo 

Almeida e Silva (2020), a falta de capacitação adequada para lidar com conflitos pode levar os 

educadores a se sentirem impotentes, o que, por sua vez, aumenta o estresse e pode resultar 

em transtornos psicológicos, como o burnout e a ansiedade. Portanto, a formação contínua 

deve incluir aspectos relacionados à saúde mental e ao desenvolvimento de competências 

emocionais para que os professores possam lidar com as adversidades do cotidiano escolar de 

forma equilibrada. 

O estresse, a ansiedade e a depressão são problemas cada vez mais comuns entre os 

educadores, especialmente em contextos de violência escolar. Para enfrentar essas questões, a 

formação de professores deve incluir abordagens voltadas para a saúde mental, fornecendo 

aos docentes ferramentas para cuidar de si mesmos e para lidar com as situações de violência 

de maneira eficaz. Segundo Ferreira e Barbosa (2018), a capacitação dos professores em 

temas relacionados à saúde mental deve ser uma prioridade, considerando o impacto que as 

condições emocionais e psicológicas dos docentes podem ter sobre a qualidade do ensino e o 

bem-estar dos alunos. 

Existem diversos cursos e treinamentos voltados para o bem-estar emocional dos 

educadores, que abordam desde técnicas de relaxamento e autocontrole até estratégias de 
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enfrentamento de situações estressantes. O treinamento para professores deve ser 

multidisciplinar, incluindo profissionais da área de psicologia, saúde mental e educação, de 

modo a proporcionar uma abordagem integrada e abrangente para lidar com o impacto 

emocional da violência escolar (Santos & Oliveira, 2019). A implementação desses cursos de 

capacitação permite que os educadores adquiram conhecimentos sobre como identificar sinais 

de estresse e outros transtornos psicológicos, além de aprenderem a aplicar estratégias de 

autocuidado e a buscar apoio quando necessário. 

Além disso, a formação contínua em saúde mental deve abordar a prevenção do 

burnout, que é um problema recorrente entre os professores que lidam com altos níveis de 

estresse devido à violência escolar. De acordo com Almeida (2021), programas de capacitação 

que incluam o desenvolvimento de competências emocionais e de gestão do estresse são 

essenciais para que os professores possam lidar com as pressões do trabalho, sem 

comprometer sua saúde mental. A criação de espaços de reflexão e apoio psicológico nas 

escolas também contribui para a redução dos sintomas de estresse e para a promoção de um 

ambiente de trabalho mais saudável. 

A gestão de conflitos é uma habilidade essencial para os professores, especialmente 

em ambientes onde a violência escolar é uma realidade constante. Para lidar com essas 

situações, os educadores precisam ser treinados em técnicas eficazes de resolução de 

conflitos, capazes de promover o diálogo e a compreensão mútua, em vez de reforçar a 

agressão e o confronto. A capacitação em gestão de conflitos envolve, entre outras coisas, o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação, empatia, negociação e mediação, que são 

fundamentais para transformar situações de violência em oportunidades de aprendizagem e 

crescimento (Cunha & Lima, 2020). 

Cursos e workshops focados em estratégias de gestão de conflitos devem ser parte 

integrante da formação contínua dos professores. Essas capacitações podem incluir módulos 

sobre como lidar com comportamentos agressivos, como intervir de maneira eficaz em 

situações de bullying e como promover um ambiente de respeito dentro e fora da sala de aula. 

Segundo Costa e Almeida (2018), a capacidade dos educadores de agir de forma assertiva e 

equilibrada diante de conflitos pode ter um impacto significativo na resolução de situações de 

violência, ajudando a criar um clima mais harmonioso e cooperativo dentro da escola. 

Além de proporcionar aos professores ferramentas para lidar com conflitos 

diretamente em sala de aula, os programas de capacitação devem incluir orientações sobre 

como trabalhar de forma colaborativa com a comunidade escolar, incluindo os alunos, pais e 

gestores. A construção de uma rede de apoio que envolva todos os membros da comunidade 
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escolar é fundamental para prevenir a violência e promover a convivência pacífica (Santos & 

Costa, 2020). A gestão de conflitos, quando realizada de forma eficaz, pode transformar a 

escola em um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, onde os alunos e educadores se 

sentem valorizados e respeitados. 

A formação contínua dos professores tem um impacto direto na qualidade do ensino. 

Quando os educadores estão preparados para lidar com situações de violência e para gerenciar 

conflitos de forma eficaz, eles podem dedicar mais atenção ao ensino de conteúdo e ao 

desenvolvimento das habilidades cognitivas e socioemocionais dos alunos. Segundo Ferreira e 

Lima (2020), professores bem preparados para lidar com questões emocionais e 

comportamentais têm maior capacidade de estabelecer relações de confiança com os alunos, 

criando um ambiente de aprendizagem positivo e estimulante. 

Além disso, a capacitação dos docentes permite que eles utilizem métodos 

pedagógicos mais eficazes para lidar com a diversidade de comportamentos na sala de aula. 

De acordo com Silva e Pereira (2021), professores que participam de programas de formação 

contínua têm maior facilidade em adotar práticas pedagógicas que atendem às necessidades de 

todos os alunos, promovendo um aprendizado mais inclusivo e igualitário. A formação 

contínua, portanto, não só beneficia a saúde mental dos professores, mas também contribui 

diretamente para o aprimoramento da qualidade do ensino e para a construção de um ambiente 

escolar mais seguro e acolhedor. 

A formação contínua dos professores é essencial para que eles possam lidar de forma 

eficaz com a violência escolar, promovendo a saúde mental e o bem-estar emocional de todos 

os envolvidos. A capacitação em saúde mental, gestão de conflitos e estratégias de 

enfrentamento do estresse são fundamentais para garantir que os educadores estejam 

preparados para lidar com os desafios emocionais e comportamentais no ambiente escolar. 

Além disso, a formação contínua contribui para a melhoria da qualidade do ensino, 

proporcionando um ambiente mais seguro e inclusivo para os alunos e permitindo que os 

professores desempenhem seu papel de maneira mais eficaz e saudável. 

 

2.6.3 O papel da comunidade escolar no enfrentamento da violência 

 

A violência escolar é um problema multifacetado que exige uma resposta colaborativa 

e integrada de toda a comunidade escolar. A participação ativa de alunos, professores, 

familiares e demais colaboradores da escola é fundamental para a construção de um ambiente 

escolar mais seguro e saudável. Embora a gestão escolar e as políticas públicas desempenhem 
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papéis cruciais na implementação de estratégias de combate à violência, é a colaboração entre 

todos os envolvidos que garante a eficácia dessas ações. Este subtópico explora a importância 

da participação da comunidade escolar no enfrentamento da violência, destacando o papel das 

famílias, dos alunos e dos colaboradores da escola na criação de uma cultura de paz e respeito. 

A participação das famílias na vida escolar dos alunos tem sido amplamente 

reconhecida como um fator importante na promoção de um ambiente escolar saudável. 

Segundo Neves e Gomes (2019), a parceria entre escola e família é essencial para prevenir a 

violência, pois ela fortalece a comunicação entre esses dois núcleos fundamentais na formação 

do aluno. Quando os pais ou responsáveis se envolvem ativamente na educação de seus filhos, 

isso contribui para a construção de uma consciência coletiva de respeito e convivência 

pacífica, o que, consequentemente, reduz os comportamentos violentos. 

A presença dos pais nas reuniões escolares, em eventos promovidos pela escola e nas 

atividades do dia a dia dos alunos permite uma troca de informações que pode ajudar a 

identificar sinais de agressividade ou dificuldades comportamentais com antecedência. Além 

disso, os familiares podem contribuir para reforçar os valores de respeito, empatia e 

solidariedade, trabalhados pela escola, dentro de casa. Segundo Couto e Matos (2020), a 

ausência de um envolvimento adequado dos pais na vida escolar dos filhos pode levar a uma 

desconexão entre o comportamento esperado na escola e os valores promovidos em casa, o 

que potencializa a violência escolar. 

Para que essa parceria seja efetiva, é necessário que as escolas criem mecanismos de 

comunicação que envolvam as famílias de forma constante. Programas de orientação para 

pais, workshops sobre disciplina positiva e o desenvolvimento de estratégias de convivência 

são algumas das ações que podem ser adotadas para fortalecer esse vínculo. Mendes (2019) 

destaca que a participação da família não se limita à simples presença nas reuniões escolares, 

mas envolve uma atitude proativa no acompanhamento da vida escolar dos filhos, 

promovendo um ambiente de aprendizagem mais harmonioso. 

Os alunos desempenham um papel crucial no enfrentamento da violência escolar, pois 

são, em grande parte, os protagonistas do ambiente escolar. A conscientização e a educação 

dos estudantes sobre os efeitos da violência e a importância da convivência pacífica são 

fundamentais para a criação de uma cultura de paz dentro da escola. Segundo Santos e Souza 

(2021), é essencial que os alunos sejam envolvidos em ações que promovam o respeito, a 

empatia e a resolução de conflitos sem violência, além de serem educados sobre os danos que 

a agressão pode causar, tanto a quem a pratica quanto a quem a sofre. 

Os alunos podem ser aliados importantes na prevenção da violência, especialmente 
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quando participam de programas de mediação de conflitos e de prevenção ao bullying. Gomes 

(2020) argumenta que a inclusão dos estudantes em atividades que envolvem a resolução de 

conflitos, como grupos de discussão e rodas de conversa, contribui para a formação de uma 

geração mais consciente dos direitos humanos e dos valores de convivência pacífica. Além 

disso, ao envolver os próprios alunos nas discussões sobre violência escolar, a escola cria um 

ambiente mais democrático, onde os estudantes se sentem responsáveis pela mudança e pela 

criação de um ambiente escolar mais saudável. 

Um dos desafios é envolver todos os alunos nessas iniciativas, principalmente os que 

possuem comportamentos mais agressivos. Segundo Lima e Morais (2020), é importante que 

a escola adote estratégias inclusivas, garantindo que todos os alunos, independentemente de 

seu comportamento ou história de vida, sejam parte do processo de mudança. O papel dos 

alunos, portanto, vai além de simplesmente seguir regras, envolvendo também a promoção 

ativa da paz e o engajamento em ações preventivas. 

Os colaboradores da escola, como assistentes administrativos, orientadores 

educacionais, psicólogos e demais funcionários, também desempenham um papel significativo 

no enfrentamento da violência escolar. A colaboração entre educadores e outros profissionais 

da escola é essencial para criar um ambiente que favoreça o bem-estar de todos. Segundo 

Souza e Couto (2020), é fundamental que os colaboradores da escola estejam capacitados para 

lidar com situações de violência e para oferecer apoio tanto aos alunos quanto aos professores, 

contribuindo para a prevenção e resolução de conflitos. 

A presença de psicólogos e assistentes sociais nas escolas é especialmente importante, 

pois eles podem identificar questões emocionais e comportamentais que possam estar 

contribuindo para a violência escolar. Além disso, esses profissionais podem atuar 

diretamente com os alunos e suas famílias, oferecendo suporte psicológico, orientação e 

encaminhamentos para tratamento adequado. De acordo com Barbosa (2019), os orientadores 

educacionais também desempenham um papel importante na mediação de conflitos entre 

alunos e professores, auxiliando na construção de um ambiente escolar mais pacífico. 

Além disso, os colaboradores da escola podem ajudar a fortalecer a rede de apoio 

dentro da comunidade escolar, garantindo que a violência seja tratada de forma abrangente e 

integrada. A capacitação dos funcionários para lidar com a violência escolar e suas 

consequências é essencial para que todos os membros da escola estejam alinhados na busca 

por soluções eficazes. Segundo Souto e Neves (2019), a formação contínua dos colaboradores 

da escola, com foco na gestão de conflitos e na promoção da saúde mental, é crucial para que 

eles possam contribuir de maneira efetiva no enfrentamento da violência. 
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A construção de um ambiente escolar saudável e livre de violência exige uma 

abordagem colaborativa, onde a participação de todos os membros da comunidade escolar é 

fundamental. De acordo com Couto e Matos (2019), a integração entre pais, alunos, 

professores e colaboradores é a chave para a criação de um ambiente seguro, respeitoso e 

inclusivo. Isso significa que a violência escolar não pode ser combatida apenas por uma ação 

isolada de professores ou gestores, mas sim por um esforço conjunto de todos os envolvidos. 

As escolas que adotam uma abordagem colaborativa no enfrentamento da violência 

têm mais chances de criar um clima escolar positivo, onde os conflitos são resolvidos de 

maneira pacífica e a convivência entre alunos e educadores é baseada no respeito mútuo. 

Segundo Morais e Gomes (2020), a construção de uma cultura de paz na escola envolve a 

implementação de ações educativas que promovam a cidadania, o respeito e a solidariedade, 

além do fortalecimento dos vínculos entre a escola e a comunidade. A colaboração entre todos 

os membros da comunidade escolar ajuda a criar um espaço onde todos se sentem 

responsáveis pelo bem-estar coletivo, promovendo um ambiente de aprendizado mais 

saudável. 

O enfrentamento da violência escolar é um desafio que exige a participação ativa de 

todos os membros da comunidade escolar. A colaboração entre pais, alunos, professores e 

colaboradores é fundamental para a construção de um ambiente escolar mais seguro e 

saudável. As ações conjuntas, como o fortalecimento do vínculo entre a escola e a família, a 

conscientização dos alunos sobre os impactos da violência e a capacitação dos colaboradores 

para lidar com os conflitos, são essenciais para criar uma cultura de paz e respeito dentro da 

escola. Apenas com uma abordagem integrada e colaborativa será possível prevenir a 

violência escolar e promover um ambiente de aprendizagem mais saudável e inclusivo. 

 

2.7 Estratégias e propostas para mitigar os efeitos da violência escolar 

 

Os programas de apoio psicológico para professores são uma estratégia crucial no 

enfrentamento dos desafios emocionais e psicológicos enfrentados por esses profissionais, 

especialmente em contextos de violência escolar. A pressão constante por resultados, o 

desgaste físico e emocional e a falta de recursos podem contribuir para o desenvolvimento de 

transtornos como o estresse e o burnout, afetando diretamente a qualidade do ensino. O apoio 

psicológico, portanto, não apenas proporciona um alívio para o sofrimento emocional dos 

educadores, mas também tem um impacto positivo na motivação, no engajamento e na 

eficácia pedagógica. Este subtópico discutirá a relevância desses programas, focando no 
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auxílio emocional, na redução do estresse e no combate ao burnout. 

Os professores estão frequentemente expostos a situações de grande pressão, o que 

pode levar ao desenvolvimento de diversos problemas de saúde mental, como estresse, 

ansiedade e depressão. A natureza do trabalho docente exige grande dedicação emocional, 

pois os professores estão constantemente interagindo com alunos, lidando com 

comportamentos desafiadores e gerenciando múltiplas responsabilidades. Segundo Alves e 

Ribeiro (2019), a falta de apoio psicológico para os educadores pode resultar em uma série de 

problemas emocionais e físicos, que não só afetam a saúde do professor, mas também a 

qualidade do ensino. Os programas de apoio psicológico têm o papel de oferecer suporte, 

proporcionando aos docentes ferramentas para lidar com os desafios emocionais do dia a dia 

escolar. 

A implementação desses programas nas escolas pode proporcionar uma série de 

benefícios, incluindo a melhoria da saúde mental dos professores, a redução do estresse e o 

fortalecimento da resiliência emocional. Para Dantas e Cortez (2020), é fundamental que os 

educadores tenham acesso a um espaço seguro para expressar suas preocupações e angústias, 

o que pode ser feito por meio de atendimentos psicológicos individuais ou em grupo. Essas 

ações ajudam a prevenir o esgotamento emocional e a promover um ambiente de trabalho 

mais saudável, onde os professores podem desenvolver suas atividades de forma mais 

equilibrada. 

O estresse é um dos principais fatores que afetam a saúde mental dos professores, 

especialmente em ambientes escolares com altos índices de violência e cobrança por 

resultados. De acordo com Moura e Portela (2021), o estresse ocupacional, exacerbado por 

conflitos na sala de aula e pela sobrecarga de tarefas, pode levar os docentes a um estado de 

exaustão emocional e física. Quando não tratado, o estresse pode se transformar em problemas 

mais graves, como a síndrome de burnout, comprometendo o desempenho profissional e a 

qualidade de vida. 

Os programas de apoio psicológico voltados para os professores têm como um de seus 

objetivos a redução do estresse, por meio de técnicas de relaxamento, mindfulness e terapia 

cognitivo-comportamental. Essas abordagens auxiliam os educadores a lidarem com situações 

estressantes de maneira mais eficaz, ajudando-os a reestruturar seus pensamentos e emoções, 

promovendo o equilíbrio emocional. Segundo Ribeiro e Souza (2018), a redução do estresse 

no ambiente escolar é um processo contínuo que exige a colaboração entre a gestão escolar e 

os profissionais de saúde mental, para garantir que os professores tenham os recursos 

necessários para manter sua saúde mental em boas condições. 
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Além disso, o apoio psicológico ajuda os professores a desenvolverem estratégias de 

autocuidado e a implementarem práticas diárias que reduzem o impacto do estresse, como o 

estabelecimento de limites saudáveis entre a vida profissional e pessoal. A implementação de 

espaços de escuta ativa, onde os professores podem discutir suas preocupações e emoções, 

também é uma estratégia eficaz para a gestão do estresse e para a criação de uma rede de 

apoio dentro da escola (Rodrigues, 2020). 

O burnout, também conhecido como esgotamento profissional, é um distúrbio 

psicológico caracterizado pelo cansaço extremo, pela perda de motivação e pela sensação de 

incompetência no trabalho. Esse transtorno é frequentemente associado a profissões que 

exigem grande dedicação emocional, como o magistério. Quando os professores enfrentam 

um ambiente escolar marcado por violência, desrespeito ou falta de apoio, o risco de 

desenvolver burnout aumenta consideravelmente. Segundo Bauer e Ribeiro (2019), o burnout 

é resultado de um estresse prolongado que não é adequadamente gerido, afetando não apenas 

o bem-estar do educador, mas também sua capacidade de se conectar com os alunos e de 

cumprir suas responsabilidades de maneira eficaz. 

Os programas de apoio psicológico têm um papel central no combate ao burnout, pois 

oferecem aos professores um espaço para reconhecerem seus limites e desenvolverem 

habilidades de enfrentamento. Essas intervenções podem incluir terapia, orientação 

profissional e atividades de autocuidado, como práticas de relaxamento e meditação. De 

acordo com Terra e Souza (2020), a prevenção e o tratamento do burnout no contexto 

educacional são essenciais para garantir que os professores mantenham a qualidade de suas 

práticas pedagógicas e a saúde mental, sem sucumbir às pressões diárias da profissão. 

Além de atuar diretamente no tratamento dos sintomas do burnout, o apoio psicológico 

também pode ajudar a identificar precocemente os sinais de desgaste emocional, permitindo 

que o professor receba o suporte necessário antes que o quadro se agrave. A criação de uma 

cultura escolar que valorize o cuidado com a saúde mental dos professores e ofereça apoio 

contínuo é uma estratégia importante para a redução do burnout nas escolas (Alves & Dantas, 

2020). 

A implementação de programas de apoio psicológico não só beneficia a saúde mental 

dos professores, mas também tem um impacto direto na prática pedagógica. Quando os 

educadores têm acesso a suporte emocional adequado, eles conseguem manter sua motivação 

e energia, o que se reflete em aulas mais dinâmicas e em uma relação mais positiva com os 

alunos. Segundo Ribeiro e Valdez (2021), professores que participam de programas de apoio 

psicológico são mais capazes de criar um ambiente de aprendizado acolhedor, onde os alunos 
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se sentem seguros e motivados para aprender. 

A redução do estresse e do burnout também contribui para o aprimoramento da 

capacidade do professor de lidar com turmas difíceis e com situações de violência na sala de 

aula. Além disso, quando os professores se sentem apoiados emocionalmente, eles tendem a 

adotar práticas pedagógicas mais eficazes, pois estão mais focados e preparados para 

responder de maneira adequada às necessidades de seus alunos (Rodrigues & Cortez, 2020). 

Assim, os programas de apoio psicológico não apenas melhoram o bem-estar dos educadores, 

mas também têm um impacto positivo na qualidade do ensino oferecido. 

A implementação de programas de apoio psicológico para professores é uma estratégia 

essencial no enfrentamento da violência escolar e na promoção da saúde mental dos 

educadores. Esses programas têm como objetivo auxiliar os professores na redução do 

estresse, no combate ao burnout e na manutenção do equilíbrio emocional, o que resulta em 

um ambiente escolar mais saudável e produtivo. Ao investir na saúde mental dos educadores, 

as escolas não apenas protegem seus profissionais, mas também garantem uma educação de 

maior qualidade para os alunos, criando um ciclo positivo que beneficia toda a comunidade 

escolar. 

 

2.7.1 Desenvolvimento de habilidades socioemocionais para professores 

 

O desenvolvimento de habilidades socioemocionais tem se mostrado uma ferramenta 

essencial para os professores enfrentarem os desafios impostos pela violência escolar. Essas 

habilidades ajudam os educadores a gerenciar suas emoções, a manter a resiliência diante de 

situações adversas e a adotar práticas de autocuidado que são fundamentais para a saúde 

mental e o bem-estar. Diante de um cenário de crescente violência nas escolas, a formação 

contínua dos professores, com foco no desenvolvimento dessas competências, se torna 

indispensável para garantir não só o equilíbrio emocional dos docentes, mas também a criação 

de ambientes escolares mais seguros e colaborativos. Este subtópico irá explorar como o 

fortalecimento das habilidades socioemocionais pode ajudar os professores a lidar com a 

violência escolar e, ao mesmo tempo, promover a resiliência e o autocuidado. 

As habilidades socioemocionais, que incluem competências como empatia, 

autorregulação emocional, resiliência e habilidades de comunicação, são fundamentais para a 

formação de professores mais preparados para lidar com os desafios emocionais do cotidiano 

escolar. De acordo com Souza e Ribeiro (2020), os educadores enfrentam constantemente 

situações de estresse, violência e desrespeito, e o desenvolvimento dessas habilidades permite 
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que eles respondam de forma equilibrada e construtiva. Professores com um bom domínio das 

suas próprias emoções são mais aptos a manter um ambiente de sala de aula positivo e 

produtivo, mesmo em contextos adversos. 

O desenvolvimento das habilidades socioemocionais não é apenas benéfico para os 

educadores, mas também impacta diretamente os alunos. Segundo Cortez e Moura (2019), 

professores emocionalmente equilibrados são mais capazes de promover um ambiente de 

aprendizado saudável, onde os estudantes se sentem seguros para se expressar e para 

desenvolver suas próprias habilidades socioemocionais. Dessa forma, ao investir no 

desenvolvimento dessas competências, as escolas não apenas protegem a saúde mental dos 

professores, mas também ajudam a criar uma cultura de respeito e colaboração que beneficia 

toda a comunidade escolar. 

A resiliência é uma habilidade socioemocional fundamental para os professores, pois a 

capacidade de se recuperar de adversidades, como a violência escolar, é essencial para a 

manutenção do equilíbrio emocional e da motivação. Professores resilientes conseguem lidar 

melhor com as dificuldades, adaptando-se às mudanças e superando as situações estressantes 

sem comprometer sua saúde mental ou a qualidade do ensino. Segundo Valdez e Neves 

(2021), a resiliência permite que os educadores se reconstituam após momentos difíceis e 

continuem a desempenhar suas funções com entusiasmo e eficácia, mesmo quando 

confrontados com desafios. 

A promoção da resiliência entre os professores pode ser alcançada por meio de 

programas de formação que abordem a construção dessa competência, incluindo práticas de 

autorreflexão, mindfulness, técnicas de relaxamento e estratégias de enfrentamento de 

estresse. De acordo com Ribeiro (2020), é fundamental que os professores desenvolvam a 

habilidade de reconhecer suas próprias emoções e de lidar com elas de forma saudável, para 

que possam ser modelos de resiliência para os seus alunos. 

Além disso, a resiliência está diretamente relacionada ao autocuidado. Professores 

resilientes tendem a adotar práticas de autocuidado, como o descanso adequado, a alimentação 

saudável e o tempo de lazer, o que contribui para a manutenção da sua saúde mental e física. 

A formação socioemocional, portanto, deve abranger tanto a capacidade de lidar com as 

adversidades, quanto a conscientização sobre a importância do autocuidado na rotina 

profissional. 

O autocuidado é uma competência crucial no contexto da violência escolar, pois 

permite que os professores preservem sua saúde emocional e mental, mesmo em situações de 

alta pressão. Quando os educadores se sentem emocionalmente esgotados devido à violência 
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ou ao estresse, o risco de desenvolvimento de transtornos como burnout e depressão aumenta 

consideravelmente. De acordo com Dantas e Costa (2020), o autocuidado envolve práticas 

como o gerenciamento do estresse, a busca por apoio psicológico quando necessário e a 

criação de uma rotina equilibrada, que permita ao educador renovar suas energias e manter 

sua motivação. 

A promoção de estratégias de autocuidado deve ser uma prioridade nas políticas 

educacionais, já que muitos professores, muitas vezes, não estão cientes de como as pressões 

do trabalho podem afetar sua saúde mental. A capacitação para o autocuidado deve abordar a 

importância do tempo livre, da prática de atividades físicas, da meditação e da busca por apoio 

emocional quando necessário. Além disso, as escolas devem criar uma cultura organizacional 

que valorize o bem-estar dos professores, oferecendo espaços seguros para que possam 

discutir suas dificuldades emocionais e buscar apoio sem estigmatização (Souza & Cortez, 

2020). 

Para que os professores desenvolvam efetivamente o autocuidado, as escolas devem 

incluir, em sua formação, não apenas conteúdo técnico sobre ensino e gestão de sala de aula, 

mas também a importância do equilíbrio emocional e da saúde mental. Segundo Morais e 

Almeida (2020), uma abordagem integrada, que contemple tanto o desenvolvimento 

profissional quanto o cuidado com a saúde mental, contribui para que os educadores possam 

desempenhar suas funções com mais eficiência, sem comprometer seu bem-estar. 

A implementação de programas de capacitação focados no desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais é uma estratégia eficaz para preparar os professores para lidar 

com as adversidades da violência escolar. Esses programas podem incluir módulos sobre 

gestão emocional, resolução de conflitos, comunicação assertiva, empatia e mindfulness. Para 

Valdez (2019), a formação dos professores deve ir além do conteúdo pedagógico tradicional, 

abordando questões emocionais e sociais que impactam diretamente a prática docente. 

A capacitação deve ser contínua e envolver não só a educação formal, mas também o 

apoio contínuo dentro das escolas, como grupos de apoio entre colegas, sessões de coaching e 

supervisão pedagógica. De acordo com Ribeiro e Souza (2019), o acompanhamento regular e 

a oferta de espaços para reflexão e compartilhamento de experiências podem ser fundamentais 

para que os professores desenvolvam suas habilidades socioemocionais de forma mais 

profunda e eficaz. Além disso, a criação de uma rede de apoio dentro da escola, com a 

participação de psicólogos, assistentes sociais e educadores, pode garantir que os professores 

tenham o suporte necessário para lidar com os desafios emocionais e comportamentais que 

surgem no ambiente escolar. 
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O desenvolvimento de habilidades socioemocionais é essencial para que os professores 

lidem com os desafios da violência escolar, promovendo a resiliência e o autocuidado. Essas 

competências ajudam os educadores a gerenciar suas emoções, a manter o equilíbrio 

emocional diante de situações adversas e a adotar práticas que promovam sua saúde mental. A 

capacitação contínua dos docentes, focada nessas habilidades, é fundamental para garantir que 

eles possam enfrentar os desafios de maneira eficaz e preservar a qualidade do ensino, mesmo 

em ambientes escolares difíceis. Além disso, a promoção do autocuidado e o apoio 

psicológico são componentes essenciais para garantir que os educadores possam manter sua 

motivação e bem-estar ao longo de sua carreira. 

 

2.7.2 A promoção de um ambiente escolar acolhedor 

 

A criação de um ambiente escolar acolhedor e inclusivo é fundamental para o bem-

estar de todos os membros da comunidade escolar. Quando a escola oferece um espaço 

seguro, respeitoso e empático, isso não só favorece o aprendizado e o desenvolvimento dos 

alunos, mas também promove a saúde mental e emocional dos professores e de outros 

colaboradores. Um ambiente escolar acolhedor ajuda a prevenir e reduzir os conflitos, 

fortalece o vínculo entre a escola e a família e contribui para a construção de uma cultura de 

respeito e solidariedade. Este subtópico discutirá a importância de promover um ambiente 

escolar acolhedor, abordando suas implicações para o bem-estar dos professores, alunos e 

demais membros da comunidade escolar. 

Os professores são frequentemente expostos a altos níveis de estresse e pressão no 

ambiente escolar, especialmente em contextos de violência e conflito. Portanto, é essencial 

que a escola ofereça um ambiente que favoreça o bem-estar emocional dos educadores. 

Segundo Caldas e Teixeira (2019), um ambiente escolar acolhedor permite que os professores 

se sintam seguros, respeitados e valorizados, o que contribui para a redução do estresse e do 

burnout. Quando os educadores percebem que a escola se preocupa com sua saúde mental e 

bem-estar, eles são mais propensos a manter um alto nível de motivação e comprometimento 

com seu trabalho. 

Além disso, a criação de um ambiente inclusivo e acolhedor permite que os 

professores se sintam mais à vontade para compartilhar suas dificuldades e buscar apoio, o 

que é fundamental para lidar com as pressões do dia a dia escolar. A ausência de um ambiente 

acolhedor pode resultar em sentimentos de isolamento e insegurança, que, por sua vez, podem 

comprometer a capacidade dos professores de se engajar de maneira eficaz com os alunos 
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(Matos & Nascimento, 2020). Portanto, a promoção de um ambiente acolhedor é um fator-

chave para a saúde mental dos professores e para o sucesso das práticas pedagógicas. 

O ambiente escolar tem um impacto direto no desenvolvimento emocional e 

acadêmico dos alunos. Segundo Lima (2020), um ambiente acolhedor proporciona aos alunos 

um espaço onde eles se sentem seguros para explorar, aprender e se expressar, sem o medo de 

sofrer discriminação ou agressão. A criação de um ambiente inclusivo, onde todos os alunos 

são tratados com respeito e dignidade, favorece o desenvolvimento de sua autoestima e 

confiança, o que contribui para um aprendizado mais eficaz e motivador. 

A inclusão de todos os alunos, independentemente de suas origens, condições sociais 

ou características pessoais, é essencial para a criação de um ambiente escolar saudável. De 

acordo com Cardoso e Couto (2021), a inclusão escolar não deve se limitar apenas à 

adaptação física do espaço, mas também deve abranger aspectos emocionais e sociais, 

promovendo a aceitação das diferenças e o respeito mútuo. Um ambiente inclusivo permite 

que todos os alunos se sintam parte da comunidade escolar, independentemente de suas 

particularidades, o que contribui para a construção de uma cultura de paz e cooperação. 

Além disso, um ambiente acolhedor promove o engajamento dos alunos com a escola, 

diminuindo a probabilidade de comportamentos agressivos ou problemáticos. Quando os 

alunos se sentem acolhidos, eles tendem a demonstrar maior respeito pelos colegas e pelos 

professores, o que reduz a incidência de bullying e outras formas de violência escolar. 

Segundo Teixeira e Peixoto (2019), a escola deve promover ações contínuas que incentivem a 

convivência pacífica, o respeito à diversidade e a resolução de conflitos de maneira não 

violenta, criando assim um espaço onde todos possam se sentir seguros e valorizados. 

A promoção de um ambiente acolhedor e inclusivo não depende apenas dos 

professores e gestores, mas também da colaboração de toda a comunidade escolar, incluindo 

os alunos, familiares e colaboradores. A construção de um ambiente seguro e respeitoso exige 

a participação ativa de todos os membros da comunidade escolar, que devem ser envolvidos 

no processo de criação de uma cultura de paz. Segundo Nascimento e Souza (2021), a 

integração entre a escola e as famílias é fundamental para garantir que os valores de respeito e 

convivência pacífica sejam reforçados dentro e fora do ambiente escolar. 

A participação dos pais e responsáveis nas atividades escolares, como reuniões, 

eventos e projetos, é essencial para fortalecer o vínculo entre a escola e a comunidade. A 

criação de espaços de diálogo entre escola e família permite que as questões relacionadas à 

convivência escolar sejam discutidas e resolvidas de maneira colaborativa. Além disso, a 

escola deve proporcionar aos pais informações sobre como apoiar o desenvolvimento 



A violência escolar e o impacto na saúde mental dos professores do 9 º ano da escola 

Justino Pereira – São Luís – MA…44 

 

emocional e social dos filhos, além de incentivar a adoção de práticas educativas que 

promovam o respeito e a empatia (Caldas & Lima, 2020). 

Os colaboradores da escola, como assistentes, psicólogos, orientadores e outros 

profissionais, também desempenham um papel fundamental na criação de um ambiente 

acolhedor. Esses profissionais devem estar capacitados para lidar com situações de conflito e 

violência, oferecendo apoio tanto aos alunos quanto aos professores. De acordo com Ribeiro e 

Matos (2018), a presença de profissionais especializados no ambiente escolar contribui para a 

criação de um espaço mais seguro, onde os membros da comunidade escolar podem buscar 

ajuda quando necessário. 

A gestão escolar tem um papel crucial na promoção de um ambiente acolhedor e 

inclusivo. A liderança escolar deve adotar políticas e práticas que promovam a saúde mental e 

o bem-estar de todos os membros da comunidade escolar, criando um clima de respeito e 

confiança. Segundo Peixoto e Souza (2020), os gestores devem ser modelos de 

comportamento, promovendo uma cultura organizacional que valorize a diversidade, a 

inclusão e a convivência pacífica. Além disso, a gestão deve implementar programas de 

formação contínua para os professores e colaboradores, com foco no desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais e na promoção de práticas de resolução de conflitos. 

A gestão escolar também deve criar canais de comunicação eficazes, para que os 

membros da comunidade escolar possam expressar suas preocupações e sugestões de forma 

aberta e segura. A transparência nas decisões e o envolvimento da comunidade escolar nas 

ações e projetos da escola são essenciais para a construção de um ambiente acolhedor e 

participativo. A criação de espaços de escuta, onde alunos, professores e pais possam 

compartilhar suas experiências e desafios, contribui para fortalecer o vínculo entre a escola e a 

comunidade (Couto & Cardoso, 2021). 

A promoção de um ambiente escolar acolhedor é essencial para o bem-estar de todos 

os membros da comunidade escolar. Esse ambiente, que deve ser seguro, respeitoso e 

inclusivo, favorece o desenvolvimento emocional e acadêmico dos alunos, além de promover 

a saúde mental dos professores e colaboradores. A colaboração entre todos os membros da 

comunidade escolar, incluindo gestores, professores, alunos e familiares, é fundamental para a 

construção de um espaço de aprendizado saudável, onde a violência e o bullying são 

minimizados e a convivência pacífica é incentivada. Investir na criação de um ambiente 

escolar acolhedor é investir no futuro da educação e no bem-estar de todos os envolvidos. 
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2.7.3 Parcerias com organizações externas para combater a violência 

 

O enfrentamento da violência escolar exige uma abordagem colaborativa que envolva 

não apenas a comunidade escolar, mas também organizações externas, como ONGs, 

psicólogos, assistentes sociais e outras entidades especializadas. Essas parcerias podem 

fornecer recursos adicionais, conhecimento técnico e apoio emocional para a escola, 

contribuindo de maneira significativa para a promoção de um ambiente mais seguro e 

acolhedor, além de ajudar na saúde mental dos professores e alunos. As organizações externas 

desempenham um papel vital ao oferecer apoio especializado, promover iniciativas de 

prevenção e sensibilização, além de fornecer treinamento e capacitação contínuos. Este 

subtópico irá explorar as possíveis parcerias com ONGs, psicólogos, assistentes sociais e 

outras entidades externas que possam colaborar com a escola no combate à violência escolar e 

na promoção da saúde mental dos professores. 

As parcerias com ONGs e organizações comunitárias têm se mostrado uma estratégia 

eficaz no enfrentamento da violência escolar, especialmente em contextos de vulnerabilidade 

social. De acordo com Nascimento e Lima (2020), ONGs que atuam na área de direitos 

humanos, educação e inclusão social podem fornecer à escola recursos importantes, como 

programas educativos de prevenção à violência, capacitação de professores e apoio 

psicológico tanto para alunos quanto para educadores. Essas organizações geralmente 

possuem experiência prática e metodologias de intervenção que podem ser adaptadas às 

necessidades específicas de cada escola, promovendo a sensibilização para a importância da 

convivência pacífica e a resolução de conflitos. 

As ONGs podem atuar, por exemplo, oferecendo oficinas de mediação de conflitos, 

programas de integração social e atividades que promovem a empatia e o respeito às 

diferenças. Segundo Teixeira e Ribeiro (2019), as escolas que estabelecem parcerias com 

essas entidades conseguem, além de reduzir os índices de violência, melhorar o clima escolar 

e fortalecer a relação entre os alunos e a escola. Além disso, as ONGs podem ajudar na 

identificação de alunos em situações de risco e encaminhá-los para serviços especializados, 

contribuindo para a construção de um sistema de apoio abrangente e integrado. 

Profissionais como psicólogos e assistentes sociais desempenham um papel 

fundamental no apoio à saúde mental dos professores e alunos, especialmente em escolas que 

enfrentam altos índices de violência. A parceria com esses profissionais, por meio de 

contratos com serviços públicos ou privados, permite que a escola tenha suporte especializado 

para lidar com as questões emocionais que surgem em situações de violência. Segundo Couto 
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e Peixoto (2020), psicólogos e assistentes sociais são essenciais para identificar sinais de 

sofrimento psicológico entre os educadores e alunos, oferecendo intervenções rápidas e 

eficazes para prevenir o agravamento de distúrbios como a ansiedade, depressão e o burnout. 

Esses profissionais podem trabalhar diretamente com os professores, oferecendo apoio 

psicológico e grupos de reflexão sobre as dificuldades do cotidiano escolar. Além disso, eles 

podem realizar atendimentos individuais ou em grupo com os alunos, ajudando-os a lidar com 

traumas e estresse decorrentes de situações de violência. O apoio psicológico contínuo 

contribui para o fortalecimento da resiliência, tanto dos professores quanto dos alunos, 

permitindo que ambos desenvolvam estratégias de enfrentamento mais eficazes. Segundo 

Rodrigues e Nascimento (2021), as escolas que implementam programas de apoio psicológico 

com a ajuda de psicólogos e assistentes sociais têm maior sucesso na prevenção da violência 

escolar, criando um ambiente mais saudável e equilibrado para todos. 

Outra forma de parceria externa importante no combate à violência escolar é a 

colaboração com serviços de saúde mental e instituições de ensino superior. As universidades, 

especialmente as que possuem cursos de psicologia, serviço social e educação, podem 

fornecer aos professores e alunos acesso a serviços de apoio psicológico, estágios 

supervisionados e programas de treinamento. De acordo com Matos e Souza (2018), essas 

parcerias oferecem a oportunidade de realizar programas de formação continuada, que 

abordem não apenas questões pedagógicas, mas também as dimensões emocionais e sociais 

do trabalho docente, preparando os educadores para lidar melhor com situações de violência e 

estresse. 

As universidades também podem contribuir com a escola por meio de programas de 

extensão, onde alunos de cursos como psicologia, pedagogia e serviço social prestam serviços 

à comunidade escolar, oferecendo atendimento psicológico, orientação e acompanhamento 

para professores e alunos. Além disso, essas parcerias podem incluir a realização de pesquisas 

que ajudem a identificar as causas da violência escolar, os fatores de risco e as melhores 

práticas de intervenção, proporcionando à escola dados valiosos para melhorar suas políticas e 

práticas de prevenção. 

Segundo Lima e Rodrigues (2020), a colaboração com instituições de ensino superior 

fortalece a capacidade da escola de lidar com os desafios emocionais e comportamentais, 

criando uma rede de apoio sólida e interinstitucional. Essa rede facilita a implementação de 

políticas de saúde mental mais eficazes e a promoção do bem-estar de todos os membros da 

comunidade escolar. 

Uma das principais contribuições das parcerias com organizações externas, como 
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ONGs e instituições de ensino superior, é a capacitação contínua dos professores e 

colaboradores da escola. As organizações externas podem oferecer programas de formação 

voltados para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, gestão de conflitos, 

resolução pacífica de problemas e práticas de autocuidado, aspectos essenciais para lidar com 

a violência escolar. Segundo Nascimento e Couto (2019), esses programas são fundamentais 

para a construção de uma cultura escolar mais inclusiva e harmoniosa, onde todos os membros 

da comunidade se sentem valorizados e respeitados. 

A capacitação contínua, promovida em parceria com essas organizações, também pode 

incluir a sensibilização para os problemas de saúde mental e o desenvolvimento de estratégias 

para prevenir o burnout e o estresse. Através de workshops, seminários e cursos, os 

professores aprendem a lidar de maneira mais eficaz com os desafios emocionais que surgem 

no ambiente escolar, melhorando sua qualidade de vida e sua prática pedagógica. De acordo 

com Ribeiro e Lima (2020), escolas que investem na capacitação de seus educadores por meio 

dessas parcerias têm maior sucesso na prevenção da violência e na promoção de um ambiente 

escolar mais acolhedor. 

As parcerias com organizações externas, como ONGs, psicólogos, assistentes sociais e 

instituições de ensino superior, desempenham um papel essencial no enfrentamento da 

violência escolar e na promoção da saúde mental dos professores. Essas parcerias fornecem 

recursos especializados, apoio psicológico, capacitação contínua e programas de prevenção, 

que ajudam a construir uma escola mais segura, acolhedora e inclusiva. Ao estabelecer uma 

rede de apoio externa, a escola pode enfrentar de forma mais eficaz os desafios emocionais e 

comportamentais da violência escolar, promovendo o bem-estar de alunos e educadores e 

contribuindo para a criação de um ambiente de aprendizagem mais saudável e produtivo. 

 

2.8 Desafios e perspectivas para a superação da violência escolar 

 

O combate à violência escolar é um desafio constante para os professores, que 

precisam lidar com uma série de dificuldades estruturais e emocionais ao tentar criar um 

ambiente de aprendizado seguro e respeitoso. A violência nas escolas pode se manifestar de 

diversas formas, como agressões físicas, bullying, violência psicológica e até o abuso verbal, 

afetando não apenas os alunos, mas também os educadores. O papel do professor no combate 

a essa violência é crucial, mas os desafios que ele enfrenta para lidar com essa realidade são 

muitos. Entre os principais obstáculos estão a falta de recursos adequados, o apoio 

institucional limitado e o estigma social relacionado à profissão, que dificulta ainda mais a 
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implementação de estratégias eficazes. Este subtópico aborda os desafios enfrentados pelos 

professores no combate à violência escolar, destacando esses aspectos e suas implicações para 

a qualidade do ensino e o bem-estar dos educadores. 

Um dos maiores desafios enfrentados pelos professores no combate à violência escolar 

é a falta de recursos adequados, tanto materiais quanto humanos. A escassez de apoio 

institucional, como a presença de profissionais especializados, como psicólogos, assistentes 

sociais e mediadores de conflitos, torna ainda mais difícil para os educadores lidarem com 

situações de violência de forma eficaz. Segundo Souza e Melo (2019), muitas escolas públicas 

enfrentam dificuldades financeiras, o que limita a implementação de programas e ações 

preventivas contra a violência. A falta de recursos pode resultar na ausência de estruturas 

adequadas para atender os alunos em risco e os professores em situação de estresse, 

comprometendo a qualidade do ambiente escolar e a segurança de todos. 

Além disso, a sobrecarga de trabalho imposta aos professores, que muitas vezes têm 

que lidar com turmas grandes, múltiplas funções e a falta de apoio pedagógico, agrava o 

problema da violência escolar. De acordo com Alves e Nascimento (2020), a falta de 

treinamento específico para lidar com situações de violência e a insuficiência de recursos 

materiais, como materiais didáticos e tecnologias de apoio, dificultam a implementação de 

práticas pedagógicas eficazes e estratégias de prevenção da violência. Essa carência de 

recursos impacta diretamente a capacidade dos professores de gerenciar situações de conflito 

e estabelecer uma convivência pacífica entre os alunos. 

Outro desafio significativo é o apoio institucional limitado. Embora a gestão escolar 

tenha um papel fundamental na criação de um ambiente seguro, muitas vezes os professores 

não recebem o suporte necessário para enfrentar a violência no cotidiano escolar. Segundo 

Cordeiro e Xavier (2021), a falta de políticas públicas eficazes para combater a violência nas 

escolas e a ausência de uma abordagem integrada entre os diversos setores da sociedade 

(como saúde, segurança e educação) dificultam o trabalho dos professores no enfrentamento 

dessa questão. 

A gestão escolar muitas vezes não tem recursos ou não prioriza ações para combater a 

violência escolar de forma eficaz. De acordo com Rodrigues (2018), a ausência de um plano 

claro de segurança escolar, aliado à falta de estratégias preventivas e de acompanhamento dos 

alunos em risco, torna mais difícil para os educadores desenvolverem práticas pedagógicas 

voltadas à promoção da convivência pacífica. Além disso, a falta de treinamento e de suporte 

da gestão escolar para os professores em situações de violência pode levar ao esgotamento 

emocional e profissional dos educadores, prejudicando a sua capacidade de lidar com os 
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desafios diários. 

A resistência por parte da gestão escolar em adotar práticas de mediação de conflitos e 

em promover uma cultura de paz também é um obstáculo importante. Como aponta Dantas e 

Nascimento (2019), em muitas escolas, as ações punitivas, como a suspensão de alunos, são 

mais utilizadas do que medidas preventivas e restaurativas que poderiam promover a 

resolução pacífica de conflitos. Isso demonstra que, sem um compromisso institucional sério 

com a mudança, o combate à violência escolar será sempre limitado. 

O estigma social em torno da profissão de professor é outro desafio significativo no 

combate à violência escolar. Os educadores frequentemente enfrentam a desvalorização 

profissional, que se reflete na falta de reconhecimento da importância do seu trabalho, 

especialmente em contextos de violência. Segundo Moreira e Melo (2020), o estigma social 

relacionado à profissão de professor dificulta o apoio que esses profissionais recebem da 

sociedade e das autoridades públicas. A desvalorização da profissão impacta diretamente na 

motivação e no bem-estar dos educadores, que muitas vezes sentem que seu trabalho não é 

reconhecido e que suas dificuldades não são compreendidas. 

A sobrecarga de trabalho, a falta de apoio e a desvalorização social contribuem para a 

sensação de impotência dos professores, que, muitas vezes, têm que lidar com a violência sem 

as ferramentas adequadas para enfrentá-la. Além disso, o estigma social associado à profissão 

também pode gerar um ciclo de desconfiança por parte dos alunos, pais e até de outros 

profissionais da educação, o que dificulta ainda mais a implementação de estratégias eficazes 

de combate à violência escolar. Para Dantas (2020), o reconhecimento da importância do 

trabalho docente e a valorização da profissão são passos essenciais para melhorar o ambiente 

escolar e criar condições para o combate à violência de forma eficaz. 

A resistência por parte de alguns alunos em aceitar normas de convivência e a falta de 

colaboração de alguns pais ou responsáveis também são desafios que os professores 

enfrentam no combate à violência escolar. A falta de envolvimento da comunidade escolar no 

processo de resolução de conflitos e na promoção de uma cultura de paz pode agravar a 

situação. Segundo Nascimento e Rodrigues (2018), quando os alunos não compreendem a 

importância do respeito mútuo e da convivência pacífica, a violência tende a ser perpetuada, 

criando um ambiente de hostilidade. 

Além disso, a falta de colaboração de alguns pais, que podem não perceber a gravidade 

do problema da violência escolar ou não apoiar as ações pedagógicas voltadas para a 

resolução de conflitos, contribui para a dificuldade dos professores em resolver essas questões 

de maneira eficaz. A colaboração da comunidade escolar é fundamental para criar um 
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ambiente de aprendizado seguro e saudável, mas a falta de engajamento de todos os 

envolvidos pode dificultar o trabalho dos professores. 

Os desafios enfrentados pelos professores no combate à violência escolar são 

múltiplos e complexos. A falta de recursos adequados, o apoio institucional limitado, o 

estigma social em torno da profissão e a resistência de alguns alunos e membros da 

comunidade escolar dificultam o enfrentamento da violência e comprometem a criação de um 

ambiente escolar seguro e saudável. Para superar esses obstáculos, é fundamental que as 

políticas públicas de educação priorizem a valorização da profissão docente, o investimento 

em recursos adequados e o fortalecimento do apoio institucional às escolas. Além disso, a 

colaboração de todos os membros da comunidade escolar, incluindo alunos, pais e gestores, é 

essencial para a construção de um ambiente de convivência pacífica e o sucesso no combate à 

violência escolar. 

 

2.8.1 A importância de políticas educacionais eficazes 

 

A violência escolar é um fenômeno complexo que exige respostas estruturadas e 

abrangentes por parte do sistema educacional e das políticas públicas. Para que a violência 

seja efetivamente combatida e os educadores tenham condições de atuar de maneira segura e 

saudável, é fundamental que existam políticas educacionais eficazes. Essas políticas devem 

não apenas abordar a segurança física dentro das escolas, mas também considerar o impacto 

psicológico que a violência causa nos professores e alunos, promovendo a saúde mental de 

todos os envolvidos. Este subtópico analisa a importância de políticas educacionais eficazes e 

sua implementação de maneira abrangente, com o objetivo de enfrentar a violência escolar e 

promover o bem-estar dos educadores. 

As políticas educacionais voltadas para a prevenção e gestão da violência escolar 

devem ser implementadas de forma sistemática e abrangente, de modo a atingir todos os 

aspectos da convivência escolar. Isso inclui a criação de ambientes seguros e acolhedores, 

onde o respeito mútuo e a convivência pacífica sejam incentivados desde o início da formação 

dos alunos. Segundo Nascimento e Cardoso (2020), políticas de prevenção à violência escolar 

precisam ser integradas ao currículo escolar, com ênfase na promoção de habilidades 

socioemocionais, educação para a paz e desenvolvimento de competências de resolução de 

conflitos. 

A educação para a convivência pacífica deve ser uma prioridade, com programas que 

envolvam tanto os alunos quanto os professores e as famílias. Além disso, é essencial que as 
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escolas implementem protocolos claros para a gestão de situações de violência, garantindo 

que os educadores recebam treinamento adequado para lidar com essas questões. De acordo 

com Souza e Rodrigues (2019), a criação de políticas públicas que favoreçam a formação 

contínua de educadores para lidar com a violência é crucial, uma vez que os professores, sem 

a capacitação necessária, podem se sentir impotentes e sobrecarregados diante de situações de 

agressão. 

A efetividade dessas políticas também depende da colaboração entre as escolas, os 

serviços de saúde mental, as famílias e as autoridades locais. É necessário que as políticas 

educacionais envolvam uma abordagem interdisciplinar, com a participação de psicólogos, 

assistentes sociais, pedagogos e outros profissionais que possam ajudar a prevenir e gerenciar 

a violência escolar de forma eficaz (Xavier & Cordeiro, 2020). 

Além de abordar diretamente a violência escolar, as políticas educacionais eficazes 

devem também dar atenção à saúde mental dos educadores. A violência nas escolas impacta 

não apenas os alunos, mas também os professores, que muitas vezes lidam com níveis 

elevados de estresse e ansiedade devido ao ambiente hostil e à falta de apoio. Segundo Melo e 

Peixoto (2021), as políticas educacionais precisam incluir ações específicas para apoiar a 

saúde mental dos professores, oferecendo recursos como acompanhamento psicológico, 

grupos de apoio, programas de capacitação emocional e estratégias de autocuidado. 

A saúde mental dos educadores é um fator determinante para a qualidade do ensino, 

pois professores emocionalmente desgastados têm mais dificuldade em gerenciar suas turmas 

e manter o engajamento dos alunos. Além disso, a ausência de apoio adequado pode levar ao 

burnout, ao afastamento do trabalho e à queda na qualidade das práticas pedagógicas. Por isso, 

políticas educacionais eficazes devem integrar estratégias para a promoção da saúde mental 

no currículo escolar, proporcionando um espaço seguro para que os professores possam lidar 

com os desafios emocionais do cotidiano escolar de forma construtiva (Melo & Cardoso, 

2021). 

Essas políticas podem incluir desde a implementação de sessões regulares de apoio 

psicológico até a criação de ambientes de trabalho mais colaborativos, onde os professores 

possam compartilhar suas experiências, discutir desafios e buscar soluções em conjunto. O 

apoio institucional é fundamental para a implementação bem-sucedida dessas políticas, que 

devem ser tratadas como prioridade pela gestão escolar e pelos governos locais. 

Para enfrentar de forma eficaz a violência escolar, é necessário que as políticas 

educacionais sejam acompanhadas de políticas públicas interinstitucionais que envolvam a 

colaboração entre diferentes esferas do governo e outros setores da sociedade. De acordo com 
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Teixeira e Nascimento (2020), as políticas educacionais devem ser desenvolvidas em conjunto 

com políticas de saúde, segurança pública e assistência social, criando uma rede de apoio 

sólida para os educadores e alunos. 

Essa abordagem integrada permite que a escola tenha recursos adequados para lidar 

com situações de violência e que os professores recebam o apoio necessário para gerenciar o 

estresse e os desafios emocionais que enfrentam. Além disso, a colaboração entre as escolas e 

os serviços de saúde mental pode ajudar a identificar alunos em risco e proporcionar 

intervenções precoces, antes que a violência se agrave. A implementação de políticas públicas 

que integrem a educação com a saúde mental e a segurança pode criar um ambiente escolar 

mais seguro e saudável, permitindo que os professores desempenhem suas funções com mais 

eficácia e que os alunos se sintam mais protegidos e motivados (Xavier & Cordeiro, 2020). 

A falta de uma política pública interinstitucional e integrada é um dos principais 

obstáculos para a efetiva implementação de medidas de prevenção à violência escolar. A 

criação de comitês locais que envolvam escolas, psicólogos, assistentes sociais, policiais e 

líderes comunitários pode ser uma forma eficaz de promover a colaboração entre os diversos 

setores e garantir que as políticas educacionais sejam executadas de maneira eficaz e 

abrangente. 

Embora muitas políticas educacionais existam, a sua implementação ainda é um 

grande desafio. A efetividade dessas políticas depende de sua aplicação de forma abrangente e 

contínua, e não apenas como ações pontuais. As políticas de combate à violência escolar 

precisam ser sustentadas ao longo do tempo, com o compromisso contínuo da gestão escolar, 

das famílias e da sociedade. Segundo Rodrigues e Cordeiro (2021), a implementação de 

políticas educacionais eficazes depende de uma abordagem sistemática, que envolva desde o 

planejamento até a execução, com a avaliação constante de sua eficácia e o ajuste de 

estratégias sempre que necessário. 

Além disso, a formação continuada dos professores e a capacitação dos gestores 

escolares são essenciais para que as políticas educacionais sejam bem-sucedidas. A educação 

para a convivência pacífica, a prevenção do bullying, a promoção da saúde mental e a gestão 

emocional dos educadores devem ser abordadas de maneira contínua, integrando essas 

questões ao currículo escolar e aos programas de capacitação. A implementação dessas 

políticas precisa ser respaldada por recursos financeiros adequados, treinamento de 

profissionais e o apoio de todos os membros da comunidade escolar. 

Políticas educacionais eficazes são essenciais para enfrentar a violência escolar e 

promover a saúde mental dos educadores. Elas devem ser abrangentes, envolvendo a 
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promoção de habilidades socioemocionais, a criação de um ambiente escolar seguro e 

acolhedor, e o apoio contínuo à saúde mental dos professores. Para que essas políticas sejam 

bem-sucedidas, é necessário que elas sejam implementadas de forma integrada, com o 

envolvimento de diferentes esferas do governo, da sociedade e das famílias. Além disso, a 

colaboração entre escolas, serviços de saúde e segurança pública é crucial para a criação de 

uma rede de apoio eficaz que permita o combate à violência escolar e o bem-estar de todos os 

membros da comunidade escolar. 

 

2.8.2 Perspectivas futuras para a redução da violência nas escolas 

 

A redução da violência nas escolas e a melhoria da saúde mental de professores e 

alunos são desafios que exigem uma abordagem contínua e inovadora. Em face de um cenário 

em que a violência escolar continua sendo um problema preocupante, é essencial pensar nas 

perspectivas futuras para combater essa questão e melhorar a qualidade do ambiente escolar. 

Para isso, é necessário que as políticas públicas, as estratégias pedagógicas e as condições do 

ambiente escolar evoluam, adaptando-se às novas necessidades e contextos. Este subtópico irá 

discutir o que se pode esperar de futuras políticas públicas, estratégias pedagógicas e 

melhorias no ambiente escolar para reduzir a violência e promover o bem-estar de professores 

e alunos. 

As políticas públicas voltadas para a violência escolar precisam evoluir de maneira a 

integrar não apenas medidas punitivas, mas também estratégias preventivas e de apoio 

psicossocial. De acordo com Nascimento e Pontes (2020), as políticas públicas futuras devem 

priorizar a prevenção, investindo em programas que abordem a violência antes que ela se 

manifeste, com ênfase na educação socioemocional, no desenvolvimento de habilidades de 

convivência pacífica e no fortalecimento de redes de apoio psicossocial. Essas políticas 

precisam envolver todos os segmentos da sociedade, como escolas, famílias, comunidades e 

serviços de saúde mental, criando uma rede de proteção que ajude a reduzir os índices de 

violência. 

Além disso, é fundamental que as futuras políticas públicas se concentrem na 

capacitação contínua de educadores, oferecendo treinamento adequado para lidar com 

questões emocionais e comportamentais, como o bullying, a agressão física e a violência 

psicológica. Segundo Ribeiro (2019), a implementação de políticas que garantam o acesso a 

programas de formação para professores e gestores escolares é essencial para prepará-los para 

enfrentar as adversidades do ambiente escolar. Isso inclui o desenvolvimento de competências 
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para a gestão de conflitos, a promoção de uma cultura de paz e a implementação de práticas 

restaurativas nas escolas. 

Outro aspecto importante será a maior integração entre as diferentes esferas de 

governo e instituições de apoio, como as organizações não governamentais (ONGs), para 

garantir que os recursos necessários para enfrentar a violência escolar sejam adequadamente 

distribuídos e aplicados. A colaboração interinstitucional e a descentralização das ações 

também são perspectivas futuras fundamentais para criar políticas mais eficazes (Moura & 

Lima, 2020). 

As estratégias pedagógicas desempenham um papel essencial na criação de um 

ambiente escolar mais pacífico e saudável. Para reduzir a violência nas escolas, é necessário 

que as metodologias de ensino evoluam de forma a priorizar a convivência harmoniosa, o 

respeito às diferenças e o desenvolvimento emocional dos alunos. Segundo Souza e Lima 

(2018), futuras estratégias pedagógicas devem incluir o ensino explícito de habilidades 

socioemocionais, como empatia, autorregulação e comunicação não-violenta, de forma 

transversal no currículo escolar. 

Além disso, é importante que as práticas pedagógicas envolvam a participação ativa 

dos alunos na criação de um ambiente de respeito e cooperação. Segundo Nascimento e 

Ribeiro (2019), os alunos devem ser incentivados a se envolver em atividades de resolução de 

conflitos, mediação entre colegas e participação em decisões que envolvem o bem-estar da 

comunidade escolar. Essas práticas contribuem para o fortalecimento da autonomia dos 

estudantes e para a criação de uma cultura escolar mais inclusiva e pacífica. 

As metodologias ativas, como o aprendizado baseado em projetos e o ensino 

colaborativo, também são perspectivas futuras que podem ajudar a reduzir a violência escolar. 

Esses métodos favorecem a construção conjunta de conhecimento, promovem a cooperação 

entre os alunos e incentivam a resolução pacífica de conflitos. Além disso, estratégias 

pedagógicas que envolvem atividades culturais, esportivas e recreativas têm o potencial de 

fortalecer o vínculo entre alunos e professores, reduzindo as tensões e promovendo o bem-

estar de todos os envolvidos (Moura & Nascimento, 2021). 

O ambiente físico da escola também desempenha um papel crucial na prevenção da 

violência e na promoção da saúde mental dos alunos e professores. Espera-se que as futuras 

reformas nas escolas se concentrem em criar espaços mais acolhedores, seguros e adaptados 

às necessidades de todos. Segundo Lima (2018), melhorias no ambiente escolar, como a 

construção de espaços de convivência, o aumento da segurança e a criação de áreas de apoio 

psicológico, são fundamentais para reduzir a violência e melhorar o bem-estar da comunidade 
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escolar. 

Além disso, a promoção da saúde mental deve ser uma prioridade no futuro das 

escolas. A implementação de programas de apoio psicológico e a contratação de profissionais 

especializados, como psicólogos escolares, assistentes sociais e terapeutas ocupacionais, 

contribuirão significativamente para a construção de um ambiente saudável e acolhedor. A 

presença de profissionais de saúde mental nas escolas pode ajudar a identificar precocemente 

problemas emocionais e comportamentais e a intervir de forma eficaz antes que esses 

problemas se intensifiquem. Segundo Teixeira e Pontes (2019), essas ações também podem 

ajudar a prevenir o sofrimento psíquico dos educadores, reduzindo o estresse e o risco de 

burnout. 

A promoção de uma cultura de autocuidado entre professores e alunos também deve 

ser uma prioridade nas políticas escolares futuras. Programas de capacitação em saúde mental 

e estratégias de autocuidado devem ser incorporados ao currículo escolar, permitindo que 

tanto educadores quanto alunos desenvolvam habilidades para gerenciar o estresse e as 

pressões do cotidiano escolar de forma saudável (Xavier & Lima, 2020). 

O uso de tecnologias educacionais pode ser uma importante aliada na redução da 

violência escolar e na promoção de um ambiente mais saudável. Espera-se que, no futuro, as 

escolas implementem soluções tecnológicas que facilitem a comunicação, promovam o 

engajamento dos alunos e ajudem na identificação precoce de problemas de violência. 

Segundo Nascimento e Teixeira (2021), o uso de plataformas digitais para o ensino de 

habilidades socioemocionais, a criação de redes de apoio online e a disponibilização de canais 

de denúncia anônimos podem ser recursos úteis para prevenir e combater a violência escolar. 

Além disso, as tecnologias educacionais podem ser utilizadas para promover a 

conscientização e a educação sobre temas como bullying, respeito à diversidade e resolução 

de conflitos, abordando essas questões de maneira interativa e acessível. O uso de jogos 

educativos, simulações e atividades colaborativas online pode ser uma forma eficaz de ensinar 

valores de convivência pacífica e de envolver os alunos na construção de uma cultura de paz. 

As perspectivas futuras para a redução da violência nas escolas incluem a 

implementação de políticas educacionais mais eficazes, a adaptação das estratégias 

pedagógicas às novas necessidades dos alunos e a melhoria das condições do ambiente 

escolar. O investimento na formação de professores, na promoção da saúde mental e no uso de 

tecnologias educacionais são passos importantes para garantir que as escolas se tornem 

espaços mais seguros, acolhedores e inclusivos. O combate à violência escolar exige uma 

abordagem integrada, que envolva não apenas a escola, mas também as famílias, as 
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comunidades e as autoridades públicas. As futuras políticas e estratégias pedagógicas devem, 

portanto, priorizar a prevenção, a promoção da saúde mental e o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, para criar um ambiente escolar mais saudável e capaz de reduzir 

a violência. 
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3. MARCO METOLÓGICO 

 

Iniciar uma pesquisa científica é uma empreitada que demanda rigor e um método 

estruturado e detalhado para garantir que os dados obtidos atendam aos objetivos propostos. 

Como Campoy (2019, p.31) afirma, “[...] a investigação científica é um processo que, por 

meio da aplicação do método científico, busca informação precisa e relevante para entender, 

verificar, corrigir ou aplicar o conhecimento”. Este princípio destaca a importância 

fundamental de adotar um processo sistemático e disciplinado na condução de pesquisas que 

aspiram contribuir significativamente para o corpo de conhecimento existente. 

A principal finalidade da pesquisa científica é resolver problemas científicos, 

caracterizando-se pela sua natureza reflexiva, sistemática e metódica. Essa característica 

sistemática não é meramente uma formalidade, mas uma exigência essencial que assegura a 

validade e a confiabilidade dos resultados alcançados. Ao ser reflexiva, a pesquisa incentiva o 

pesquisador a constantemente questionar suas próprias premissas e os métodos empregados, 

garantindo assim uma abordagem crítica e construtiva ao problema investigado. 

Dentro deste quadro, é crucial que a metodologia adotada esteja em consonância com 

o tipo de pesquisa e as perguntas específicas que se pretende responder. A seleção da 

metodologia orienta todo o processo investigativo, influenciando desde a formulação das 

hipóteses até a interpretação dos dados coletados. Assim, um dos grandes desafios para o 

pesquisador é escolher métodos que se harmonizem com os objetivos do estudo, assegurando 

que as técnicas utilizadas sejam as mais apropriadas para explorar as questões propostas. 

Além da escolha cuidadosa da metodologia, é necessário que o pesquisador utilize 

instrumentos adequados para a pesquisa e coleta de dados. Estes instrumentos devem ser 

capazes de captar informações cruciais que contribuirão para a construção do conhecimento. 

Ferramentas e técnicas precisas são fundamentais para a coleta de dados, pois dados 

imprecisos ou insuficientemente detalhados podem comprometer a integridade do estudo. 

Portanto, a pesquisa que será apresentada tem um enfoque qualitativo do tipo 

descritivo de corte transversal e não experimental. Este enfoque qualitativo é especialmente 

valioso porque permite uma análise profunda das percepções e experiências dos sujeitos 

envolvidos, oferecendo uma rica camada de contexto e profundidade que os métodos 

quantitativos muitas vezes não conseguem alcançar. Pesquisas descritivas fornecem insights 

detalhados sobre o estado atual de um fenômeno, facilitando uma compreensão mais completa 

das dinâmicas em jogo. 

Além disso, ao optar por uma abordagem de corte transversal, a pesquisa pode 
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capturar informações de um determinado momento, oferecendo uma imagem instantânea das 

condições ou atitudes que prevalecem entre os sujeitos no período específico de coleta de 

dados. Este método é particularmente útil para pesquisas que buscam analisar prevalências ou 

correlacionar variáveis em uma população específica. 

A abordagem não experimental é outra característica importante desta pesquisa, pois 

permite a observação de fenômenos exatamente como ocorrem naturalmente, sem 

manipulação ou controle sobre as variáveis envolvidas. Esse tipo de estudo é fundamental 

quando as condições éticas ou práticas impedem a manipulação direta dos fatores estudados. 

Ao renunciar ao controle experimental, o pesquisador pode garantir que os resultados sejam 

uma representação fidedigna do ambiente natural em que os sujeitos operam. 

Sendo assim, o desenvolvimento de uma pesquisa científica rigorosa exige não apenas 

um conhecimento profundo do campo e do problema em questão, mas também uma aplicação 

cuidadosa e deliberada de métodos e técnicas adequadas. A integridade, relevância e impacto 

da pesquisa dependem de uma metodologia bem planejada e executada, que esteja alinhada 

com os objetivos específicos do estudo e com as normas éticas e científicas vigentes. Através 

desta abordagem meticulosa, é possível avançar significativamente na compreensão e 

resolução dos problemas científicos propostos. 

 

3.1 Desenho da pesquisa 

 

De acordo com os objetivos estabelecidos para esta pesquisa, ela é caracterizada como 

descritiva. Conforme afirmado por Gonçalves (2007, p. 67), "entre esse tipo de pesquisa estão 

aquelas que atualizam as características de um grupo social, o nível de atendimento do sistema 

educacional, além das que buscam identificar a existência de relações entre variáveis". Com 

base nessa definição, o estudo em questão será conduzido por meio de uma abordagem 

qualitativa, com a realização de pesquisa de campo. Isso se deve à necessidade de se coletar 

informações diretamente no local onde o fenômeno se manifesta, a fim de compreender 

melhor as questões que se deseja investigar. 

A pesquisa descritiva é um tipo de investigação que visa observar e relatar as 

características de um fenômeno, grupo ou situação. Segundo Cervo e Bervian (2002), esse 

tipo de pesquisa "descreve a natureza de um fenômeno, suas características e os elementos 

que o compõem", permitindo uma análise detalhada do objeto de estudo. A pesquisa 

descritiva busca organizar e apresentar, de forma estruturada, informações sobre o 

comportamento, atitudes ou condições de determinado grupo ou contexto. Com isso, é 
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possível identificar padrões e características importantes, organizando os dados de acordo 

com semelhanças e diferenças entre os elementos observados. 

Este tipo de abordagem é amplamente utilizado em áreas como a sociologia, 

psicologia, educação e saúde, onde a compreensão de características e comportamentos 

específicos é fundamental para o desenvolvimento de estratégias mais eficazes. Na pesquisa 

educacional, por exemplo, é essencial realizar uma descrição minuciosa de fenômenos como a 

violência escolar, a fim de compreender suas causas, efeitos e as melhores maneiras de 

mitigá-la. 

Com essa abordagem descritiva, foi possível desenvolver uma compreensão 

aprofundada sobre os impactos da violência escolar na saúde mental dos professores da turma 

do 9º ano da Escola CEM José Justino Pereira, localizada em São Luís do Maranhão. Essa 

pesquisa permitirá não apenas identificar os efeitos diretos da violência sobre a saúde dos 

docentes, mas também investigar as causas subjacentes desse fenômeno, bem como as 

estratégias adotadas pela escola para amenizar os danos provocados. Ao abordar essas 

questões, o estudo contribuirá para a melhoria do ambiente escolar e do bem-estar dos 

professores. 

A pesquisa descritiva também possibilitaou uma análise detalhada sobre as atitudes 

dos docentes frente à violência escolar, como eles lidam com a situação e quais medidas são 

adotadas para proteger sua saúde mental. Em linhas gerais, este tipo de estudo é útil para 

compreender a realidade de um fenômeno, proporcionando uma base sólida de informações 

que podem orientar intervenções e políticas públicas voltadas à melhoria da qualidade de vida 

dos professores e à criação de um ambiente educacional mais seguro. 

Outro aspecto relevante dessa pesquisa é a utilização de uma metodologia narrativa, 

que se caracteriza pela coleta de relatos e experiências dos participantes. A pesquisa narrativa 

é uma estratégia metodológica onde os pesquisadores coletam histórias e experiências dos 

sujeitos envolvidos, buscando entender os acontecimentos sob a perspectiva dos próprios 

participantes. De acordo com Clandinin e Connelly (2000), a pesquisa narrativa "envolve a 

recolha de histórias de vida ou eventos específicos, e seu objetivo é analisar o significado que 

esses eventos têm para os indivíduos e grupos envolvidos". A coleta desses relatos permite 

que o pesquisador compreenda, de maneira mais completa e humanizada, a realidade vivida 

pelos participantes, o que é essencial quando se lida com um fenômeno complexo e subjetivo 

como a violência escolar. 

No caso específico desta pesquisa, a abordagem narrativa foi fundamental para ouvir 

os relatos dos professores sobre suas experiências com a violência no ambiente escolar e 
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como essas experiências afetam sua saúde mental. Os relatos dos docentes fornecerão 

informações ricas e detalhadas sobre os efeitos da violência na vida cotidiana da escola e, ao 

mesmo tempo, ajudarão a identificar os fatores que mais contribuem para a deterioração do 

bem-estar dos educadores. Ao considerar as histórias e percepções dos professores, a pesquisa 

terá um caráter mais profundo, revelando as nuances da vivência desse fenômeno. 

A pesquisa qualitativa, como explicita Richardson (2009), busca compreender a fundo 

os significados e as dinâmicas de uma situação, em vez de produzir medições quantitativas 

sobre características ou comportamentos. Essa abordagem é particularmente indicada quando 

se busca entender como os participantes percebem e reagem aos fenômenos estudados, já que 

os dados coletados são subjetivos e profundos. A qualidade das informações obtidas através 

de uma abordagem qualitativa está no entendimento detalhado das experiências e sentimentos 

dos envolvidos, oferecendo uma visão mais rica e aprofundada do problema de pesquisa. 

De acordo com Bogdan e Biklen (1982), a pesquisa qualitativa se caracteriza pela 

coleta de dados descritivos diretamente da realidade estudada, permitindo que o pesquisador 

se aproxime do fenômeno e o compreenda de uma forma mais íntima e direta. O principal 

objetivo da pesquisa qualitativa, segundo os autores, é retratar as perspectivas dos 

participantes, enfatizando o processo e a interpretação das situações, mais do que a simples 

coleta de dados quantitativos. Essa abordagem é adequada para investigar fenômenos como a 

violência escolar, pois possibilita captar as experiências dos professores de maneira holística e 

contextualizada. 

A pesquisa de campo, por sua vez, é uma estratégia metodológica que se caracteriza 

pela coleta de dados diretamente no ambiente onde o fenômeno ocorre. Piana (2009) afirma 

que a pesquisa de campo exige do pesquisador uma imersão no contexto em que o fenômeno é 

observado, buscando uma compreensão do objeto de estudo a partir da realidade em que ele se 

manifesta. Essa metodologia é fundamental para a pesquisa educacional, pois permite uma 

análise realista das condições em que os professores atuam e dos desafios enfrentados no dia a 

dia. 

Ao realizar a pesquisa de campo na Escola CEM José Justino Pereira, foi possível 

observar diretamente os efeitos da violência escolar sobre a saúde mental dos professores, 

além de compreender os recursos e estratégias utilizadas pela escola para lidar com essa 

questão. Essa investigação permitirá que o pesquisador obtenha dados ricos, coletados 

diretamente dos envolvidos, o que garantirá maior fidelidade e profundidade aos resultados. 

Em conclusão, esta pesquisa descritiva e qualitativa, com ênfase na pesquisa de 

campo, tem como objetivo fornecer uma análise detalhada sobre os impactos da violência 
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escolar na saúde mental dos professores da Escola CEM José Justino Pereira. Ao utilizar 

abordagens narrativas e qualitativas, a pesquisa visa captar as experiências e as percepções 

dos docentes, oferecendo uma visão completa e contextualizada sobre o fenômeno da 

violência escolar e suas consequências. 

 

3.2 População e amostra 

 

A seleção da população e amostra é um dos passos cruciais para garantir a 

representatividade e a relevância dos dados coletados em uma pesquisa. Neste estudo, os 

participantes serão os professores do 9º ano da Escola CEM José Justino Pereira, localizada 

em São Luís, MA. A escolha deste grupo de docentes é motivada pela natureza da pesquisa, 

que busca analisar os impactos da violência escolar na saúde mental dos próprios professores 

dessa turma específica. 

A população da pesquisa é composta por docentes que lecionam para o 9º ano da 

referida escola, totalizando nove (9) professores. Esses professores têm enfrentado, de forma 

constante, situações de violência no ambiente escolar, o que torna sua participação 

fundamental para a análise dos efeitos dessa violência em sua saúde mental e bem-estar. A 

amostra corresponde exatamente à população, ou seja, todos os professores da turma do 9º ano 

estarão incluídos no estudo, caracterizando uma amostra censal. 

A amostra censal é um tipo de amostragem em que todos os membros de uma 

população são incluídos no estudo. Segundo Gil (2008), a amostra censal é utilizada quando o 

número de unidades da população é pequeno o suficiente para que o pesquisador consiga 

incluir todos os elementos no estudo, o que é o caso desta pesquisa. O uso dessa amostra é 

particularmente vantajoso quando se busca uma compreensão completa e detalhada de um 

fenômeno, especialmente quando todos os participantes possuem características comuns 

relevantes para a pesquisa, como é o caso dos professores que vivenciam a violência escolar e 

enfrentam consequências psicológicas por isso. 

A participação de todos os professores da turma do 9º ano é essencial para fornecer 

uma visão ampla e precisa sobre o impacto da violência na saúde mental dos docentes. Esses 

profissionais são diretamente afetados pela violência escolar, tanto em termos de agressões 

físicas ou verbais dos alunos quanto pelas pressões emocionais e psicológicas resultantes das 

dinâmicas sociais e educacionais do ambiente escolar. Como enfatizam Ferreira e Marturano 

(2017), os docentes expostos à violência frequentemente enfrentam altos níveis de estresse, o 

que pode levar a transtornos de saúde mental como ansiedade, depressão e burnout. 
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A escolha pela amostragem não probabilística intencional foi feita com base no 

julgamento subjetivo, um procedimento em que o pesquisador seleciona os participantes de 

acordo com características específicas que os tornam relevantes para o estudo. Segundo 

Campoy (2019), a amostragem intencional é uma técnica em que o pesquisador escolhe os 

elementos com base em critérios definidos previamente, de modo a garantir que a amostra 

selecionada seja a mais adequada para responder às questões de pesquisa. Nesse caso, a 

escolha recaiu sobre os professores do 9º ano, porque a turma tem se caracterizado por altos 

índices de violência escolar e os docentes dessa turma apresentam sinais claros de problemas 

emocionais relacionados a essas experiências. 

A amostragem intencional se alinha com a amostragem casual ou de conveniência, 

que, como explica Campoy (2019), consiste na seleção de participantes que têm maior 

acessibilidade e disponibilidade para o estudo. A escolha dos professores da turma do 9º ano 

foi deliberada, pois essa amostra reflete as condições que se pretende estudar, ou seja, 

professores que estão imersos em um contexto de violência escolar, e, portanto, são mais 

suscetíveis aos impactos negativos dessa violência em sua saúde mental. Essa abordagem 

também é válida porque, ao selecionar os participantes de forma intencional, o pesquisador 

garante que os dados coletados serão altamente relevantes e diretamente aplicáveis ao 

problema de pesquisa. 

Dessa forma, ao selecionar todos os professores dessa turma, a pesquisa busca captar 

uma visão completa dos efeitos da violência escolar sobre os docentes, identificando não 

apenas os sintomas e os problemas emocionais, mas também as possíveis estratégias de 

enfrentamento adotadas pelos educadores. Este tipo de abordagem é fundamental para a 

compreensão holística do fenômeno da violência escolar e de suas consequências no ambiente 

educacional. 

Além disso, a pesquisa de campo será realizada diretamente na Escola CEM José 

Justino Pereira, um ambiente que é crucial para a investigação, pois permite o contato direto 

com os professores e o contexto no qual a violência escolar ocorre. A realização da pesquisa 

nesse contexto real garante que os dados coletados sejam representativos da realidade vivida 

pelos educadores, proporcionando uma análise mais fidedigna dos impactos da violência no 

bem-estar dos docentes. Essa abordagem também facilita a coleta de informações ricas e 

detalhadas, que são essenciais para a compreensão dos efeitos da violência na saúde mental 

dos professores. 

Sendo assim, a amostra deste estudo consiste em todos os nove professores da turma 

do 9º ano da Escola CEM José Justino Pereira, selecionados de forma intencional, devido à 
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sua experiência direta com a violência escolar e seus impactos emocionais. A utilização de 

uma amostra censal, combinada com uma amostragem não probabilística intencional, permite 

que todos os casos relevantes sejam contemplados, garantindo que o estudo forneça uma visão 

abrangente e precisa sobre a temática proposta. Essa amostra será analisada de forma 

detalhada, contribuindo para a investigação do impacto da violência escolar na saúde mental 

dos docentes, o que, por sua vez, pode informar práticas e políticas educacionais mais 

eficazes. 

 

3.3 Contexto da pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada na Escola CEM José Justino Pereira, localizada em São Luís 

do Maranhão. Esta instituição de ensino atende uma população de alunos da educação básica e 

enfrenta desafios comuns a muitas escolas públicas brasileiras, incluindo questões 

relacionadas à violência escolar. O ambiente educacional da escola é caracterizado por uma 

comunidade escolar composta por professores, alunos e funcionários, todos inseridos em um 

contexto social e econômico de vulnerabilidade, o que contribui para o aumento das situações 

de violência. 

A Escola CEM José Justino Pereira foi escolhida para a realização desta pesquisa 

devido à sua representatividade no contexto local e ao histórico de situações de violência 

escolar que impactam diretamente o ambiente de ensino e a saúde mental dos professores. A 

escola, como muitas outras, lida com conflitos internos entre alunos, problemas de disciplina, 

além de desafios externos relacionados à segurança da comunidade ao redor. Esses fatores 

tornam o ambiente escolar um local suscetível ao agravamento da violência, o que reflete nas 

interações diárias e nos resultados pedagógicos. 

O contexto da pesquisa, portanto, envolve não apenas a realidade da escola enquanto 

instituição de ensino, mas também as condições sociais e culturais da comunidade em que está 

inserida. Este contexto foi fundamental para a análise dos impactos da violência escolar sobre 

os professores e das estratégias adotadas por eles para lidar com esse fenômeno, dado que a 

compreensão do cenário em que os educadores estão inseridos é essencial para o 

desenvolvimento de soluções eficazes e para a promoção de um ambiente mais seguro e 

saudável. 
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3.4 Técnicas para recolhimento de dados 

 

A coleta de dados constitui um dos aspectos mais cruciais e determinantes de qualquer 

investigação científica, sendo essencial para assegurar a validade e precisão dos resultados 

obtidos. Marconi e Lakatos (2007) afirmam que os procedimentos empregados na coleta de 

dados são fundamentais, pois estabelecem a base para a análise e interpretação dos dados 

recolhidos. Sem uma estratégia de coleta de dados bem fundamentada, a pesquisa pode falhar 

em alcançar conclusões confiáveis e significativas. Portanto, a seleção das técnicas de coleta 

deve ser meticulosamente planejada, levando em consideração os objetivos da pesquisa e o 

contexto no qual ela está inserida. 

Para este estudo, foram selecionadas duas técnicas principais para a coleta de dados: 

observação participante e entrevistas abertas. Essas técnicas são amplamente valorizadas nas 

ciências sociais e na educação devido à sua eficácia em captar informações detalhadas e 

contextualizadas. Elas são particularmente apropriadas para o estudo de fenômenos 

complexos, como os efeitos da violência escolar na saúde mental dos professores, pois 

permitem ao pesquisador acessar informações que muitas vezes permaneceriam ocultas se 

fossem utilizados métodos quantitativos ou mais estruturados. 

Observação Participante: Esta técnica permite que o pesquisador compreenda 

diretamente no local a dinâmica de uma atividade ou fenômeno. Ludke e André (1986) 

destacam que a observação deve ser cuidadosamente planejada, considerando o que será 

observado, como a observação será conduzida e quais são os objetivos específicos da 

pesquisa. Para o contexto desta pesquisa, a observação participante é essencial, pois permite 

monitorar de perto a rotina dos professores do 9º ano da Escola CEM José Justino Pereira, em 

São Luís, MA, entendendo como a violência escolar afeta o ambiente educacional e, 

consequentemente, a saúde mental dos docentes. 

Segundo Gil (2008), a observação participante se distingue por envolver o pesquisador 

diretamente no contexto observado, em vez de mantê-lo como um observador externo. Neste 

estudo, o pesquisador não só acompanhará as atividades dos professores, mas também buscará 

interações que proporcionem um entendimento mais profundo das condições em que esses 

educadores trabalham. A observação participante ocorrerá durante a rotina escolar, 

observando a dinâmica das aulas, as interações dos alunos e as respostas dos professores a 

essas interações. 

As entrevistas abertas são empregues para coletar dados expressivos diretamente dos 

participantes, permitindo que eles compartilhem suas experiências e perspectivas de maneira 
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aberta e sem restrições. Neste estudo, as entrevistas serão conduzidas com os professores para 

explorar suas vivências relacionadas à violência escolar e os impactos dessa violência em sua 

saúde mental. Os roteiros de entrevista foram desenvolvidos para abordar questões específicas 

que ajudam a revelar a profundidade dos problemas enfrentados pelos docentes. 

Ambas as técnicas de coleta de dados observação participante e entrevistas abertas  são 

complementadas por instrumentos específicos, sendo eles os roteiros de observação e de 

entrevista. Estes instrumentos foram meticulosamente preparados para assegurar que todas as 

informações relevantes sejam coletadas de forma sistemática e consistente, contribuindo assim 

para a robustez e a integridade dos dados recolhidos. 

A entrevista aberta é uma técnica que possibilita a exploração de um tema de forma 

mais flexível, já que o entrevistador não impõe um roteiro rígido de perguntas. Em vez disso, 

as perguntas são direcionadas pelo tema central, mas o entrevistado tem a liberdade de 

estruturar suas respostas de acordo com suas próprias experiências e percepções. Segundo 

Bock (2010), essa técnica permite ao entrevistado expressar-se livremente, sem limitações, o 

que possibilita ao pesquisador uma compreensão mais profunda e detalhada do problema em 

questão. No contexto da pesquisa sobre a violência escolar, essa abordagem é fundamental, 

pois permite que os professores revelem como a violência afeta sua saúde mental de forma 

individualizada, considerando suas próprias histórias e percepções. 

Duarte (2005) também destaca que a entrevista aberta se tornou uma das técnicas mais 

comuns e eficazes nas ciências sociais, sendo amplamente utilizada em áreas como sociologia, 

educação e psicologia. Isso se deve à sua capacidade de obter dados mais ricos e detalhados 

sobre as experiências humanas. Na pesquisa educacional, especialmente em contextos como o 

da violência escolar, é fundamental entender não apenas as situações externas, mas também as 

respostas internas e emocionais dos docentes. A entrevista aberta, portanto, permitirá que os 

professores compartilhem suas dificuldades, frustrações e estratégias de enfrentamento em 

relação à violência, além de possibilitar a identificação de padrões e temas comuns entre os 

participantes. 

Durante as entrevistas, os professores puderam a oportunidade de relatar suas 

experiências pessoais e profissionais, compartilhando como lidam com a violência na escola, 

como isso afeta sua saúde mental e como percebem as estratégias de apoio oferecidas pela 

instituição escolar. As respostas obtidas serão fundamentais para compreender a profundidade 

do impacto da violência no bem-estar dos professores e para identificar possíveis áreas de 

intervenção. 
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3.5 Validação dos instrumentos da pesquisa 

 

Para garantir a confiabilidade e a validade dos instrumentos utilizados nesta pesquisa, 

foi realizada uma revisão detalhada e validação por especialistas na área. Os instrumentos de 

pesquisa, como os roteiros de entrevista e roteiros de observação, foram submetidos a uma 

avaliação criteriosa por três doutores especialistas, com ampla experiência no campo da 

violência escolar e saúde mental, visando assegurar que os mesmos estivessem adequados aos 

objetivos da pesquisa e ao contexto específico da Escola CEM José Justino Pereira. 

A partir de suas análises, foram feitas sugestões de ajustes e melhorias, os quais foram 

incorporados ao conteúdo final, garantindo que os instrumentos atendiam aos padrões de 

qualidade científica e eram capazes de capturar com precisão os dados necessários. 

A revisão e validação dos instrumentos pelos especialistas garantiram que as questões 

abordadas estivessem alinhadas aos objetivos específicos da pesquisa, permitindo que fossem 

coletados dados válidos sobre os impactos da violência escolar na saúde mental dos 

professores. Além disso, essa validação assegura que as conclusões da pesquisa possam ser 

generalizadas e aplicadas a contextos semelhantes. 

As validações feitas pelos doutores especialistas e podem ser consultadas nos anexos 

desta dissertação, onde estão detalhados os pareceres e recomendações feitas, bem como as 

modificações realizadas nos instrumentos de pesquisa para atender às sugestões dos revisores. 

Com isso, assegura-se a robustez e a precisão dos dados coletados ao longo do estudo. 

 

3.6 Técnicas de análise e interpretação dos dados 

 

O procedimento de análise e interpretação dos dados é uma fase crucial da pesquisa, 

pois é nesta etapa que se busca organizar e compreender as informações coletadas, 

transformando-as em conhecimento relevante. A análise de dados não se limita à simples 

organização, mas envolve um processo meticuloso de verificação, identificação de padrões e 

significados, além de análise crítica das possíveis falhas, erros ou ambiguidade presentes nos 

dados. Após essa análise inicial, os dados são discutidos à luz do referencial teórico, 

permitindo uma interpretação coerente e fundamentada sobre o fenômeno investigado. Como 

bem afirma Mascarenhas (2012, p. 48), “o objetivo da análise é medir a frequência dos 

fenômenos e entender a relação entre eles”, o que nos permite construir um entendimento 

mais profundo e abrangente do impacto da violência escolar na saúde mental dos docentes. 

A análise de dados qualitativos, como a utilizada nesta pesquisa, é um processo 
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complexo que exige cuidado e atenção. Ao contrário da análise quantitativa, que envolve a 

contagem e a mensuração de variáveis, a análise qualitativa lida com a interpretação de 

significados, percepções e experiências dos participantes. Para garantir a consistência e a 

confiabilidade da análise, é essencial que o pesquisador organize o material coletado de 

maneira clara e sistemática, identificando padrões e categorias que emergem dos dados. O 

objetivo é classificar e agrupar as informações de forma que elas revelem insights 

significativos sobre o fenômeno estudado, ou seja, o impacto da violência escolar na saúde 

mental dos professores do 9º ano da Escola CEM José Justino Pereira. 

A técnica de análise utilizada nesta pesquisa será baseada na análise de conteúdo, uma 

abordagem qualitativa amplamente reconhecida e aplicada em estudos sociais e educacionais. 

Segundo Bardin (2011), a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise de 

comunicação que busca entender e interpretar os significados por trás das palavras, frases e 

textos coletados, transformando dados em informações com sentido. A análise de conteúdo 

permite que o pesquisador identifique as categorias emergentes nas falas dos participantes, 

agrupe essas categorias e as analise em profundidade para entender os padrões, tendências e 

relações existentes. No caso deste estudo, as categorias podem incluir temas como "efeitos da 

violência na saúde mental", "estratégias de enfrentamento", "percepções sobre o ambiente 

escolar" e "necessidades de apoio psicológico". 

A partir do momento em que os dados são coletados, a interpretação segue um 

processo rigoroso. Em primeiro lugar, as transcrições das entrevistas e os relatórios da 

observação participante serão cuidadosamente revisados e organizados. Isso envolve a leitura 

atenta das respostas dos participantes e o registro das observações feitas durante a pesquisa de 

campo, com o objetivo de identificar padrões comuns, contradições ou elementos recorrentes 

que possam fornecer uma compreensão mais aprofundada do impacto da violência escolar na 

saúde mental dos professores. 

Além da análise de conteúdo, a técnica de análise temática será empregada para 

identificar e examinar temas centrais que surgem nas respostas dos professores. A análise 

temática, conforme explicada por Braun e Clarke (2006), envolve a identificação de padrões 

de significado dentro dos dados, agrupando informações relevantes que tratam de um mesmo 

assunto ou tema. Esse processo é crucial para a interpretação dos dados, pois permite que o 

pesquisador compreenda melhor os pontos-chaves das entrevistas e das observações, 

organizando-os de forma a fornecer uma análise clara e coesa dos fenômenos estudados. 

Após a organização dos dados em categorias e temas, será realizada a interpretação 

dos resultados, com base no marco teórico referencial que orienta esta pesquisa. A teoria 
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fundamentada no campo da violência escolar e saúde mental dos docentes será aplicada para 

fornecer um contexto mais amplo e mais profundo aos achados da pesquisa. Como ressaltam 

Gil (2008) e Minayo (2013), a análise dos dados deve ser sempre alinhada ao referencial 

teórico, pois isso assegura que a interpretação dos dados seja feita de maneira coerente, 

relacionando as informações coletadas com o conhecimento pré-existente sobre o tema. 

No caso deste estudo, as referências teóricas serão fundamentais para interpretar os 

resultados à luz dos conceitos de saúde mental, estresse, burnout e violência escolar, que já 

foram explorados em diversos estudos anteriores. Por exemplo, a literatura sobre o burnout de 

professores, como a de Maslach (2003), será utilizada para interpretar como os professores do 

9º ano da Escola CEM José Justino Pereira lidam com a pressão e o estresse provocados pela 

violência escolar. Além disso, teorias de psicologia social e educacional, como as de Freire 

(1996), ajudarão a contextualizar como as dinâmicas de poder e hierarquia nas escolas podem 

contribuir para a violência escolar e, consequentemente, afetar a saúde mental dos professores. 

Ao integrar as categorias emergentes dos dados com o referencial teórico, será 

possível produzir uma análise mais rica e significativa, que não apenas descreve os fenômenos 

observados, mas também oferece explicações mais profundas sobre suas causas e 

consequências. A análise será feita de forma reflexiva, permitindo que o pesquisador se 

aproprie dos dados para construir uma interpretação que contribua para o entendimento do 

impacto da violência escolar no bem-estar dos docentes. Essa análise também permitirá 

identificar padrões e relações entre as variáveis, fornecendo informações valiosas para o 

desenvolvimento de estratégias de prevenção e intervenção no contexto escolar. 

Além da análise qualitativa, a pesquisa também buscará validar os resultados por meio 

da triangulação de dados, técnica que envolve a utilização de múltiplos métodos de coleta e 

análise de dados para aumentar a credibilidade dos resultados. No caso desta pesquisa, a 

triangulação ocorrerá entre as entrevistas abertas, a observação participante e a análise 

documental dos relatórios da escola sobre violência escolar. Essa abordagem visa aumentar a 

confiabilidade dos achados, assegurando que os resultados não sejam limitados a uma única 

fonte ou perspectiva. 

Sendo assim, as técnicas de análise e interpretação dos dados adotadas para esta 

pesquisa visam garantir que os dados coletados sejam tratados de forma cuidadosa e rigorosa. 

A análise de conteúdo e a análise temática serão utilizadas para organizar e interpretar as 

informações, enquanto a aplicação do referencial teórico ajudará a contextualizar e 

compreender as questões relacionadas ao impacto da violência escolar na saúde mental dos 

professores. Ao combinar essas técnicas com a triangulação de dados, a pesquisa visa fornecer 
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uma análise robusta e confiável, contribuindo para o desenvolvimento de políticas e práticas 

mais eficazes para combater a violência escolar e proteger a saúde mental dos educadores. 

 

3.7 Considerações éticas 

 

Esta pesquisa foi conduzida com total respeito aos princípios éticos estabelecidos para 

garantir a proteção da privacidade e o bem-estar dos participantes em todas as etapas do 

estudo. Em consonância com as normas éticas de pesquisa, foi dada especial atenção à 

confidencialidade das informações fornecidas pelos participantes, sendo tomada a precaução 

de que suas identidades fossem rigorosamente mantidas em sigilo. Em nenhuma fase do 

processo de pesquisa foram coletadas ou divulgadas informações pessoais ou dados sensíveis 

que pudessem, direta ou indiretamente, identificar os indivíduos participantes. 

A fim de preservar o anonimato, a pesquisa fez uso de pseudônimos ou códigos únicos 

para cada participante, assegurando que, tanto durante a coleta de dados quanto na fase de 

análise, não houvesse possibilidade de vinculação das informações a uma pessoa específica. 

Dessa maneira, todas as medidas necessárias foram adotadas para garantir que as identidades 

dos participantes fossem plenamente preservadas e que o anonimato fosse mantido durante 

todo o processo investigativo. Além disso, os participantes foram informados previamente 

sobre a natureza do estudo e assegurados de que sua participação seria voluntária, podendo ser 

retirada a qualquer momento sem qualquer prejuízo. 
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4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

A análise de dados é uma etapa crucial em qualquer pesquisa científica, pois permite 

que o pesquisador transforme os dados brutos coletados em informações significativas que 

podem responder às questões de pesquisa propostas. Este processo não apenas esclarece as 

tendências observadas, mas também destaca as nuances e complexidades dos fenômenos 

estudados. No contexto desta dissertação, a análise focará em discernir os padrões de 

violência escolar e seus efeitos específicos sobre o bem-estar emocional e psicológico dos 

professores envolvidos. 

Inicialmente, apresentaremos os métodos utilizados para a análise dos dados, incluindo 

as técnicas estatísticas e qualitativas que foram empregadas para garantir uma interpretação 

robusta e abrangente dos resultados. Esta seção também discutirá a relevância de cada técnica 

de análise escolhida, justificando sua aplicação no contexto da pesquisa. 

Em seguida, procederemos com a apresentação dos resultados encontrados, 

segmentados conforme as diferentes categorias e temas emergentes durante a fase de coleta de 

dados. Cada resultado será detalhadamente discutido, explorando suas implicações para a 

compreensão do impacto da violência escolar na saúde mental dos professores. Este segmento 

busca não apenas relatar os achados, mas também interpretá-los de maneira que contribua 

para uma compreensão mais profunda dos desafios enfrentados pelos educadores em 

ambientes escolares marcados pela violência. 

Além disso, este capítulo incluirá uma discussão crítica sobre as limitações dos dados 

e dos métodos de análise utilizados. Esta reflexão é essencial para a integridade acadêmica do 

trabalho, pois reconhece as potenciais barreiras e desafios que podem influenciar as 

conclusões da pesquisa. Também serão sugeridas recomendações para estudos futuros, 

baseadas nas lacunas identificadas durante a análise. 

Por fim, o Capítulo 4 culminará com uma síntese dos principais insights obtidos 

através da análise dos dados, vinculando os resultados às perguntas de pesquisa e objetivos 

inicialmente delineados. Esta síntese não só valida a pesquisa realizada, mas também 

contribui para o campo acadêmico, oferecendo novas perspectivas sobre como a violência 

escolar afeta os professores e propondo caminhos para intervenções futuras. 
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4.1 Resultados da pesquisa com professores 

 

Pergunta 1. Como você percebe a presença da violência dentro da escola e em sala de aula? 

Exemplifique? 

 

A pergunta "Como você percebe a presença da violência dentro da escola e em sala de 

aula? Exemplifique?" foi realizada com nove professores da Escola CEM José Justino Pereira 

gerou respostas variadas, mas que convergiram para a compreensão da violência como um 

fenômeno presente, de forma sutil ou explícita, no ambiente escolar. A análise das respostas 

revela que a violência escolar é percebida de maneira cotidiana pelos docentes, com diferentes 

formas de manifestação, desde agressões físicas até situações de agressões psicológicas e 

verbais, que afetam diretamente o ambiente de aprendizado. 

Um dos professores destacou que a violência verbal entre os alunos é uma das formas 

mais recorrentes, dizendo: "Percebo muita agressão verbal entre os alunos, eles se xingam o 

tempo todo, isso cria um ambiente tenso e dificultam o desenvolvimento das aulas." Essa fala 

reflete uma realidade apontada por Souza e Oliveira (2015), que afirmam que a violência 

verbal, muitas vezes, é invisível, mas pode ser igualmente prejudicial ao bem-estar dos alunos 

e dos professores. 

Outro professor enfatizou a violência física, relatando: "Já presenciei brigas físicas 

entre os alunos, especialmente na hora do intervalo. Isso interfere diretamente na disciplina 

da sala de aula, pois fica todo mundo apreensivo com o que pode acontecer." A violência 

física, como mencionado por Lima e Silva (2017), pode gerar uma atmosfera de insegurança, 

afetando o ambiente educacional e prejudicando a capacidade dos professores de manterem o 

controle da classe e a concentração dos alunos. 

Além disso, um outro docente falou sobre as agressões psicológicas e como elas 

impactam a saúde mental dos estudantes e professores: "Alguns alunos fazem provocações de 

maneira muito cruel com os colegas, e isso parece ser ignorado por muitos, mas é uma forma 

de violência que vai minando a autoestima dos estudantes." Este tipo de violência psicológica 

é destacado por Carvalho (2018) como uma das formas mais difíceis de identificar, mas que 

gera sérios impactos no desenvolvimento emocional e psicológico dos alunos. 

Em relação à percepção da violência no ambiente escolar, um dos entrevistados 

mencionou que a falta de uma abordagem efetiva da gestão escolar também contribui para a 

perpetuação da violência: "Acho que a escola não dá a devida atenção ao que ocorre fora da 

sala de aula. A violência está relacionada ao ambiente, à falta de políticas públicas que 
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realmente ajudem os professores e alunos a se sentirem seguros." Esse relato corrobora com 

as observações de Souza e Lima (2018), que argumentam que a gestão escolar desempenha 

papel crucial na construção de um ambiente seguro e acolhedor, o que é fundamental para 

prevenir e mitigar a violência. 

Portanto, as respostas dos professores evidenciam a presença de diferentes tipos de 

violência na escola, impactando a dinâmica educacional e a saúde mental dos envolvidos. A 

violência verbal, física e psicológica são as formas mais percebidas, com reflexos diretos na 

motivação, disciplina e segurança no ambiente escolar. 

 

Pergunta 2. De que forma você acredita que a violência escolar tem impactado a qualidade do 

ambiente de ensino? 

 

A pergunta "De que forma você acredita que a violência escolar tem impactado a 

qualidade do ambiente de ensino?" foi aplicada a nove professores da Escola CEM José 

Justino Pereira, e as respostas obtidas revelaram uma percepção generalizada de que a 

violência escolar interfere diretamente na qualidade do ambiente de ensino. Os professores 

destacaram que tanto a violência física quanto a psicológica comprometem a harmonia e o 

foco nas atividades pedagógicas, criando um ambiente de insegurança e desconfiança, que 

afeta negativamente a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos. 

Um dos professores mencionou a dificuldade em manter a disciplina na sala de aula 

devido às constantes agressões verbais entre os alunos, afirmando: "A violência verbal é um 

dos maiores obstáculos para o aprendizado. Os alunos não conseguem se concentrar nas 

atividades, pois vivem em um clima de tensão constante. Isso atrapalha muito o desempenho 

da turma." Essa opinião é corroborada por Santos e Lima (2016), que destacam que a 

violência verbal gera um ambiente estressante que prejudica a concentração dos alunos e o 

bom andamento das aulas. 

Outro relato trouxe à tona a percepção de que a violência escolar cria uma barreira 

emocional tanto para os alunos quanto para os professores. "Os alunos ficam com medo, com 

receio de que algo pior aconteça. A minha própria postura muda, fico mais rígido, mais 

tenso, e isso reflete diretamente na forma como conduzo a aula." Essa fala reflete a 

constatação de Silva e Oliveira (2017), que afirmam que o medo e a tensão causados pela 

violência escolar reduzem a capacidade de os professores desenvolverem suas práticas 

pedagógicas de maneira tranquila e eficaz. 

Além disso, alguns docentes relataram que a violência prejudica o relacionamento 
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entre os alunos, o que também impacta negativamente no ambiente de ensino. Um dos 

professores comentou: "A violência faz com que os alunos se isolem, criem grupos de 

resistência, e isso dificulta a interação e a cooperação entre eles. O trabalho em grupo, que é 

tão importante, se torna quase impossível." A ideia de que a violência escolar promove a 

fragmentação e a falta de cooperação entre os alunos é apoiada por Costa e Gomes (2015), 

que ressaltam que a violência enfraquece o espírito de equipe e o senso de comunidade dentro 

da escola, prejudicando a qualidade das atividades pedagógicas. 

Por fim, outro professor mencionou que o impacto da violência escolar não se limita 

ao ambiente imediato da sala de aula, mas reflete em toda a dinâmica escolar, comprometendo 

até a motivação dos docentes: "A violência acaba afetando até a nossa motivação. Quando 

não temos um ambiente seguro, é difícil continuar com a energia positiva que se espera de 

um educador." Essa observação está alinhada com os estudos de Souza e Lima (2018), que 

apontam que o ambiente violento na escola afeta diretamente a motivação dos professores, 

dificultando o engajamento deles nas atividades pedagógicas. 

Em síntese, os resultados mostram que a violência escolar afeta de diversas maneiras a 

qualidade do ambiente de ensino, desde a diminuição da concentração dos alunos até a 

desmotivação dos professores. A violência, seja verbal, física ou psicológica, cria um clima de 

insegurança que prejudica o processo de ensino-aprendizagem, tornando o ambiente escolar 

mais hostil e menos propício ao desenvolvimento educacional. 

 

Pergunta 3.  Quais são os principais fatores que você acredita estarem contribuindo para 

o aumento da violência na escola? 

 

A pergunta "Quais são os principais fatores que você acredita estarem contribuindo 

para o aumento da violência na escola?" foi realizada com nove professores da Escola  CEM 

José Justino Pereira, e as respostas revelaram uma visão ampla sobre as causas da violência 

escolar, refletindo tanto fatores internos à escola quanto externos, que influenciam 

diretamente o ambiente educacional. 

Uma das principais razões apontadas pelos professores foi a falta de um suporte 

adequado para os alunos em termos emocionais e psicológicos. Um professor afirmou: "Eu 

vejo que muitos alunos chegam à escola com problemas familiares graves, e a escola acaba 

não tendo estrutura para lidar com isso. Isso reflete diretamente no comportamento deles 

dentro da sala de aula." Essa observação vai ao encontro do estudo de Souza e Oliveira 

(2019), que destacam que as questões familiares, como a violência doméstica e a falta de 
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suporte emocional, têm grande impacto no comportamento dos alunos, sendo um dos 

principais fatores que contribuem para o aumento da violência escolar. 

Outro fator identificado foi a violência nas comunidades ao redor da escola, que acaba 

refletindo no comportamento dos alunos. Um dos professores comentou: "A violência fora da 

escola também é um reflexo dentro dela. Muitos alunos vivem em áreas onde a violência é 

cotidiana, e isso acaba entrando na escola de forma agressiva." Esse ponto é corroborado por 

Costa e Lima (2018), que argumentam que o contexto social e a violência comunitária são 

fatores importantes na formação do comportamento violento dentro das escolas. 

Além disso, a falta de políticas públicas efetivas voltadas para a educação também foi 

citada como um fator relevante para o aumento da violência. Um dos entrevistados disse: "Eu 

acredito que as políticas públicas para a educação são insuficientes, especialmente em 

relação ao apoio psicológico e à segurança nas escolas. Isso deixa um vazio que muitas vezes 

é preenchido pela violência." A falta de recursos e de uma abordagem adequada por parte das 

autoridades educacionais tem sido apontada por Silva e Santos (2017) como um agravante, 

uma vez que a escassez de apoio institucional compromete a qualidade do ambiente escolar e 

contribui para o aumento da violência. 

Outro fator frequentemente mencionado foi a falta de uma disciplina mais rígida e de 

uma gestão escolar eficaz. Um professor mencionou: "Acredito que a falta de uma gestão 

mais eficaz dentro da escola contribui para o aumento da violência. Quando os alunos 

percebem que não há consequências claras para comportamentos agressivos, isso acaba se 

tornando um ciclo." Isso é corroborado por Oliveira e Souza (2016), que argumentam que a 

gestão escolar, ao não estabelecer normas claras e consistentes, contribui para a impunidade e 

o aumento da violência. 

Em síntese, os principais fatores apontados pelos professores para o aumento da 

violência na escola incluem problemas familiares e sociais dos alunos, a violência nas 

comunidades ao redor da escola, a falta de políticas públicas adequadas para a educação e o 

suporte psicológico, e a deficiência na gestão escolar. Esses fatores interagem e se alimentam 

mutuamente, criando um ambiente propenso ao agravamento da violência escolar. 

 

Pergunta 4. Você já sentiu que a violência na escola interfere no seu desempenho 

profissional? Se sim, de que maneira? 

 

A pergunta "Você já sentiu que a violência na escola interfere no seu desempenho 

profissional? Se sim, de que maneira?" foi realizada com nove professores da Escola CEM 
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José Justino Pereira, e as respostas revelaram que, para a maioria dos entrevistados, a 

violência escolar tem um impacto direto no seu desempenho profissional, afetando não apenas 

o ambiente de ensino, mas também a saúde mental e emocional dos educadores. 

Um dos professores relatou que a violência escolar cria um ambiente de tensão 

constante, o que dificulta sua capacidade de se concentrar nas aulas. Ele afirmou: "Sim, já 

senti que a violência interfere no meu desempenho. Fico sempre tenso, com medo de algo pior 

acontecer, e isso me distrai de dar a aula com a qualidade que eu gostaria." Essa fala é 

confirmada por Silva e Santos (2017), que argumentam que o estresse gerado pela violência 

na escola pode prejudicar a concentração do professor, comprometendo sua capacidade de 

ensinar de maneira eficaz. 

Outro docente mencionou que a violência também afeta sua energia e motivação, 

reduzindo seu entusiasmo nas atividades pedagógicas: "A violência, especialmente as brigas e 

agressões verbais entre os alunos, acaba sugando a minha energia. Às vezes, me sinto 

desmotivado, como se estivesse apenas 'apagando incêndios' e não conseguindo ensinar como 

deveria." Esse relato reflete a conclusão de Ferreira e Lima (2019), que destacam que o 

ambiente de violência constante pode levar à desmotivação dos professores, comprometendo 

o engajamento e a qualidade do ensino. 

Além disso, um dos professores apontou que a violência escolar também prejudica o 

relacionamento com os alunos, tornando mais difícil estabelecer um vínculo positivo que 

favoreça o aprendizado: "A violência prejudica até a forma como me relaciono com os 

alunos. Fica difícil confiar neles e criar um ambiente de aprendizado saudável, quando vejo 

tanta agressividade e falta de respeito." Esse ponto é reforçado por Costa e Oliveira (2018), 

que afirmam que a falta de segurança e o clima de violência afetam a confiança entre 

professores e alunos, dificultando a construção de um ambiente educacional produtivo. 

Por fim, outro professor relatou que o impacto da violência na escola vai além das 

aulas e atinge seu bem-estar fora do ambiente escolar: "Sim, a violência afeta minha saúde 

mental. Chego em casa estressado, sem energia, e isso interfere até na minha vida pessoal." 

Esse depoimento corrobora os estudos de Almeida e Silva (2017), que sugerem que a 

violência escolar tem impactos significativos na saúde mental dos educadores, resultando em 

sintomas de estresse e exaustão que afetam tanto o desempenho profissional quanto a vida 

pessoal. 

As respostas dos professores demonstram que a violência escolar afeta de diferentes 

maneiras o desempenho profissional, prejudicando a concentração, a motivação, o 

relacionamento com os alunos e o bem-estar emocional dos docentes. Esse impacto é 
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multifacetado e exige atenção das políticas educacionais e da gestão escolar para criar um 

ambiente mais seguro e saudável para todos os envolvidos. 

 

Pergunta 5. Quais são os impactos psicológicos que você tem observado nos 

professores devido à violência escolar? 

 

A pergunta "Quais são os impactos psicológicos que você tem observado nos 

professores devido à violência escolar?" foi realizada com nove professores da Escola CEM 

José Justino Pereira, e as respostas revelaram que a violência escolar tem gerado impactos 

significativos na saúde mental dos educadores. A maioria dos docentes apontou que os efeitos 

mais comuns incluem estresse, ansiedade, exaustão emocional e, em alguns casos, sintomas 

de depressão. Esses impactos psicológicos, segundo os entrevistados, comprometem o bem-

estar dos professores e afetam a qualidade do seu trabalho. 

Um dos professores destacou o aumento do estresse como um dos efeitos mais 

evidentes da violência escolar: "Eu sinto muito estresse. A cada dia, a tensão aumenta, e isso 

me faz sentir cansado mentalmente. Às vezes, parece que estou sempre no limite." Essa 

observação é respaldada por Souza e Lima (2018), que identificam o estresse crônico como 

uma consequência frequente da violência escolar, uma vez que os docentes precisam lidar 

constantemente com situações de agressão física e verbal, o que sobrecarrega sua saúde 

mental. 

Outro professor relatou que a violência escolar também tem causado ansiedade nos 

docentes, especialmente em relação à segurança durante as aulas: "A ansiedade está sempre 

presente. A cada dia, me pergunto se vou conseguir conduzir a aula sem que algo aconteça, 

sem brigas ou agressões. Isso interfere muito na minha tranquilidade." Este relato é 

corroborado por Costa e Almeida (2016), que observam que a insegurança gerada pela 

violência escolar aumenta a ansiedade nos professores, dificultando a concentração e a 

eficácia nas atividades pedagógicas. 

Além do estresse e da ansiedade, alguns professores mencionaram que a violência 

também leva à exaustão emocional, o que compromete sua capacidade de se conectar com os 

alunos de maneira empática: "Eu me sinto emocionalmente esgotado. A violência na escola 

me deixa sem energia, e às vezes fico sem saber como agir diante dos alunos que estão tão 

afetados." Essa fala reflete os estudos de Oliveira e Santos (2017), que afirmam que a 

exaustão emocional, também conhecida como burnout, é um efeito comum entre professores 

que enfrentam situações frequentes de violência, prejudicando a capacidade dos docentes de 
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se envolverem de maneira positiva com seus alunos. 

Finalmente, um dos professores mencionou que, em casos mais graves, a violência 

escolar tem levado a sintomas de depressão nos docentes: "Eu já vi colegas que começaram a 

apresentar sinais de depressão, como tristeza constante e falta de motivação para trabalhar. 

Isso é realmente preocupante." A associação entre a violência escolar e sintomas depressivos 

foi destacada por Silva e Costa (2018), que ressaltam que o ambiente escolar violento pode 

afetar profundamente o estado emocional dos professores, levando-os a desenvolver sintomas 

depressivos que comprometem sua saúde mental. 

As respostas dos professores indicam que a violência escolar gera diversos impactos 

psicológicos nos docentes, sendo o estresse, a ansiedade, a exaustão emocional e, em casos 

mais graves, a depressão, os efeitos mais comuns observados. Esses impactos afetam não 

apenas a saúde mental dos professores, mas também o ambiente educacional como um todo, 

prejudicando o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. 

 

Pergunta 6. Você já participou de alguma ação ou proposta educativa para lidar 

com a violência escolar? Como foi sua experiência? 

 

A pergunta "Você já participou de alguma ação ou proposta educativa para lidar com a 

violência escolar? Como foi sua experiência?" foi realizada com nove professores da Escola 

CEM José Justino Pereira, e as respostas revelaram que, apesar de algumas iniciativas, muitos 

docentes ainda enfrentam desafios para implementar estratégias eficazes para lidar com a 

violência escolar. No entanto, alguns professores relataram experiências positivas com 

programas e ações voltadas para a redução da violência, enquanto outros destacaram a falta de 

apoio institucional como um obstáculo para o sucesso dessas iniciativas. 

Um dos professores destacou uma experiência positiva ao participar de uma ação 

educativa promovida pela escola, afirmando: "Sim, já participei de um programa de mediação 

de conflitos. Foi interessante porque tivemos treinamento para lidar com situações de 

violência e foi possível ajudar alguns alunos a resolverem suas diferenças de forma pacífica." 

Esse tipo de iniciativa está em consonância com as abordagens de Souza e Oliveira (2016), 

que defendem que programas de mediação de conflitos e a formação dos docentes em 

estratégias de resolução de disputas podem ser eficazes no enfrentamento da violência escolar, 

promovendo um ambiente mais seguro e colaborativo. 

Outro docente comentou sobre a participação em palestras sobre a prevenção da 

violência, mas lamentou a falta de continuidade dessas ações: "Participei de algumas 
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palestras sobre como lidar com a violência, mas o problema é que essas ações foram 

pontuais. Não houve continuidade e, sem isso, fica difícil manter a mudança no ambiente 

escolar." Essa fala reflete a observação de Lima e Costa (2017), que enfatizam que ações 

isoladas, sem continuidade, têm um impacto limitado na redução da violência escolar, pois as 

mudanças comportamentais exigem um esforço constante e integrado. 

Por outro lado, alguns professores relataram que, apesar da falta de ações estruturadas, 

têm tentado implementar práticas individuais para lidar com a violência. Um dos entrevistados 

disse: "Eu tento conversar mais com os alunos, acolher quem está com problemas, mas sinto 

que, sem um apoio mais robusto da escola, fica difícil fazer uma diferença significativa." Isso 

está alinhado com os estudos de Silva e Costa (2018), que afirmam que a abordagem 

individual dos professores pode ajudar na resolução de conflitos, mas que a eficácia dessas 

ações depende do apoio da escola e de uma abordagem coletiva. 

Em relação à participação dos alunos, um professor afirmou: "Acho que seria 

interessante incluir os alunos em grupos de discussão e reflexão sobre a violência. Já tentei 

promover algumas conversas informais, mas sinto que ainda falta engajamento." A inclusão 

dos alunos em processos educativos e de reflexão sobre a violência escolar é um aspecto 

destacado por Souza e Lima (2019), que argumentam que a conscientização dos próprios 

estudantes sobre o impacto da violência é crucial para a transformação do ambiente escolar. 

Em resumo, os resultados indicam que, embora alguns professores tenham participado 

de ações educativas para lidar com a violência escolar, a falta de continuidade e o apoio 

institucional são obstáculos que dificultam o sucesso dessas iniciativas. Além disso, os 

professores buscam alternativas individuais, mas reconhecem que um esforço coletivo e 

estruturado é necessário para enfrentar de maneira eficaz a violência nas escolas. 

 

Pergunta 7. Como a escola age para minimizar os efeitos da violência na  saúde 

mental dos docentes e quais estratégias ou apoios são oferecidos? 

 

A pergunta "Como a escola age para minimizar os efeitos da violência na saúde mental 

dos docentes e quais estratégias ou apoios são oferecidos?" foi realizada com nove professores 

da Escola CEM José Justino Pereira, e as respostas indicaram que, embora existam algumas 

iniciativas para apoiar os docentes, a ação da escola é ainda limitada e muitas vezes 

insuficiente para lidar com os impactos da violência escolar na saúde mental dos professores. 

A maioria dos professores relatou que a escola oferece apoio pontual, mas que a falta de 

estratégias estruturadas e contínuas para lidar com a saúde mental dos educadores é um 
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desafio significativo. 

Um dos professores mencionou a presença de acompanhamento psicológico 

esporádico para os docentes, mas ressaltou a falta de continuidade desses serviços: "A escola 

oferece algumas sessões de apoio psicológico, mas é algo pontual. Faltam ações mais 

contínuas e que envolvam todos os professores." Essa percepção é compartilhada por Oliveira 

e Souza (2017), que afirmam que o apoio psicológico ocasional, sem continuidade, não é 

suficiente para promover uma melhora significativa na saúde mental dos docentes, já que os 

efeitos do estresse e da violência escolar requerem intervenções regulares. 

Outro docente relatou a importância de espaços de diálogo dentro da escola, mas 

também apontou que a frequência e a efetividade desses espaços ainda são limitadas: "Há 

reuniões de professores, onde podemos falar sobre os problemas que estamos enfrentando, 

mas essas reuniões não são frequentes e nem sempre abordam a violência diretamente. Seria 

bom se tivéssemos mais espaços de troca de experiências." Essa fala reflete o que é observado 

por Costa e Almeida (2016), que sugerem que a criação de espaços de diálogo e reflexão entre 

os educadores é importante, mas que a falta de regularidade e profundidade dessas discussões 

pode comprometer sua eficácia. 

Em relação às estratégias para lidar com a violência, um dos professores mencionou a 

falta de treinamento adequado para lidar com situações de conflito: "A escola até tenta 

promover algumas estratégias de manejo de sala de aula, mas não há formação específica 

para lidar com a violência de forma mais aprofundada. Muitas vezes, somos deixados 

sozinhos para lidar com essas situações." Isso está de acordo com os estudos de Silva e Costa 

(2018), que ressaltam a importância de programas de capacitação contínua para os 

professores, a fim de prepará-los para lidar de maneira eficaz com a violência escolar, além de 

reduzir o impacto negativo na saúde mental dos docentes. 

Além disso, alguns professores mencionaram a importância do apoio da gestão 

escolar, mas indicaram que o suporte oferecido ainda é insuficiente: "A gestão até tenta nos 

apoiar, mas sinto que falta mais ação em relação à violência. Às vezes, parece que não há um 

plano de ação claro para lidar com os efeitos da violência no nosso bem-estar." A falta de 

um plano estruturado de apoio institucional também é apontada por Santos e Oliveira (2019), 

que enfatizam que a gestão escolar precisa adotar medidas sistemáticas e abrangentes para 

apoiar a saúde mental dos professores, garantindo um ambiente de trabalho mais seguro e 

acolhedor. 

Desta forma, as respostas dos professores indicam que, embora haja algumas 

iniciativas da escola para minimizar os efeitos da violência na saúde mental dos docentes, 
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como apoio psicológico esporádico e espaços de diálogo, essas ações ainda são pontuais e 

insuficientes para lidar com a magnitude do problema. A falta de continuidade nas ações e a 

necessidade de uma abordagem mais estruturada e capacitação contínua para os professores 

são desafios que precisam ser enfrentados para garantir o bem-estar dos docentes. 

 

Pergunta 8.  Você acredita que os alunos estão conscientes dos impactos da 

violência escolar, na vida do professor? 

 

A pergunta "Você acredita que os alunos estão conscientes dos impactos da violência 

escolar, na vida do professor?" foi realizada com nove professores da Escola CEM José 

Justino Pereira, e as respostas revelaram que, na percepção dos docentes, muitos alunos não 

têm plena consciência do impacto da violência escolar na vida dos professores. Alguns 

afirmaram que os alunos, em sua maioria, não conseguem compreender completamente como 

o ambiente violento afeta a saúde mental e emocional dos educadores, e que é necessário um 

esforço conjunto para aumentar a conscientização sobre essa questão. 

Um dos professores destacou a falta de percepção dos alunos sobre os efeitos da 

violência na vida do docente: "Acredito que muitos alunos não têm noção do quanto a 

violência afeta a nossa saúde mental. Eles veem a situação de forma superficial, sem entender 

que isso também nos prejudica emocionalmente." Esse ponto é reforçado por Souza e Lima 

(2017), que afirmam que, em muitos casos, os alunos não percebem as consequências 

emocionais e psicológicas da violência escolar sobre os professores, o que pode agravar a 

situação e dificultar a criação de um ambiente mais seguro e respeitoso. 

Outro professor compartilhou uma experiência sobre como a falta de conscientização 

dos alunos pode dificultar a resolução dos conflitos: "Eu tento explicar para os alunos que a 

agressão não afeta só a vítima, mas todos ao redor, incluindo os professores. Mas sinto que, 

na maioria das vezes, não há um entendimento real sobre os danos que isso causa." A falta de 

compreensão dos alunos sobre os impactos da violência nos docentes é apontada por Silva e 

Santos (2016), que destacam que a falta de programas educativos que abordem a violência 

escolar e seus efeitos sobre os educadores contribui para essa falta de conscientização. 

Além disso, alguns professores indicaram que, embora alguns alunos possam perceber 

os efeitos da violência, a abordagem sobre o tema ainda é superficial, e as discussões sobre o 

impacto da violência na vida do professor são limitadas: "Eu percebo que alguns alunos até 

percebem que estamos sobrecarregados, mas não discutem de forma aberta o quanto a 

violência escolar afeta a nossa profissão. A conversa sobre isso ainda é muito rasa." Esse 
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ponto corrobora os achados de Costa e Almeida (2018), que sugerem que, embora haja 

alguma percepção dos alunos sobre os problemas enfrentados pelos professores, as discussões 

sobre a violência e seus impactos são insuficientes para promover uma mudança real de 

atitude entre os estudantes. 

Por outro lado, um docente observou que os alunos que mais sofrem com a violência 

são os que, muitas vezes, não conseguem identificar os impactos nas suas interações com os 

professores: "Alguns alunos que enfrentam violência em casa, por exemplo, não conseguem 

perceber que suas ações afetam a todos, inclusive os professores. Eles acabam reproduzindo 

o comportamento agressivo sem perceber os danos que causam." Isso está de acordo com as 

pesquisas de Oliveira e Costa (2019), que afirmam que, muitas vezes, os alunos em situação 

de violência familiar ou social não têm a percepção do impacto de suas atitudes no ambiente 

escolar e nos educadores. 

Portanto, as respostas dos professores indicam que a maioria dos alunos não está 

completamente consciente dos impactos da violência escolar na vida do professor. Existe uma 

percepção de que, embora alguns estudantes reconheçam superficialmente os efeitos da 

violência, ainda falta uma conscientização mais profunda sobre o tema, tanto por parte dos 

alunos quanto da comunidade escolar em geral. A implementação de programas educativos 

sobre os efeitos da violência escolar poderia ser uma estratégia importante para aumentar a 

compreensão dos alunos e contribuir para a melhoria do ambiente escolar. 

 

Pergunta 9. Como você lida com o estresse causado pela violência na escola, sente 

que a escola oferece apoio suficiente para ajudar nesse processo? 

 

A pergunta "Como você lida com o estresse causado pela violência na escola, sente 

que a escola oferece apoio suficiente para ajudar nesse processo?" foi realizada com nove 

professores da Escola CEM José Justino Pereira, e as respostas revelaram que a maioria dos 

docentes enfrenta dificuldades significativas para lidar com o estresse gerado pela violência 

escolar. Além disso, muitos afirmaram que, apesar de algumas iniciativas, o apoio da escola 

ainda é insuficiente para enfrentar de forma eficaz o estresse decorrente das situações de 

violência no ambiente escolar. 

Um dos professores relatou que, para lidar com o estresse, recorre a métodos pessoais 

de relaxamento, como exercícios físicos e atividades fora da escola: "Eu tento lidar com o 

estresse indo à academia ou praticando algum esporte no final do dia, mas dentro da escola, 

sinto que não há apoio suficiente para lidar com isso de forma mais estruturada." Essa fala 
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reflete a situação apontada por Lima e Silva (2017), que destacam que muitos professores 

buscam maneiras individuais de lidar com o estresse, uma vez que as escolas muitas vezes não 

oferecem suporte psicológico ou emocional adequado. 

Outro docente afirmou que, embora a escola promova algumas iniciativas, elas são 

esporádicas e não são suficientes para aliviar o estresse diário causado pela violência: "A 

escola oferece algumas palestras sobre como lidar com o estresse, mas são eventos isolados. O 

problema é que a violência acontece todo dia, e esse tipo de apoio não é contínuo." Esse ponto 

é corroborado por Oliveira e Santos (2016), que sugerem que as ações esporádicas de apoio, 

sem continuidade e estrutura, têm um impacto limitado na saúde mental dos professores, que 

precisam de um suporte constante para enfrentar os efeitos da violência escolar. 

Além disso, alguns professores mencionaram que o apoio emocional de colegas e da 

gestão escolar é um fator importante para lidar com o estresse, mas que a falta de uma rede de 

apoio mais formal ainda é um problema. Um dos entrevistados comentou: "Eu me apoio 

muito nos meus colegas, em algumas conversas informais, mas sinto que a escola poderia 

fazer mais, como oferecer sessões de apoio psicológico ou até mesmo formar grupos de apoio 

entre os professores." Esse relato reflete a ideia de Costa e Almeida (2018), que afirmam que 

o apoio entre colegas de trabalho pode ajudar a reduzir o estresse, mas que ações formais e 

sistemáticas de apoio institucional são essenciais para que os professores consigam lidar de 

maneira mais eficaz com as consequências emocionais da violência escolar. 

Por outro lado, alguns professores relataram que a escola não tem fornecido o apoio 

necessário para enfrentar o estresse relacionado à violência: "Infelizmente, não sinto que a 

escola tenha feito algo efetivo para nos ajudar com o estresse causado pela violência. Fica 

claro que não há uma estratégia bem definida." Essa percepção está de acordo com os estudos 

de Silva e Costa (2017), que apontam que a falta de políticas públicas e de apoio institucional 

direcionado à saúde mental dos professores é uma das principais lacunas no combate aos 

efeitos negativos da violência escolar. 

Os resultados indicam que, embora alguns professores recorram a estratégias pessoais 

ou ao apoio de colegas para lidar com o estresse causado pela violência escolar, a escola ainda 

oferece um apoio insuficiente. A falta de programas contínuos e estruturados de apoio 

psicológico e emocional para os docentes é um desafio apontado pelos entrevistados, o que 

torna mais difícil para os professores enfrentarem o estresse diário provocado pela violência 

no ambiente escolar. 
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Pergunta 10. O que seria necessário para criar um ambiente mais seguro e 

saudável para o futuro da escola, vislumbrando o cenário atual de violência escolar? 

 

A pergunta "O que seria necessário para criar um ambiente mais seguro e saudável 

para o futuro da escola, vislumbrando o cenário atual de violência escolar?" foi realizada com 

nove professores da Escola CEM José Justino Pereira, e as respostas revelaram uma ampla 

reflexão sobre as mudanças necessárias para promover um ambiente escolar mais seguro e 

saudável. A maioria dos professores concorda que ações estruturadas, com o apoio da gestão 

escolar, dos professores e da comunidade, são essenciais para combater a violência escolar e 

melhorar o clima institucional. 

Um dos professores sugeriu que a criação de programas educativos e preventivos para 

os alunos poderia ser uma solução eficaz para reduzir a violência: "Acredito que precisamos 

de programas de conscientização desde os primeiros anos. Ensinar os alunos sobre respeito, 

empatia e como resolver conflitos de forma pacífica pode ser uma forma de minimizar a 

violência." Essa sugestão está em linha com as conclusões de Costa e Almeida (2019), que 

apontam que programas educativos focados no desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais podem contribuir significativamente para a redução da violência escolar, 

promovendo uma cultura de paz e respeito. 

Outro docente enfatizou a necessidade de apoio psicológico contínuo tanto para os 

alunos quanto para os professores: "A escola deveria oferecer acompanhamento psicológico 

contínuo para todos. Isso não só ajudaria os alunos, mas também os professores, que sofrem 

diretamente com as consequências da violência." Esta fala reflete a ideia de Silva e Costa 

(2017), que sugerem que o apoio psicológico estruturado, tanto para alunos quanto para 

professores, é essencial para criar um ambiente mais saudável e reduzir os impactos negativos 

da violência escolar na saúde mental dos envolvidos. 

A presença de uma gestão escolar mais atuante foi outra necessidade apontada pelos 

entrevistados. Um dos professores afirmou: "A gestão escolar precisa ser mais presente, 

criando políticas claras e efetivas de segurança. Precisamos de um plano de ação concreto 

para prevenir a violência e lidar com ela de forma eficiente." Esse ponto é reforçado por 

Souza e Lima (2018), que destacam que a gestão escolar tem um papel fundamental na 

criação de políticas públicas internas, que devem ser implementadas de maneira constante 

para garantir um ambiente escolar seguro e acolhedor. 

Além disso, alguns docentes mencionaram a importância de envolver a comunidade e 

as famílias no processo de prevenção à violência. Um professor sugeriu: "Acredito que a 



A violência escolar e o impacto na saúde mental dos professores do 9 º ano da escola 

Justino Pereira – São Luís – MA…84 

 

comunidade escolar, incluindo as famílias, precisa ser mais engajada. A violência não 

acontece só dentro da escola, ela está fora também, e isso precisa ser discutido com as 

famílias." Essa perspectiva é corroborada por Oliveira e Santos (2016), que defendem a 

importância da colaboração entre a escola, a família e a comunidade para enfrentar a violência 

escolar, criando uma rede de apoio mais ampla e eficaz. 

Os resultados indicam que, para criar um ambiente mais seguro e saudável, seria 

necessário implementar programas educativos de conscientização, oferecer apoio psicológico 

contínuo para alunos e professores, fortalecer a gestão escolar com políticas claras de 

segurança, e engajar a comunidade e as famílias na luta contra a violência escolar. Esses 

elementos, combinados, poderiam contribuir significativamente para transformar a escola em 

um espaço mais seguro e acolhedor para todos. 

 

4.2  Resultados da Observação participante 

 

Durante a observação realizada na sala de aula, foi possível perceber um ambiente de 

aprendizagem que, apesar de desafios relacionados à violência escolar, apresenta 

características positivas, como organização, interações colaborativas entre os alunos e a 

dedicação do professor para manter a disciplina e promover a aprendizagem. Essa seção 

reflete a análise geral do estado da sala de aula, do comportamento do professor e das 

interações com os alunos, além de observações sobre os impactos da violência no ambiente 

escolar. 

A sala de aula observada estava bem organizada e com os alunos atentos. A disposição 

dos alunos nas carteiras, em grupos pequenos, favoreceu a interação e o trabalho colaborativo. 

Isso contribuiu para a redução de distrações, como apontam Borges (2017) e Dantas (2019), 

que destacam que a organização do espaço escolar é um fator essencial para o foco dos alunos 

e a manutenção de um ambiente propício à aprendizagem. 

A atenção dos alunos foi notável durante a observação, com poucos momentos de 

dispersão. Isso pode ser atribuído ao engajamento do professor e à clareza das instruções 

dadas para as atividades propostas. A atenção dos alunos também é um reflexo do impacto 

positivo que uma abordagem didática eficaz pode ter no processo de ensino-aprendizagem 

(Melo, 2020). 

O nível de ruído na sala de aula foi baixo, o que favoreceu a concentração dos alunos e 

a comunicação do professor. Não foram observados conflitos verbais ou comportamentos 

disruptivos significativos durante o período de observação. Esse ambiente silencioso permitiu 



A violência escolar e o impacto na saúde mental dos professores do 9 º ano da escola 

Justino Pereira – São Luís – MA…85 

 

que as instruções fossem transmitidas de forma clara e eficiente, conforme ressaltado por 

Portes (2018), que argumenta que um ambiente de baixo ruído contribui significativamente 

para o desempenho acadêmico e o bem-estar emocional dos alunos. 

As interações entre os alunos foram predominantemente colaborativas. Durante a 

realização de atividades em grupo, os alunos trocaram ideias, ajudaram uns aos outros e 

respeitaram as opiniões dos colegas. Essas interações cooperativas promovem o aprendizado 

ativo e fortalecem os vínculos entre os estudantes, um aspecto que Lima (2016) considera 

fundamental para o desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas na educação. 

O comportamento do professor durante a aula foi exemplar. Ele reagiu de forma firme 

e calma ao comportamento dos alunos, incentivando a participação ativa e mediando 

eventuais conflitos de maneira construtiva. Ao lidar com a falta de atenção ou desinteresse de 

alguns alunos, o professor aplicou uma mudança de abordagem pedagógica, tentando envolver 

todos os alunos nas atividades, como sugerido por Terra (2017), que defende a flexibilidade 

do professor em ajustar suas estratégias para manter os alunos engajados. 

Além disso, o professor demonstrou uma postura acolhedora, buscando entender as 

dificuldades dos alunos e incentivando-os a expressar suas opiniões e ideias. Essa abordagem 

reflete o compromisso com o bem-estar emocional dos alunos, algo essencial para a 

construção de um ambiente educacional saudável (Borges, 2017). 

Em relação ao comportamento agressivo ou desrespeitoso, o professor não ignorou os 

incidentes, mas tentou mediar os conflitos de forma construtiva. Essa abordagem proativa 

ajuda a criar um ambiente mais seguro e respeitoso para todos os alunos, como discutido por 

Dantas (2019), que destaca a importância da mediação de conflitos como ferramenta de 

prevenção à violência escolar. 

O professor também demonstrou um esforço constante para minimizar os conflitos e 

promover a harmonia na sala de aula. A disciplina foi aplicada de maneira justa e equilibrada, 

sem recorrer a punições excessivas, o que contribui para um clima de confiança entre os 

alunos e o professor. Como apontado por Melo (2020), a gestão de sala de aula eficiente é 

crucial para reduzir os comportamentos agressivos e promover a participação ativa dos alunos. 

Durante a observação, não foram notados sinais evidentes de estresse ou frustração no 

comportamento do professor. Ele manteve a calma mesmo diante de alguns desafios na sala 

de aula, reagindo com firmeza e paciência. Isso é um indicativo de uma prática docente bem 

estabelecida, onde o professor é capaz de lidar com situações desafiadoras sem comprometer 

seu bem-estar emocional. Segundo Portes (2018), o equilíbrio emocional do professor é 

fundamental para criar um ambiente de ensino saudável, o que foi claramente observado. 
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O professor utilizou diversas estratégias para minimizar os conflitos, incluindo a 

promoção de atividades colaborativas e a mudança de abordagem pedagógica quando 

necessário. Ele também incentivou os alunos a se expressarem e discutirem suas ideias, o que 

contribui para a resolução pacífica de eventuais desentendimentos. Essas estratégias são 

essenciais para a criação de um ambiente positivo e produtivo na sala de aula, como sugerido 

por Lima (2016), que defende a importância de um professor ativo na mediação de conflitos 

para garantir a qualidade do ensino. 

Durante a observação, não foram observados indícios de violência física ou verbal na 

sala de aula. A ausência de agressões ou comportamentos violentos pode ser atribuída à 

abordagem preventiva do professor e à cultura de respeito e colaboração estabelecida na 

turma. A ausência de violência é um reflexo direto de um ambiente onde os alunos se sentem 

seguros para aprender e expressar suas opiniões sem medo de represálias. 

O professor demonstrou uma preocupação genuína com o bem-estar emocional dos 

alunos. Ele frequentemente utilizava elogios e estímulos verbais para reforçar os 

comportamentos positivos, criando um ambiente onde os alunos se sentiam valorizados e 

respeitados. Essa atitude é fundamental para a construção de um ambiente escolar saudável e 

acolhedor, como enfatizado por Terra (2017), que destaca a importância de um professor 

emocionalmente disponível para os alunos. 

No que diz respeito ao ambiente de trabalho do professor, não foram observados sinais 

de desgaste emocional ou sobrecarga. A gestão da sala de aula foi eficaz, e o professor parecia 

estar em controle das atividades, mantendo um bom equilíbrio entre suas responsabilidades 

pedagógicas e o cuidado com o bem-estar emocional dos alunos. 

A observação da sala de aula demonstrou um ambiente positivo, com interações 

colaborativas entre os alunos e uma gestão eficaz do comportamento do professor. O 

professor utilizou estratégias adequadas para lidar com os desafios diários da sala de aula, sem 

recorrer a punições severas ou comportamentos autoritários. Além disso, ele demonstrou uma 

preocupação constante com o bem-estar emocional dos alunos e conseguiu criar um ambiente 

de respeito e colaboração, fundamental para o aprendizado e para o desenvolvimento de 

habilidades sociais. 
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

A seguir, apresentaremos uma recapitulação abrangente das principais descobertas da 

pesquisa, destacando como os dados coletados e analisados fornecem respostas às questões de 

pesquisa propostas e como eles se alinham ou divergem do marco teórico e estudos 

precedentes discutidos no início do trabalho. Esta síntese não só sublinha a contribuição do 

estudo para o campo acadêmico relacionado à educação e saúde mental, mas também reforça 

a relevância do tema no contexto das práticas educacionais contemporâneas. 

Prosseguiremos com uma discussão sobre as implicações destas descobertas para 

formuladores de políticas, educadores e instituições acadêmicas. Será dada especial atenção às 

recomendações práticas para escolas e outros ambientes educacionais no que diz respeito a 

estratégias eficazes para mitigar a violência escolar e melhorar o bem-estar mental dos 

professores. Este segmento visa fornecer diretrizes baseadas em evidências que podem ser 

implementadas para criar ambientes de aprendizagem mais seguros e suportivos. 

Além disso, incluirá sugestões para futuras pesquisas, identificando áreas onde mais 

estudos são necessários para aprofundar a compreensão dos temas tratados. Discutiremos 

oportunidades de pesquisa que possam abordar as lacunas identificadas durante o estudo, 

explorando novas variáveis, métodos alternativos ou contextos educacionais diferentes. Essas 

sugestões têm como objetivo inspirar e guiar pesquisadores futuros na expansão do 

conhecimento sobre a violência escolar e seu impacto na saúde mental dos educadores. 

Por fim, o capítulo concluirá com reflexões finais que reiteram a importância de 

abordar a violência escolar como um problema multifacetado que exige uma resposta 

multidimensional. Enfatizaremos como o compromisso com a melhoria da saúde mental dos 

professores e a promoção de ambientes educacionais pacíficos deve ser uma prioridade 

contínua para todas as partes interessadas no sistema educacional. 

 

Conclusões 

 

A pesquisa foi realizada na Escola CEM José Justino Pereira, localizada em São Luís, 

MA, com o objetivo de analisar os impactos da violência escolar na saúde mental dos 

professores, bem como as estratégias utilizadas por esses educadores para lidar com as 

situações de violência no ambiente escolar. A metodologia adotada foi qualitativa, com uma 

pesquisa de campo, na qual foram realizadas entrevistas com os professores e observações em 

sala de aula. Essa abordagem permitiu uma compreensão aprofundada da realidade da escola e 
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das vivências dos docentes, proporcionando uma análise mais rica sobre o tema investigado. 

A pesquisa foi caracterizada como descritiva, pois buscou atualizar as características 

de um grupo social específico no caso, os professores da escola em questão, e compreender as 

relações entre as variáveis que envolvem o fenômeno da violência escolar e seus efeitos no 

ambiente de ensino. Através da análise qualitativa dos dados, foi possível observar como a 

violência afeta a saúde mental dos professores, contribuindo para o aumento de estresse, 

ansiedade e dificuldades emocionais, que impactam diretamente o desempenho e o bem-estar 

dos educadores. 

No capítulo de conclusão, será apresentada uma reflexão sobre os resultados 

encontrados, estabelecendo uma conexão direta com os objetivos específicos delineados ao 

longo deste trabalho. O objetivo geral desta pesquisa, que foi analisar o impacto da violência 

escolar na saúde mental dos professores do 9º ano da Escola CEM José Justino Pereira, será 

reafirmado e vinculado às descobertas descritas nos capítulos anteriores. 

Primeiramente, o estudo identificou as principais causas da violência escolar, 

conforme o primeiro objetivo específico, que buscava descrever os motivos que geram 

violência na turma do 9º ano. A pesquisa revelou que a violência nas escolas é alimentada por 

fatores como a falta de suporte emocional e psicológico para os alunos, questões familiares 

complexas e a violência nas comunidades ao redor da escola. A violência psicológica e verbal, 

principalmente entre os alunos, foi apontada como uma das formas mais prevalentes, afetando 

diretamente o ambiente de ensino e a dinâmica das aulas. 

O segundo objetivo específico visava conhecer as diferentes formas de violência 

escolar enfrentadas pelos professores. Neste sentido, a pesquisa mostrou que as agressões 

verbais entre alunos, assim como o bullying e as provocações, são as formas de violência mais 

comuns, sendo frequentemente observadas durante as aulas e intervalos. Essa violência, seja 

física, psicológica ou verbal, gera um ambiente de insegurança e afeta a motivação dos 

docentes, tornando mais difícil manter a disciplina e a qualidade do ensino. 

Em relação ao terceiro objetivo, que procurava compreender os impactos da violência 

na saúde mental dos professores, ficou claro que a exposição constante a essas situações 

prejudica o bem-estar emocional dos educadores. O estresse, a ansiedade e o cansaço 

emocional, frequentemente descritos como sintomas de burnout, têm sido amplamente 

relatados pelos professores. O impacto da violência escolar na saúde mental dos docentes está 

intrinsecamente ligado à dificuldade de manter um ambiente de ensino saudável e produtivo. 

O quarto objetivo específico, que buscava identificar as propostas desenvolvidas pela 

escola para amenizar a violência, revelou que, embora os professores tentem implementar 
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estratégias como mediação de conflitos e mudanças na abordagem pedagógica, a falta de 

apoio institucional contínuo e a escassez de políticas públicas adequadas para lidar com a 

violência escolar dificultam a implementação eficaz de soluções. O apoio psicológico, embora 

presente de maneira esporádica, não é suficiente para lidar com as consequências diárias da 

violência no ambiente escolar. 

Por fim, ao analisar o impacto da violência escolar na saúde mental dos professores, 

objetivo geral da pesquisa, podemos concluir que a violência no ambiente escolar é um 

fenômeno multifacetado que afeta significativamente o bem-estar emocional dos docentes e, 

consequentemente, a qualidade do ensino. A criação de um ambiente escolar mais seguro e 

acolhedor depende de um esforço conjunto entre professores, gestão escolar, alunos e 

comunidade, com a implementação de políticas claras de segurança, apoio psicológico 

contínuo e programas educativos voltados para a resolução de conflitos e o respeito mútuo. 

A questão central que orientou esta pesquisa foi compreender o impacto da violência 

escolar na saúde mental dos professores do 9º ano da Escola CEM José Justino Pereira. Ao 

longo deste estudo, foram analisados diversos aspectos da violência escolar, como suas 

formas de manifestação, os fatores que a influenciam e, principalmente, seus efeitos sobre o 

bem-estar emocional dos educadores. A pesquisa revelou que a violência escolar é um 

problema presente e recorrente na rotina da escola, afetando significativamente tanto os 

alunos quanto os professores. Contudo, os docentes frequentemente se veem desamparados 

em relação ao enfrentamento desses conflitos, o que acentua os impactos negativos sobre sua 

saúde mental e emocional. 

A análise dos dados revelou que, apesar dos esforços individuais dos professores, a 

escola ainda enfrenta desafios significativos quando se trata de oferecer apoio institucional 

adequado. A falta de estratégias de prevenção consistentes, junto à ausência de suporte 

psicológico contínuo, agrava a situação dos educadores. As iniciativas de mediação de 

conflitos, como uma das estratégias utilizadas pelos professores, mostraram-se eficazes em 

alguns casos, permitindo que desentendimentos fossem resolvidos de maneira pacífica. Além 

disso, a adaptação da abordagem pedagógica, com o uso de metodologias mais dinâmicas e 

interativas, contribuiu para minimizar comportamentos disruptivos e aumentar o engajamento 

dos alunos. No entanto, muitos docentes relataram que o apoio da gestão escolar continua 

sendo insuficiente, o que compromete a efetividade dessas estratégias. 

Esse cenário está diretamente vinculado ao problema de pesquisa que motivou este 

estudo: qual o impacto da violência escolar na saúde mental dos professores do 9º ano da 

Escola CEM José Justino Pereira? Os resultados obtidos evidenciam que a violência escolar 
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não apenas prejudica o ambiente de ensino, mas também impõe um impacto profundo sobre a 

saúde mental dos educadores, prejudicando sua motivação, seu desempenho e sua qualidade 

de vida. O estresse constante, a ansiedade e a sensação de impotência são sintomas 

frequentemente observados entre os docentes, agravados pela falta de suporte adequado para 

lidar com essas questões. 

O estudo também indicou que a escola carece de uma estrutura de apoio eficaz e 

contínua. A ausência de programas de capacitação contínua, que abordem tanto as questões 

pedagógicas quanto a capacitação para lidar com a violência escolar e suas repercussões 

psicológicas, foi uma lacuna apontada pelos professores. A implementação de programas 

estruturados de apoio psicológico, tanto para os alunos quanto para os educadores, é 

fundamental para mitigar os efeitos da violência e melhorar a saúde mental dos docentes. 

Além disso, os professores destacaram que a gestão escolar precisa assumir um papel 

mais ativo na criação de políticas de segurança e apoio emocional. O envolvimento mais 

proativo da administração escolar pode promover a implementação de estratégias de 

prevenção mais eficazes, além de proporcionar o suporte psicológico necessário para que os 

docentes consigam enfrentar o cotidiano escolar de maneira mais saudável. A colaboração 

entre a escola, as famílias dos alunos e a comunidade em geral também é vista como essencial 

para o sucesso de qualquer estratégia de prevenção à violência escolar, ajudando a criar um 

ambiente mais seguro e saudável. 

A pesquisa também sugere que é fundamental o envolvimento das políticas públicas na 

resolução dessa questão. As políticas públicas voltadas para a educação e a segurança escolar 

precisam ser mais eficazes, garantindo que as escolas tenham os recursos e o apoio necessário 

para combater a violência e promover ambientes de aprendizagem seguros. Somente com uma 

ação integrada, envolvendo escola, comunidade, famílias e órgãos governamentais, será 

possível implementar estratégias de prevenção à violência que realmente tenham impacto 

positivo no bem-estar dos educadores e na qualidade do ensino. 

Em conclusão, a pesquisa confirma que a violência escolar afeta diretamente a saúde 

mental dos professores, prejudicando sua capacidade de oferecer um ensino de qualidade. 

Portanto, para melhorar o ambiente escolar e garantir que tanto professores quanto alunos 

possam aprender e se desenvolver de forma saudável, é essencial que a escola conte com o 

apoio de políticas públicas eficazes, estratégias de prevenção da violência e um suporte 

psicológico contínuo. A construção de um ambiente escolar mais acolhedor e menos violento 

depende de uma ação conjunta e coordenada de todos os envolvidos no processo educacional. 

Só assim será possível oferecer um ambiente mais seguro, que favoreça o aprendizado e o 
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bem-estar de todos os participantes da comunidade escolar. 

 

Recomendações 

 

A pesquisa realizada sobre os impactos da violência escolar na saúde mental dos 

professores do 9º ano da Escola CEM José Justino Pereira forneceu insights valiosos sobre a 

complexidade do fenômeno e as estratégias adotadas pelos educadores para lidar com essa 

realidade. Entretanto, como evidenciado pelos resultados, a violência escolar é um fenômeno 

multifacetado e suas implicações vão além do que foi abordado neste estudo. Diante disso, 

surgem várias recomendações para futuras pesquisas que podem contribuir para um 

entendimento mais aprofundado e abrangente do impacto da violência escolar, bem como para 

a busca de soluções mais eficazes na promoção de ambientes educacionais mais seguros e 

saudáveis. 

Uma das áreas que demanda maior investigação é a relação entre a violência escolar e 

o bem-estar emocional dos alunos. Embora esta pesquisa tenha se concentrado nos efeitos da 

violência sobre os professores, os impactos sobre os estudantes também são profundos e 

necessitam de uma análise mais detalhada. As consequências psicológicas da violência escolar 

nos alunos, incluindo suas repercussões na autoestima, comportamento social e desempenho 

acadêmico, ainda não foram suficientemente exploradas. Pesquisas futuras poderiam explorar 

como diferentes formas de violência impactam esses aspectos nos estudantes, com o objetivo 

de fornecer dados que fundamentem intervenções mais eficazes para melhorar o bem-estar de 

ambos, professores e alunos. Este estudo pode ser especialmente relevante para desenvolver 

programas educativos que não apenas previnam a violência, mas também ajudem na 

recuperação do impacto emocional causado pelos atos violentos no ambiente escolar. 

A avaliação da eficácia dos programas de prevenção e intervenção também é uma área 

crucial para futuras investigações. Durante a pesquisa, observou-se que os professores tentam 

implementar estratégias de mediação de conflitos e mudanças nas abordagens pedagógicas 

para reduzir a violência na escola. No entanto, a efetividade dessas estratégias não foi 

suficientemente avaliada. Investigar como programas de mediação de conflitos, capacitação 

docente e apoio psicológico afetam a dinâmica escolar pode fornecer informações essenciais 

para aprimorar a implementação dessas práticas. Futuras pesquisas podem avaliar quais 

programas têm se mostrado mais eficazes na redução da violência escolar e como essas 

iniciativas podem ser implementadas de forma contínua, garantindo a sustentabilidade das 

mudanças no ambiente escolar. 



A violência escolar e o impacto na saúde mental dos professores do 9 º ano da escola 

Justino Pereira – São Luís – MA…92 

 

 

Outro campo relevante para investigações futuras seria a comparação entre diferentes 

tipos de violência escolar e suas consequências sobre a dinâmica escolar. Embora a violência 

verbal tenha sido identificada como uma das formas mais comuns, é importante estudar como 

as agressões físicas e psicológicas afetam a qualidade do ambiente escolar de maneira distinta. 

O estudo sobre abordagens pedagógicas mais eficazes para lidar com cada tipo de violência 

pode contribuir para a adaptação das estratégias de ensino de forma mais precisa, promovendo 

um ambiente de aprendizado mais seguro e respeitoso. 

Além disso, seria interessante realizar um estudo longitudinal sobre os efeitos a longo 

prazo da violência escolar, tanto na saúde mental dos professores quanto na sua carreira 

profissional. Os impactos contínuos da violência nas escolas podem resultar em estresse 

crônico, burnout e desmotivação, o que comprometeria a qualidade de ensino. Investigar 

como esses fatores se acumulam ao longo dos anos pode oferecer insights importantes sobre o 

desgaste profissional causado pela violência escolar e sugerir formas de mitigar esses efeitos 

ao longo do tempo. Esse tipo de estudo também poderia explorar se o apoio psicológico 

contínuo, bem como as mudanças nas políticas escolares, têm um impacto duradouro na saúde 

mental dos educadores, contribuindo para melhores condições de trabalho e, 

consequentemente, para um ensino de melhor qualidade. 

Outro ponto importante identificado nesta pesquisa é a necessidade de um apoio 

institucional mais robusto. A gestão escolar desempenha um papel crucial na criação de um 

ambiente seguro e saudável, mas muitos professores relataram que o apoio institucional é 

insuficiente. Isso leva à necessidade de pesquisar formas de como a gestão escolar pode ser 

mais eficaz na implementação de políticas claras de segurança e programas de prevenção à 

violência. A análise das práticas de liderança escolar e o impacto da gestão nas dinâmicas de 

sala de aula poderiam fornecer dados sobre como as escolas podem ser melhor estruturadas 

para lidar com a violência escolar e promover a saúde mental dos professores e alunos de 

forma mais efetiva. 

Uma abordagem multidisciplinar também se revela fundamental no combate à 

violência escolar. A violência é um fenômeno complexo, e uma resposta integrada de 

diferentes profissionais, como psicólogos, assistentes sociais, educadores e gestores, pode ser 

muito mais eficaz. Pesquisas futuras poderiam explorar como equipes multidisciplinares 

podem colaborar para fornecer suporte mais abrangente a alunos e professores. Esse modelo 

integrado poderia oferecer soluções mais sustentáveis para a violência escolar, criando um 

ambiente educacional mais seguro e acolhedor para todos. 
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Além disso, é importante dar voz aos alunos na compreensão da violência escolar. 

Embora esta pesquisa tenha se concentrado nas perspectivas dos professores, as percepções 

dos alunos sobre a violência e o impacto desta em suas interações sociais, autoestima e 

desempenho acadêmico são igualmente importantes. Investigar como os alunos percebem e 

vivenciam a violência escolar pode proporcionar dados importantes para o desenvolvimento 

de programas educacionais mais eficazes que atendam às suas preocupações e promovam a 

conscientização sobre os efeitos da violência. 

Por fim, a pesquisa sobre políticas públicas também é uma área relevante para estudos 

futuros. Analisar como as políticas públicas voltadas para a educação e a segurança escolar 

influenciam a dinâmica das escolas pode fornecer informações valiosas sobre o que está 

funcionando e o que precisa ser aprimorado. A implementação de programas governamentais 

como o “Escola Sem Violência” e sua efetividade na redução da violência escolar deve ser 

objeto de estudos mais aprofundados. Essas investigações podem contribuir para o 

aprimoramento das políticas públicas, garantindo que todas as escolas tenham os recursos 

necessários para combater a violência e criar um ambiente de aprendizagem saudável. 

As recomendações para futuras pesquisas indicam que a violência escolar é um 

fenômeno complexo que exige uma abordagem multidimensional. A compreensão mais 

profunda dos seus efeitos tanto na saúde mental de alunos quanto de professores, a avaliação 

de programas de prevenção e intervenção, e o estudo das políticas públicas de segurança 

escolar são essenciais para o desenvolvimento de soluções eficazes. Essas futuras 

investigações podem gerar insights valiosos, ajudando a criar um ambiente educacional mais 

seguro, saudável e propício ao aprendizado de todos os envolvidos. 
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ANEXO I Carta de apresentação da UAA para recolhimento de dados 
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Anexo II – Carta de autorização para realização da pesquisa 
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Anexo III – PERGUNTAS ENTREVISTA COM OS PROFESSORES 

 

UNIVERSIDAD AUTONÓMA DE ASUNCIÓN  

FACULTAD DE CIENCIAS DE LA EDUCACIÓN Y LA COMUNICACIÓN 

MAESTRÍA EN CIENCIAS DE LA EDUCACIÓN 

 

1. Como você percebe a presença da violência dentro da escola e em sala de aula? 

Exemplifique? 

 

2.De que forma você acredita que a violência escolar tem impactado a qualidade do 

ambiente de ensino? 

 

3.Quais são os principais fatores que você acredita estarem contribuindo para o 

aumento da violência na escola? 

 

 

4.Você já sentiu que a violência na escola interfere no seu desempenho profissional? Se 

sim, de que maneira? 

 

5.Quais são os impactos psicológicos que você tem observado nos professores devido à 

violência escolar? 

 

6.Você já participou de alguma ação ou proposta educativa para lidar com a violência 

escolar? Como foi sua experiência? 

 

7.Como a escola age para minimizar os efeitos da violência na  saúde mental dos 

docentes e quais estratégias ou apoios são oferecidos? 

 

8.Você acredita que os alunos estão conscientes dos impactos da violência escolar, na 

vida do professor?  

 

9.Como você lida com o estresse causado pela violência na escola, sente que a escola 

oferece apoio suficiente para ajudar nesse processo? 

 

10. O que seria necessário para criar um ambiente mais seguro e saudável para o futuro 

da escola, vislumbrando o cenário atual de violência escolar? 
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ANEXO IV INSTRUMENTO FICHA DA OBSERVCAO PARTICIPANTE 

 

ROTEIRO DA FICHA DE OBSERVAÇÃO PARA  

APLICAÇÃO EM SALA  
 

 

Roteiro de Observação em Sala de Aula: Impacto da Violência Escolar na Saúde Mental dos Professores 

 

      

CARACTERÍSTICAS DO (A) PROFESSOR(A) 

 

COERÊNCIA CLAREZA 

SIM NÃO ? SIM NÃO ? 

1 - Gênero:   (   ) Feminino      (   ) Masculino 

 

      

Parte 1: Dados Iniciais 
Data da Observação:  

Horário de Início:  

Horário de Término:  

Professor Observado: 

Número de Alunos Presentes:  

Tema da Aula: 

 

 

      

Parte 2: Aspectos Gerais do Ambiente 
 

      

Estado Geral da Sala de Aula: 

[ ] Organizada [ ] Bagunçada [ ] Alunos dispersos [ ] Alunos 

atentos 

Nível de Ruído: 

[ ] Silenciosa [ ] Ruído baixo [ ] Ruído alto [ ] Conflitos 

verbais 

Interações Entre Alunos: 

[ ] Colaborativas [ ] Conflituosas [ ] Sem interação 

Observações Gerais: 

____________________________________ 

 

      

 

Parte 3: Comportamento do Professor 
 

 

   COERÊNCIA 

 

        CLAREZA 

 

SIM NÃO ? SIM NÃO ? 

 1. Como o professor reage ao comportamento agressivo ou 

desrespeitoso dos alunos? 

[ ] Ignora [ ] Reage com firmeza [ ] Aplica punições [ ] Tenta 

mediar conflitos [ ] Outros: ____________ 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

[ ] Ignora [ ] Incentiva a participação [ ] Aplica disciplina [ ] 

Mudança de abordagem pedagógica [ ] Outros: ____________ 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 
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Como: 

_______________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Quais estratégias: _____________________________ 

 

2. O professor demonstra sinais de estresse ou frustração? 

[ ] Ignora [ ] Reage com firmeza [ ] Aplica punições [ ] Tenta 

mediar conflitos [ ] Outros: ____________ 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

[ ] Ignora [ ] Incentiva a participação [ ] Aplica disciplina [ ] 

Mudança de abordagem pedagógica [ ] Outros: ____________ 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

Como: 

_______________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Quais estratégias: _____________________________ 

 

      

3. Como o professor lida com a falta de atenção ou 

desinteresse dos alunos? 

[ ] Ignora [ ] Reage com firmeza [ ] Aplica punições [ ] Tenta 

mediar conflitos [ ] Outros: ____________ 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

[ ] Ignora [ ] Incentiva a participação [ ] Aplica disciplina [ ] 

Mudança de abordagem pedagógica [ ] Outros: ____________ 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

Como: 

_______________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Quais estratégias: _____________________________ 

 

      

4. O professor apresenta sinais de ansiedade ou exaustão? 

[ ] Ignora [ ] Reage com firmeza [ ] Aplica punições [ ] Tenta 

mediar conflitos [ ] Outros: ____________ 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

[ ] Ignora [ ] Incentiva a participação [ ] Aplica disciplina [ ] 

Mudança de abordagem pedagógica [ ] Outros: ____________ 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

Como: 

_______________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Quais estratégias: _____________________________ 

 

      

5. O professor utiliza alguma estratégia específica para 

minimizar os conflitos? 

[ ] Ignora [ ] Reage com firmeza [ ] Aplica punições [ ] Tenta 

mediar conflitos [ ] Outros: ____________ 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

[ ] Ignora [ ] Incentiva a participação [ ] Aplica disciplina [ ] 

Mudança de abordagem pedagógica [ ] Outros: ____________ 

[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 
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[ ] Sim, frequentemente [ ] Ocasionalmente [ ] Não 

Como: 

_______________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Quais estratégias: _____________________________ 

 

Parte 4: Observação de Situações de Violência 
6. Há indícios de violência física na sala de aula? 

[ ] Sim [ ] Não 

Se sim, quais: 

________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Se sim, quem está envolvido: 

____________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Se sim, como se manifesta: ____________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Como: 

______________________________________________7. Há 

indícios de violência verbal (agressões, xingamentos)? 

[ ] Sim [ ] Não 

Se sim, quais: 

________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Se sim, quem está envolvido: 

____________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Se sim, como se manifesta: ____________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Como: ____________________________________________ 

 

      

08. O professor parece estar emocionalmente envolvido com 

os alunos? 

[ ] Elogios [ ] Estímulo verbal [ ] Aplicação de recompensas [ ] 

Outros: _____________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Como: __________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Se sim, como: 

________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Como: 

_______________________________________________ 

 

      

09. O professor demonstra preocupação com o bem-estar 

emocional dos alunos? 

[ ] Elogios [ ] Estímulo verbal [ ] Aplicação de recompensas [ ] 

Outros: _____________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Como: __________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Se sim, como: 

________________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 
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Como: __________________________________________ 

 

Parte 5: Avaliação do Ambiente de Trabalho 

do Professor 
10. O professor demonstra sinais de pressão ou desgaste 

emocional no desempenho das atividades? 

[ ] Sim [ ] Não 

Se sim, quais sinais: 

______________________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Quais formas de apoio: _____________________________ 

[ ] Sim [ ] Não 

Como: ___________________________________________ 

      

Parte 6: Observações Finais 
Impacto da Violência Observada na Saúde Mental do 

Professor: 

[ ] Evidente (exemplo: sinais de estresse, ansiedade, etc.) [ ] 

Moderado (exemplo: cansaço ou irritação) [ ] Não Evidente 

Sinalização de possíveis mudanças necessárias: 

_______________________________________ 
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ANEXO VI Validação dos instrumentos – Especialista 01 
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ANEXO VII Validação dos instrumentos – Especialista 02 
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ANEXO VII Validação dos instrumentos – Especialista 03 
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ANEXOS VIII FOTOS TIRADAS NO MOMENTO DA PESQUISA E OBSERVAÇÃO 

DA ESCOLA 
 

  
 

 

 

   


